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Prod:ulnras'" Onerell [onheter Prograllas dos [ao itlalls' II
I RIO 5 (UPI) - o CONSELHO SUPERIOR DAS CLASSES PRODUTORAS DELIBEROU CONVIDAR TODOS OS €ANDIDATOS À PRESIDÊNCIA E·VICE-PRESIDENCIA DA REPÚBLICA PARA

DEBATEREM, COM,SEUS' ASSOCIADOS, OS SEUS PROG.RAMAS E OS ASSUNTOS RELACIONADOS COM A LIVRE EMPRÊSA. EM SUA INFORMAÇÃO, DIZ O C?NSELHO ,QUE A INICIATIVA NÃO.
TEM CARATERPOLíTICO.'· .

[lasses

CONTRÁRIO ÀS SuB'VENÇõ,ES AOS
ceLÉGIos /P·Á4.RT IC UEA,flES

RIO, 5 (Transpress) -IRá fortes indícações de que tan­
to o PSD quanto o PTB concordaram plenamente com as di-:
retrízes do Marechal Teíxeira Lott em relação à formação do
futuro- govêrnó. caso venha a ser 'eleito. Coino já foi dívul-LOTT ,APOIA O PROTES·ro D,AS NOR�ALISTAS CARIOCAS - AJUDA 'OFICIAL DEVE gado, o atual Ministro da Guerra' fêz sentir, de maneira claro.

SER' PARA O ESTUDANTE POBRE, ATRAVÉS D'AS BOLSAS, DE ESTUDO' e categórica, não aceitar imposições e exigências dos oarttdos
•
I.

\ _

t..
.

• que o apoiam à nomeação de ,d�terminadas figuras para asRIO, 5 (Transpress) _ Mostrando-se solidário com o no por êle frequentado». Lott, respondendo a pergunta só-
movimento dos estudantes contra a lei de diretrizes e bases bre o movimento das normalistas, disse: <@s alunas da Es- pastas mintsteríaís, assim como quanto à distribuição de mi-
do ensino, Lott . declarou que não concorda com projeto cola Normal, como futuras educadoras, têm assegurado o nístéríos entre as agremiações partidárias por fôrça do velho
aprovado pela Câmara, porque defende o fortalecimento das direito de manifestar seu ponto de vista, sôbre os problemas critério de que certas pastas devem caber a êste ou àqueleescolas públicas. «Já dísse.e repito que as escolas partícula, que 'lhes disserem,respeito e utilisar os meios legaís que ta-
res só.rdevem receber aluda do Govêrno através de bolsas çam vencedor.o principio que defendem, Nã.o .veío motivo partido.
de estudo. Consíderç as subvenções um absurdo, Com as para não estar, solídarío com as estudantes, já qu'e elas de� Entendendo que semelhante
bolsas de estudo:' a ajuda oficial é, mais ao aluno, que não fe_ndem_ ,c�,isa Justa, dó' ínterêsse �e. t,.,OdOS os brasileiros que sistema 'quebraria a homoge-

para estudo q'ue a t b Iecí t d
'

neidade
.

d'o zovêrno, transtor-tem reCliU:SOS o , o es a e eClmen o e enSl- nao "SãO l'lCOS)!. •
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�. mando-o- num conglomerado

�'I!l'.'.'.'III'.'.'.UIII.U�'.''''fI4.ttJ�}III'tJt'''.'.'II...."i'IIUI'.'•••t.�.'.'�'.'.'.'II'.'.".'.��, de ,f€ud?s' políticos, d� zonas'
.:.::.�--------------------------'- ,,-. . de ínfluêncía, de propriedades

partrdárías e impedindo-o de
ser uma equipe das melhores
,e mais capazes, o mal. Teixei­
ra Lott fechou a questão e

Em
.

Estaca Zero
... �.'

,ii
Juscelino Sotisfeito Com os. Atuais Auxil leres - "Torcedores'.' de Jânio'e ,fotfi Quase se Engalfi­
nharam - Udenistas Propõe a Revisão Radical da Politico do Partido L'·PT&· Lcncou Seu Can­
-- didato ao Govêrno do Paraná--

De outro lado, restrita ex· cada federal trabalhista ao sr.

RIO, 5 (Transp.) - A reforma parcial do Minístério, clusivamente aosrinterêsses do João GóuÍart, para o lugar do
PTB, a. substituição do Minis- "81". Eetnando Nóbrega. con­

que deveria se inicíar pela substituição dos representantes do
tro do Trabalho, 'por exemplo, rorme foi anunciado, foi a do-

.PTB, ao que apuramos, deixou de estar em causa nos altos quebraria a sistemática segui- atual líder Osvaldo- Lima Fi-
círculos governamentais. da, até, aqui, peio chamado . lho.

A reforma ministerial não deixa de ,estar implicada com "dísposítívo de, segurança", do, ° Presidente Juscelu10, às

'o comportamento dos trabalhistas em relação a sucessão pre- go_vêrno às vésperas ,d,.a nomea primeiras sondagens, preferiu
d M h Od D 'demonstrar ao Sr. João.Gou-sídeneíal e; em decorrência, deveria ela estender-se ao

Mini�-I
çao

,

o M�rect,a�
',

j1110G enys
lart' não déseJ'ar modificar o, ' . ." para O' .1ll1S ena .L a uerraf..teno da Fazenda f$e:n o_�ue perd;r1a os seus obJetivo,,, polí�iCOI'.. ° nome ir).dic.ado riela ban- seu "corpo' d,e iuxiliares ime-

.---'----------------.,.---,.----....,-------- cUatos com 'O :qual vem traba-
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Chefe �o Executivo a retirar
. ,r O Sr, Pais de Almeida. da Das'

Carne' de Carneil'!:> - Cr$ 150,Oq ta da Fazendá, inclusive, por�
quilo; que, contesta as alegações 'de

Melancia, _ Cr$ 15,00 quilo; que tal setor'governista esteja
Xuxu _ Cr$ 25,00 quito;' comprometendo a candidatura
Pera 'Argentinà _ Cr$ 90,00 du- do Min. Teixeira Lott.

UDENISTÀS QUEREM
REFORM�R O PARTIDO
RIO, 5 (Tr.ansp) - Im­

pressiona'dos . cám' 'O" vazio da
campanha de Jânio e pela fal- '

ta de recep.tivrdade�popuJ.ar,da I
'UDN, ,deputados udenistas 'co-Ima!:_am a iniciativa. de propôr

CURITIBA; 5 (Transp,) - em carta a Magalhães Pinto'.,
. '.' . I

,FAIXAS ,D� SEG1}RANÇA PARA"PE..

'

,DESTRES"'� "TARTA'RUGAS" EIYI'
PONTOS :·MAIS PER'IG,OSOS

". Preçõs dos' generos equivalem aos do Rio -, Já
contq a nova capital com 90 mil habitantes

RIO, 5 (Transp.) -"-- A Comis-·
, são de Transferência, do Mini.:;té­
rio da Fazenda" a fim de uem.
informar os servidores do Minis-:

.
tério sôbre a real situação da Ci­
dade de Brasília, no que diz ;:1:'8-'
,peito às necessidades básicas de
moradia, alimenta.ção, assistênóia:
mécüco-hGspitalar, instrução, 80-'

,municações, diver�ões e localiza-,
ção dos órgãos ministeriais no

novo edifício, designou um grupo
, de servidores para realizar no ío­
cal, um levantamento geral. Ao

, fim de seu trabalho, os represeh-·
tantes da. G, T:, com base em

, daqo.s objetivos, chegaram as' se:'
.

guintes conclusões: .'

l . '.
A) Brasília o:t:erece aos servi�

dores públicos federais que :rp,o
constituir o 10. escalão do lo.
grupo, condições indispensá,veis
de habitalidade, superiores a!
muitas cidades ou mesmo Ca­

-

pitais do interior do país, por-'
que: 1) Não. tem problemas de

"
alirilentação; 2) Os preços dos
"generos são 'igua,is aos do Rio de
. "1aneiro; 3) As moradia OIErE,ci-
das aos servidores são conforta­
'Veis, higiênicas, modernas, dis�.
ponçlo dos requesitos essenciaiS!
a6 conforto; 4) As facilidades

-

de
. .educa,ção primária, secundária e

vocacional .

existentes' são sufici­
entes para êste primeiro ano; 5)'
Já oferece condições de convívio
social e recreacional (piqueni­
ques, passeios, etc'.).
ALIMENTAÇAO E FONTES

DE ABASTEC�ENTO
,Brasília pospui, no mOme;'IÜ),

uma população' de aproximada"',
mente 90 mil pessoas, Em agu3to,
de 1959, possuia, 58.400. Não há;
carência de gêneros: Se até 21
de abril de 1960 a sua populaç:;,ol
for aumentada de,'mais de 20 OUi
30 mil pessoas, não haverá selu­
ção ,. de continuidade no form,ci­
mento. de alimentação,' .

O preço' dos g'êneros de primd­
ra necessitlade é equi\.:a.Iente ao·

do Rio. Naturalmente"que oC(.lr­
rem as naturais oscilaçõeci e

comJ!rensações, Uma .diferEnça;
para mais' ou para menos, de.' 5'
ou 10 cruzeiros num ou noutro.

zia;
Limão _ Cr$ 20,QO duzia;
Carne de Porco _ Cr$ 120,00,
quilo;

':
.

Milho _ Cr$ 12,00 quilo;
Carrte Seca _ Cr$ 120,00 quilo;;
Feijão _ Cr$ 65,00 quilo;
Galinha.'- Cr$ 120,00·.quilo; ,

Batata _ Cr$ 28,00, quilo;
,

Banha _ Cr$ 120,00 quilo;
Frango _' Cr$ 90,00' quilo,
Arroz _ de Cr$'28,00 a Cr$ 35,1JO;
o quilo.

-'

PREÇOS CORRENTES NO
MERCADO, NOS DIAS 16 E 17

DE JANEIRO
Ovos - q'S 80,00 duzia;
Maçã' _ Cr$ 15,00 uma;
Banana _ Cr$ 15,00 c1uzia,;
Laranja _ Cr$ 80,00 duzia;
Carne Verde (Sem Osso) - - Cr$:
80,00 quilo;

Por falta de objeto e até qu�
a convenção do,('PTB indique
com clareza,' os nomes dêste
partido, a reforma elo Minis­
tério continuará em ponto ze'

ro, embora possa continuar
,servIndo- de ponto de especula-.
çõe.:;.

MACULAN CANDIDATO
DOPARANÃ

Concordaram os Partidos Com o Ponto de Vista do Marechot LoU -_ Quer
o Candidato Uma Equipe de Auxiliares Fo�mada Dos Melhores e Mais Ca­
pazes - A Questão da Vice-Presidêncta - Início da Campanha ---�.

nutro da Guerra que o 8,1'•. OSe
waldo 'Aranha ha\tia, aceitado
a preposta, chegava a ('�es.ola­
doia' notícta de sua morte re­

pentína , 'ASSim,,'O problema
da vice voltou à 'es�ca zero ,

Três nomes se apresa1tam co­

mo prováveis: os. dos Brs ,

Sérgio Magalhães, San 'I'hta­
«o Dantas e Renato Corta. V­
rria. Tooos êles têm, no seio
('0 PTB, f&vórã-veiJ; e.. centrá­
rios. ,A questão draverã ser re­
so 1vida na oouv.a:mção do P_
T. B., que se ins�&'á no dia
'1',' na qual espé:ra o sr, JoãO'
Goulart receber i$utori:;a�ão
dos convencionais' para resol­
ver o problema pessoatmente,
candidatando-se ou indican­
do o nome que lhe parecer
eleitoralmente mrus conve­
niente ao partido.

® INíCIO DA
CAMPANHA

Ao contrário do 'que tem sr­
do noticiado, o ms]. Teixeira
LoÚ aínda não marcou data
para. o ínícío de sua campa-,
nha. Espera, primeiro, que G!.

convenção do PT13110m()lbgU-0
a SU9, candidatura. Depois, en­
tão de aeôrdo com ambos os

parcidos, organi.ímrã o progra­
ma definitivo, sendo Certo,
entretanto, qtt� a primeira vi'
sita elettoral será à SUa terra
natal, a cidade de Antônio,
Carlos, em MiÍ1as,

,_. DEIXARA:'
Reunido em convenção, on-: a revisão radical da filosofia O MINIS'I':l''ZRIO
tem, o PTB. paranaense lán- política da agremiação. de ma- NO DIA 15
çou a cáiidídatura do senador, neíra a torná-la adequada à Está defíniti.vamente assere
Nelson Maculan ao govêrno realidade criada no' país pelo' tado que o mareehaj Teixeira
do Estado. ° sr, Maculan' programa de desenvolvimento Lott deixará a Pasta da Guer­
substítuíu o falecido Souza econõrrríco de JK, A carta -

ra, 'passando-a ao marectiar
Naves no Senado. . manifesto, cujos têrmos derí-. Odílío Denys, 110 próximo dia

nítívos serão assentados hoje 15 do corrente. Na eportuní­
em reunião à noite, sob presí- dade, será alvo de grande ma" .

dêncía de Ferro Costa, terá 'nifestaçã.o dos seus cerrelígío­
assinaturas de mais de duas náríos

, ° Marechal se trans­
dezenas de deputados e deve, ferirá da residência {)'f'teiaI dos
rá de início proclamar que Ministros da Guerl'l:l, para (3

acabaram Q bacharelismo e .0, seu antigo allartamentu, eUl
, '(Conclue na 3.a pag.) ,C<?pacabana/ ..

tui-lo, . na chapa do JYIarechal
Lott, fixou-se no do Sr .. Os­
waldo Aranha .que, depois de
muita relutância, concordou
em candidatar-se, Por coinci­
dência, no- banquete de segun­
da-feira passada,' no Hotel
Glória, quando o Sr. João,
Goulart comunicava ao Mi-

• A VICE-PRESIDÊNCIA
O Sr. João .Goulart, em su-,

cessívos entendiment0s com o"

marechal Lott· e o Presidente:
da República, reafirmoú o seu'

I propósito de não se candída-

I
tal' de novo à Více-Presídên-.
cia. Procurando dentro dó' P.
T. B. um �orile para substí-

PREÇO
DE CADA

, "

EXEMPLAR:

�,OO

VASSOURA X
ESPADA

RIO, 5 (Transp.) _ Adep-.
tos da, candidatura de 'Jànío,
qUe vendem

. vassourinhas al
fim de ajudar a campanha do
candidato na esquina da Av .

R�o :Bl'anêo com' rua Ouvidor,
��tive�m ont:«,m na;. i�i1'jên(':I,a.
cte entrar em conflito com
adeptos de Loit que na Galça-'
.da defrqnté vendem E;spadi­
nhas para o marechal. I ° ini­
cio da briga foi provocado pe­
la insistência com que' os ja­
nistas interrompiam com gri­
tos ci.�3 propagandistas de Lott,
porém não chegou a Conse­
qüências mais graves ..

Nova' Iniciativa do Dep. J. Gonçll!Y6�
Assembléia. LegisSt'!J:ivCl

FPOLIS, 5 (Do Corresp.) - 9 De:p;lta4t{1 .Tota GUl:I­
çalves, como sempre, continua. 'lutando 'IIrilmRtemenk em

pról d�s interêsses' coletivos do norté catanmmse. !1iniia
na sessão de ôntem, levada a efeito pela ÁssembJéia Le­
gislativa do Estadlo, teve o digno. pa.rlamentar eata:rineuSe
oportunidade' de apresentar um r.equerimento, (1$ acolhida
foi a Jl?e,lhor pOssí"el, uma. vez que obte'l'e aprovação po.r
�animida.de. Dito requerimento que diz respeito a pavi­
mentaçã-o dai Estrada Fedel'al q,e liga .TOOl'fiDe ã Iíaja.i,
tev:e, como se vê, a melhor repercussão possível,. haja. 'qjsto
ter ,sido a.provado IJ(!r todos, sem· exces'são_

Em razãol do sucedido, 'já. no dia de ont>em, ;roia 60'11-
,çalves, na forma regim1mtal, pemu ao t,ril.'Sfden'te fla Casa

, fôsse enviado.; alo ,Exmo. sr. Presidente {'la il'tiepública, IDn

telegrama, cujo teor é o que se. segue:
I .

.

<<EXMO. SR. DR. .JUCELINO h"'UBl"iSCBEK
DD. PRESIDENTE DA REPUBLICA
PALÁCIO CATETE
R 1'0

«Tartarugas» em diversos pon­
tos da, cWade que estão a exi­
gir melhor" disciplina' da par te
de motcri.s.tas e ciclistas.

3) - O Rotary Clube _cia­
rá todo ê apôio à qualquer gt:s­
tãO, junto ao govêrno estadual
no sentido de· que seja aumen�
tado o efetivo do ctmt,ingente
polícial de Joinviile 'a um nú­
mero eficiente de praças�

Assim, sem querer resolver
es probiemas do' trânsito' em '

Joinville,' o que fugiria' à' St;!J,
alçada, pretende o Rotary C�u­
be apenas,' prestar mais :U.l1
serviço à comunidade.

I
Levamos conhecimento v�ssência vg Assembléia Lc-
gislativa Santa Ca.tarilÍa sessão hl3'je JIt�-rovou reflne­
rimClJl.to' autoril,t deputado .Jota GOl'lçaJl'e.c; h.:mcaru.
PSD vg s'entidq apelar Vóssência Etllicita..ndG SBa in:"
terferência para ,que seja urgel1,tellqcl\l�'e Dl:Ul.adamj'.!':ll:_
da BR59 vg trecho compreendido ...JonnliUe Ibj;*-i �,i
cujo leito ja. concluido há. duis . .an4Nl lltiatn-o krmiuc
proximo' m'ês pont.!l, sôbre rio naja!: A5SiI gra.nde "Di'a,
go'vêmo vossência, torna se· ainda, 11lais nooessãrfu. p..�_
vim-entação ou urgentemente nmca,damizaçã.{) ref::.�
.rjdo tr�ho\ estrada. que corta. todo() mOl:nllCa)l:a:rmens.c
ligandQ nril-te sul vg por onde rodan; 'dia .c n'Oite ceDo
tenas de veículos principltlmen1le c:uu.imhiies mi.us­
,portando prodlutoS 'nosSru -riqueza; ILqtte s.-ul :&-ru.il e

vice versa pt

Sugestões_ Aprovadas na Reunião do Rotary 'Paro Melhoria do Trânsito na
Cidade - Explanação d o Problema Féita Pelo Di. Delegado Regional de'
Polícia - Necessários Mais Homens Para Q Policiamento do Trânsito

_.:_ O Rotory Da�á Todo Apoio -;---De confoi'midade com o an­

teriormente ànunciado, na úl­
tima quinta-feira 'Oi Rota:ry
Clube da terra dos principes
esteve reunido, com a pre"ença
do ccnvidad@ espeCial, o. Dele­
gado Regional da Policia, Dr.
Lothario Mielke,

A J:eunião transcorreu nunl

agradável ambiente, tenc'lo o

Dr. ,Mielke; que gentilmente
atendeu o convite do clube, em
palavras simples e compreensi­
vas, feito uma ligeira análise
dos principais problemas do

.

trâl1sito jOinvillense, bem como

as medidas que poderi:am ser

tomadas para minorá-los.
Qualquer medida 'porém, que
for tomada, disse o sr. Delega­
do, necessitará, pelo menos !la

princípio, de ampla assistênçia
por parte elas a,utoridades, nào
só para fazer valer as aludidas
medidas como e principalmell..

. te para ensinar a motori3tas,
ciclistas e pedestres o verda.- '

deii'o significa.do de quaisquer
sinais ou instrumentos discipli- .

nadares do trân�ito. Para t<:.!,
concluiu o r::r, Mielke, seria
necessário poder a delegacia de
JoinvilIe contar com maior efe­
tivo de homens à sua dispOSi­
ção.

Após as palavras do sr. De­

legado,originou.se amplo ,e in-'

teres's3Ittisslmo debate, ,cÍuran­
te o' qual foram aprEsentadas
diversa:s sugestões,

l����������������������1
I;

Adhemar diz que um vai ,::

morrer (na ca:mpanha .811-,
cessória), mas não é êle
RIO _ (V,A.) _ O sr. Adhemar de Barros, em carta

dirigida ao deputado Arnaldo Cerdeira, faz uma «revelação,
,mediúnica.», afirmando que durante a campanha eleitoral
morrerá um dos candidatos à presidencia da República mas

que n�o será ele. Cumprida a profecia, ,seria ele, então, o

'favorito no pareo presidencial, qualquer que fosse o. sobrevi­
vente ...

A revelação é feita para forta,lecer a advertencia de que
os parlamentares do PSP devem apoiá-lo ou escolher no

momento proprio outro partido, «outra freguesia onde can-

tar».
.

Na carta, cuja existencia fOli revela.ct,a ontem, o sr .. Adhe­
mar interpela o sr. Arnaldo Cerdeira sôbre' a veracidade de
uma declaração de incredulidade aproposito c'le sua candi­
datura ,à presidencia da República, n'a qual o lider da banca­
da. pessepista sustenta. que a luta pelo Catete vai ser travada
mesmo é entre Lott e Jânio.

Entendendo na carta uma' ameaça à sua, pm.ição, de'
Heler, o sr. Cerdeira começou a sondar a bancada pari!. ver'
até onde estará seguro'na luta. contra o sr. Adhemar e, .tam­
bem, para saber em que- termos deverá' responder à, interpe­
la.ção.

Finalmente, o presidente. em
exercício, sr. Jorge' Mayerie,
propô�, as seguintes medidas :!
serem tomadas inicialmente e

que mereceram a aprovação qe
todos:

1) _ O Rotary Clube àe
JOinville, em colaboração com
a delegacia .de polícia manc;,a­
rá pintar, nos princip�is cruza,..'
mento" da cidade, «faixas de
segurança.», para, os pedestre6.

2) _ Uma comissão de.
três rotarianos entrará em en­
tendimentos com a prefeitura
municipal,' para estudar a pos­
sibilidade .

da colocação �!e

I
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.JOTA GONÇAIJ\'ES �DEPUTADO i
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BRAZ JOAQUIM 'ALVES
PRESIDENTE

S. S. em.3 de Fevereir.o, de l�
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SERÃO DEMITIDOS OS IMPLICADOS NA IM-, .

'fORTAÇL40 DE FEIJÃO PO'DRE
PRESIDENTE DA REPúBLICA APROVOU AS ,CONCLUSõES DO PARECER 010, PROCURA­

DOR GERAL DA REPÚBLICA, - OS RESPONSÁVEISi
IIII RIO, 5 êTra�spress),' - O Presidente da República apro- res ele crime contra a administração .pfrblica {} '{)OW1ild Fre-
I vou e ma.ndou ao ministro da Justiça, para exécução, o p",- derico Mindelo, ex-presidentJ da OOFAP' e atual ili:retor ..-

i�',ill:
recer do consultor geral da República, opinando, em con- da, Cia. Ci<;lerúrgica Nacion�l'; Inácio Tú.sta Fililo, d.u·elcr
clusão, ter sido criminosa· a. importação de feijão pôdl'e dos da C�CEX. o inSp'etor da, polícilf Renato. I..ameyer. {JS fIm,
EstadcS! Unidos e que os funcionários implicados no assunto, donários José Joaquim de Oliveira e Dl'H1ilú Duarte e O�C

II caso não solicitarem demissã.o, deverão. ser demitidos PE1U comerciantes Georges Petresku, Miracea Buc.sko e AI.lt.ODlü

�i,
govêrno, N'o inquérito foram �'esponsabilizad05 como auto- Lomelino Lira.

, __ ,__
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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��I::::�;f::�;iMu�aD�a Ja Capital· Sonbo �os IncooJi�eDtes
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A data de 21 de abril marca; na história brasileira, umMAX PRUNER acontecimento culminante: foi em 21 de abril de 17!iJ3 queDiretor-Superintendente Tiradentes ofereceu ao Brasil o supremo -sacrtífcío de suaOÉLIO MENDES
Diretor Tesoureiro própria vida, alimentado por um ideal sagrado de amor à

WERNER MANTEUFEL terra e de devotamento à sua grandeza. 'O martírio de

�l!
Tirauentes é um símbolo de patriotismo e um marco deRedator: H. LOBATO altitude moral: e o heroismo do líder da Iriconftdência

SUCURSAIS E l\�ine�r�, expressará sempre a fibra da nossa gente diante.
REPRESENTANTES: L..e dificuldades e de' peritos, sejam quais sejam. Foram

SÃO BENTO DO SUL: 1')1,
os Irrcorrüdentes os primeiros a sonhar com a transferên-

Egydio Pereira - Rua cía da capital do Brasil para o interior do país: e, nesta
Visconde de Taunay, 46 �ata, lembrando o sacrifício de quantos, aJ'fim do século
MAFRA: C. M. Oliveira 3: uezeriove, sonharam com um Brasil mais livre e mais for-
- Praça Flávio Tavares, 5a 31' te, urge que tenhamos em mente um outro fato eminente
JARAGUÁ DO SUL: G. �

da história da nossa terra. Dentro de um ano de acôrdo
Rôdolfo Fischer - Caixa " . em dísposíções incluídas em l-ei do Congresso Nacional, o

,

Postal, 67 �: Brasil terá seu Govêrno instalado em Brasília.' Em 21 de
GUARAMIRIM: Pedro �; abri! de 1960 estará realizado o sonho dos idealistas e a

Iríneu Veiga. �i inspiração dos constituintes brastleíros encontrará afinal
CORUPA': Fernando sua concretização. Brasília está hoje longe, muito longe

Müller de ser apenas um sonho de patriotas e uma concepção teó-
PôRTO UNIÃO: Joel

i
rica . No Planalto Central, em pleno eoração da terra

Leal - R. 13 ele Maio, 216 brasileira, Brasília é uma realidade que desafia os cépticosAGÊNCIAS NO RIO DE e os negativistas. Brasília é um conjunto gigantesco de

�J.�r.N::'� ��rE.ll R:��t�::S: � ;:;:���ban;zaç.o.
Dezono; de m;-

261 - 5Q ando S. Paulo ;,j,

A D h dASSINATURAS: �: spectos escen eci OS
Anual .. .. crs 500,00 3) I (Continuação dicional e Central foram lenta- se enfraqueceram espírttualmen-
Semestral o-s 300,00

�
mente assumindo a configuração te, tendendo ao completo .esmo-

N. Avulso '.', c-s 4,OuA
I

Por Rosa Elisabeih Von Sass 'f' t 1 C .•
.

t· tarnl
.

- geogra ica a uai , orno e natu- recimen o assim como, amoem,
Atrasado .. Cr$' 5,00 I Incas e Tupanos - Como era, ral, vastas extensões de terra fi- alguns representantes dessas ra-

I� , �\, então, o aspecto do Brasil, da caram ainda durante muito tem- ças se intelectualizaram de tal
IC Direção Redação e

Oii-III
Terra de Vera Cruz, há milênio::;'1 po tomadas pelas águas, existiu- ferma que agora já não é maislI: cinas:....! Rua Abdon Ba- I: passados? Por que motivo si.r- do através de mílêníos e milê-: possível o seu despertamento es"

i tísta, 133 e 149.- Caixa,
.

gem sempre e de novo suposiçóes níos montanhas qU� vomitavam pírrtua- Considerando o fato em
Postal 2 - Tel . 395 I de que o Brasil tinha tido' antí, fogo ou água, fazendo de ímen- conjunto, porém, o que se' podeJOINVILLE - s'6 .! gamente uma ligação com a A-' sas regiões desoladores desertos, afirmar é que os povos daquêles

....."' II.MI. II ••• II. � ...II •••• ,_1 frica e de que os navios de Sa, A água jorrava quase sempre tempos jamais perderam a sua
lomão teriam buscado nu alto quente e mal cheirosa do bôjo ligação com a Luz. Quando uma,

Amazonas a, Terra do Ouro, o <,EI da terra. das tribos Incas, a derradeira, Ioí
:Corado» da lenda? Hoje lá pc- Os Andes foram a prímcíra atacada na América Central pe­
demos dar, também, a isso uma. crista de terra a surgir das á-: los invasores sedentos de ouro.
resposta, embora resumida, po. ·�uas do mar, ao passo que a Ar- já estava em vias de decadência
rém, de modo que 'Q leitor da gentína atual jazía' ainda, há mil completa, razão pela qual sobre.
«Mensagem do Graal» possa por anos passados, em muitos pon-. veio ai essa gente tão grande pro-Quando certos senhores reu­
si mesmo formar uma idéia das tos, coberta pelas águas, O mes- vação.dais do Nordeste, que ainda .

conexões da atuação das leis da mo acontecia com Mato Gl'Oi>W. 'l)anto os Incas, como Tuparios,adotam o costume oriental da
hnatureza na matéria gro.s..�a. Onde hoje' está localizado êssc já foram retirados da terra á.

pOligamia declarada, convl' Ilhas e mais ilhas, era o que Estado distendia-se há 2,000 a- muitos mil anos. TãD-SÓ de ULS
dam amigos para uma vülita existia no lugar hoje ocupado nos aproximadamente, mu imcn- 600 anos para cá é 'que espíritc.sà sua residência, se há muit", pelas Américas Central e do Sul. so lençol de água., de ligaç;la dessas raças vêm sendo regUlar:
intimidade entre o.s doi::;, 1)0- Ilhas de todas os tamanhos, ma,i· subterrânea com o mar, razão mente chamados pala nov(J, en­
dem ouvir a pergunta irÔDica cres e menores, repontando, Lam. pela qua" também, essa água cra, carnação. Naturalmente· um ou
do convidaio:' bém, frequentemente fora do e mparte doce em parte salga<ia. outro Inca ou Tupano é sempre
"Na, "casa civil" GU na "ClJ,- mar, altos' picos de longas \..ordi- Além disso, sUl'giam em muitos chamado para alguma missão

sa militar"? lheiras. Tais ilhas eram' dEnsa. pontos fontes térmicas de dIfe- especial.
A prim,üra, evidELítemen'ce. mente'povoadas de aves varlega- rentes temperaturas, Contavam, Quando êsses povos foram a-

sugere o acompai1i:Js.mento da do matiz, chcias de insetos e ele assim, as duas referidas Améri- fa,stados de Ofir, tinham 'já al­
cara-metade do convidado. Já lagartos voadores. Um rel;plen- cas com 'grande número de iagos, cançado uma certa maturidade:
a segunda, antedpa liberia- dor sem par, de que hoje não pu- que, com o tempo, foram desa- espiritual. Mesmo porque, a hu­
des e intimidades Inalares, . . demos fazer idéia, pairava, sôbre parecendo. ,manidade é muito mil.is velha do
E' para isso que marchamos, êstes pequeninos mundos· .fluiu- Duas diferentes 'tribos forf.m, qul'l a ciência hodierna· quer ad�

atualmente na república: te- antes e uma euforia radiosa en- portanto, afastadas de OHr ante::; mitir. Povos e mais povos passa­
remos, a p�rtir de 21 de a.bril, volvia todos os sêres da naLureza da destruição: O� Incàs e os Tu- ram pela terra, elos quais não. :se'
duas capitais, Talvez seja. () desta região paradisíaca. Muitao panos. A denominação Inca quer' tem notícia alguma.
Rio àe Janeiro a "cidade mE'- dessas espécies de animais 'Voa· dizer FILHO. 00 50L e.a desig.. Incas e TupalJ.os· foram C0nÚb!�

tar", não apenas pa!QU8 se dcres que existiam naquele tem- nação Tupano, F'ILB:O DO FO· z.idos de t.al mqdo que uma parte
concentrarão, aqui, os ma,:, :po são espécies de há muii.0 ex- ao. Tanto espiritual como ter- se localizou na Àmérica do Sul

eficIentes dispositivos de se' tintas. Em PRrte porque o seu renamente falando, ambas essas e outra na América Central. No

gurança, -como 1-mrque, oi;· tempo já era, chegado, e, por ou- raça,s se achavam, por aquél€l Brasil atual ambas essas tnbcs

cialmente, a sede do Govêr· tro lado, pela derrubada irracic- tempo, no mesmo nível de desen- conviviam outróra pacíficamen-'
no será· Brasília., cem tôdas as nal das matas, que foi aos pau - volvimento. Ambas essas iaça:o te. Uma ao lado da ou�ra, Os In­

características de ambIente cos arrebatando àqueles aniinai", são dois grandes povos da Luz, cas que viveram no Brasil sem- I

doméstico, de ca.�a fechada. tôda possibilidade de vida. raças que, como tal, jamais fa- pre permanecerarp. ligadOS à Luz,

sem "week-end", poís muIto:! Ora, como origináriamenLe as lharam em sua missão. C'erto e Uma vez atingido o �pice dp ;)eu

dos transferidos para. lá não. Américas do Sul e Central eram que, mais tarde, algumas tribcs 'desenvolvimento. foram morren-

quererão abandor:.a:r os dias formadas de ilhas, torna-se logo, ========-==================
de sol, na contemplação d:, bem compreensível o fato de aqUI

não tereln eX1S·<tI'do 11e.... POdc:''';In, ::11111111111!�J!llilllllll![lllll!llillll[ll!lill!lll1l[ll11111111111[J.lllllllllllltlllllllllllll[llllll'2duas léguas de "'B:Jüni" em m -v
" ::::

Copacabana. visto que êsses tais, como, por !::!
Il"I>&RremyA'\ &"10.0 TIi'lI lA. lb ALH" ;:;;

existir animais de grande pcrte,
= .... a &1 v U I\.MIIillJ<'\. V �

A emenda COl,':;titu:::ional. exemplo, o elefante, o hipopól;r.- _:::ª FORN'ECIMENTO DOS INQ- ._ª_aprovada pelo 2enado, dls-
mo não têm possibilidade de dE-

...
., U

=pondo sôbre a l.frgm.'llz.;J_ção senvolvimento nem ele i'epiodu- � TR.U'M'.ENT·OS DE TRABALHO ajurídico-admini.strativa, deve- ção no ambiente delimiLad.o de. =
,.._

-

;rá estar promulgada antes dê uma ilha. A ausência de fauna �;::;_. _ F. RAMAGEM SOARES _ -_�_§.21 de abril. Mas ninguém. dêsse tipo já deu muito que pen-. _

acredita' que, aind2:. êste ano, sar a natul'all'stas tanto 'aCI'O .... _
.

. ü -

= A la" Turma do Supremo Tribunal Federal, sendo :::::se aprove a outra. que dispõe nais como estrangeiros. =
.

d 't t
=

sôbre a situação do },!:,'ibado da A América do Sul e a Centra,l � relator o Ministro Luiz Gallottl, a otou Q seguIn e vo o: -

...ª_.Guanabara. Conse(!u�ntemerl- sómente aos poucos e paul",tina� = "Pretende o recorrente que o Tribunal Regional violara _

te', nl'ngue'm lhp n"l�tara' h l'n- C_ o art. 1<J3 da Consolidação das LeÍ;3 do Trabalho e que,' ....
::::

- c, a. mente é qúe se foram conglúme- .

d
'

ttervenção federal. Paréce ':lão rando como um todo, ao tempry :; assim, o Tribunal Superior, não cónhecendo à :re�Is a. �
ser outro o intuito do Presi- em que uma gigantesca porção _ além d.e contrariar aquele artigo, ofendeu o art.� 8 6, b,

_

d �. da meSma 'consolidaç'ão. A alegação, porém, nao pro- :c:::_ente da RepÚblica, não ap.;;- do teu'itó��il;)i a,fricano se des-' -.
nas por motivos pblítícos, prendeu do contInente, submer- .� cede. Dispõe o cit. art. 188, sitUado no capítulo ;refe- ;::;

ma;:;, principalmente, em face gindo ,no 'mar, Quando isso a-
;:;; rente a higiene e segurança.elo trabalho, que, em tôdas �

-de razões admíni,strativu[;. conteceu, surgiu ao mesmo tem-
!::!

as atividades em que se tornarem exigíveis, serão forne- ª=_==..Embora a instalação forma: po entre as ilhas que esLavart1. I � cidos pelo empregadof, além· dos meios gerais, Os e.qui.
dos três Poderes na fuWra ho lugar. hõje ocupado pelas A- :: mentos individuais de proteção à incolumidade do bra-

C
Capital, será hUil1tinamente n1Él'icas Meridional e Central, u- g balhàdor � Ora o Tribunal RegionaL para assegurar -­

impossívei que ela se efetive! ma oútra porção de terra lume, ª aos recont'dg_3 também o instrumental necessário �o ;S;
na SUa plenitude, 3,nte.s de que forniéu essas duas Américas, == exercício de suas Íunç.ões como facas e pedras e f'UZIS �_-:.,1963. Até junho dêste a;no DÓ dando-lhes a, configuração que. § para as amolar, fundou-se na tese de que o 8mprega�
haverá, em Bras:ilia. casas e', ain.tla hoje apresentam. Aquelw g c:or deve fQrnecer os meios de trabalho, o- que consIele­

apart�amentos para deputadO';, pcrçiio tio território africano qUI'!' == rou ilnplícito no próprio contrato de traoa,lho, E o mes: =

senadotes e funcionários do submergiu m,ais tarde, chamava- � mo fêz no tocante às despesas decorrentes de determl- �Congresso . e do Judiciário. se an'tei'H}i'menle Ofir ou 'Terra � nada indumentária, pOrque imposta pelo orgão físcali-
::

Com uma leva menor do Exe- do Ov_ro, Ef8e sect;ioname6.io nãO' :; za0.or do Ministério da Agric'ultura. Não se pode di- ªcutivo, em núinero inferior a, era de �orrha, alguma c cumpri- ; ter q�le, com az,sim' decidir, tenha o Tribunal Region�l -

dois mil, E' certo dU,e oitenta mento de um juizo ou julgamen.. § vulnerado a letra da l�i. E, assim, também não a �erIu g
por cento dos servidores dos I to que tivesse de ser aplicada § o '!'ríbunal Superior, 'ao ter a revista como InCabIvel. .:!:
Ministério.s e Autarquias, qu'O contra os. habitlintes daquelâ1Í ã Não conh'2ço do recurso". (R. E. nr. 42.721 - Ac. de

=trabalham na Capita.l ficarão paragens, mas, SImPlesmente, UI.1. § 3-9-1959). a
lnesmo no Rio, até � fim do, prccesso natural de revolução �_atual Govêrno ocupando o,,, geológica .. que necessáriamente!:=_; PROIBiÇAO DE DIFERENÇA SALARIAL

=

prédios em que se acham ins- tem de a,fet,:l.r de tempos e:n .PARA SERVIÇO IGUAL..
=="""talados no futuro Estado da ten:-pos esta ou aquela part� uo a A 2a. Turma. elo Supr'emo Tribunal Federal, send�
;;:;;Guanabara. g10,iJ0, Por sua vez, os povoaaores 1§ relatoI o lVIlnistro yiI1as Boas, ad.otou o seguinte voto:
lU

desta Terra do Ouro fÇlram pre-' := "O -caso nãu foi devidamente apreciado. E, se julga- ====':'"'Ora, não interessa ao Pre- _venidos a tempo por intel'm.diú � d;' como és te se repetirem, a onda é.e desemprego sesidEnte da República. ficar co- de espíritos guias e de entea.Is, � avoluma.rã. A questão é delicada. A Constituição não
mo hóspede eventual de um ... .

d d ;;:;;que os demoviam a retirar-se da" = permite por motivo de idade, sexo, nacionall a e ou ' ...Estado- autônomo. As sim, li. Apenas diininuto nÚmero de estado �ivil, diferença de salário PARA UM MESMO �11ingtiém obterá. a·· aprovação,.... '

d d 1. ,..,ô-sS'oas e que permaneceu na SERVIÇO Ul.1't. 157, n. II). Não proib� e mo o a· _�_-de qualquer emenda consti- 't d t d Of' Ihpequena par e a erra e II';;:;;
gum. que',se pague menos a um menor ou mu er, atucíonal, êste aI.10 ainda, re- n" at' 'd 1 " ' A'" t" 1

.::0.0 . 111;n a pe a su....verSD,O. § "uem dê uma incumbência especial, comp:a 1Ve com
_

a ;:;solvendo em definitivo o p'_ro- �1el'I'a dO' l' h b't d'
Y.

- ....

.

o urO· e'a a 1 a a por == sua idade ou :sexo, O salário mínimo é a remun€raçao -

blema da organização políti· �lua8 tl'l'b d'f 1 t t"b - E- -. os lere 1 es, rI os es· :: mínima devida ao trabalhador adulto. Ao menor em -

co-ao.ministrativa. e autônoma. sa sqlle a.]guns anos antes ,:iêsscS: ... d h d
.

especialida Guanabara, aco-nteoimentos foram cohdü.zi� �= apre,ridizagem ou em " esempen o -e servIço -

....
=

zado (isto é, em atiVidade ádequada ao seu incompl'3to
Tqrna.-se nítid!:l., consequêr:i- dáS para às llhás situadas no h,... desenvolvimento mental e fíSico), é possível atnbUlr E

temente a conf;guraça-o da gar que hOJ'e ocupam as Améi·j_. .

E' ;::;.- . ,. .

metade dés.se ·estipêndio mínImo. o QU'� prescreve a =hip'Ót,e,se' das duas Capitai,s :. é:as do Sul e' Central. Como issO, ;;:;; .

t·" :;
aconteceu, será exatamonte na!'- �__ .Lei 185 e 19'36, Que, por. não estar em an �nOinI� c?m o

ê;!aquela, em que se sediarão 0.5
texto connitudonal, continua em vIgor. O mIster, do �

- -

1 'I Bra'51' rudo em outro livro, sôbre.· o af,-
.....

c= t-
, �,arguas l,e cupu a, em· -

reclamante 'era abrir. formas de garrafas, tarefa ao 13m- _

1· t ..... A' �"s o ·snnto. .

-
.

b
.- ==la; a ou ra, CO.,1 (15 ",lV.,r 0'"

Segundo cálculos humano5 de. ;;:;; gela que qua.iqu':r um, com pouca.s hotàs de o servaçao §ê=departamentos administra ti- ... d
... '" nte (fls 7) A te"'e em qu" secorreram já 50.000 a110S desde a == po e l'eal.uJ.l' p.El1ame ..

'
�

1. _

�

;:;VO.3, muitos de C' ..'z,n::ie impor-
I

.' -' -

-ecorrida es�a' em tontraolçao com a'"

élJoca em._que_ as l'.mér. i.cas Meri- _§:-_ apOla a Ct2ClsaO L' ," �tância, no atual Di::trito F;c-
_ legislação citada e C0m o aresto q,êste Égrégio '1'�bunal.dera], coma�1dac:f,'5: an;_bsz. c1�..

:::::_-:- trazido a cünüonto. Conheço do recurso e dou-Ine pro- §l'etamE'nte, pel.o Presid2nte da, c Govêrno, 8e dará a êsse lu-
vimer:to, para julga!' improcedente o pedido do ,')mpre- ;;:;;República., aqui :901' interm.3- xo: a Casa' Civil, para, as abrI·
gado", (R. li. 41.595 _ Ac, de 18 de agôsto de 1959). �=dio d� um interventor. g'lo;;ÓC; e a Militar, para as de-

Jm:celino, antes de terminar! -::;0583. . .
!' �mlllll,nl!lm!l!m�l!:illllmí![Jllmlllllll�llllllllllmnlmmmlll:Jm!lmml[:.l!m!mf:,

.

da HistÓria

lhares de brasileiros, provindos de todos os quadrantes do

território nacional, aí se congregam para que os e'bj-etivos
constitucionais se tornem fato positivo dentro em doze me­

ses. O ruído das máquinas enche os céus do Planalto
como um símbolo do afã entusiástico dos operários, .Muí­
tas décadas, mais de um século, Se passaram desde que,
_pela primeira vez houve brasileiros que tiveram a visão de
uma capital no ceritro da nossa terra; mas, hoje, Brasília
deixou de ser apenas uma -idéía teórica, uma concepção
romântica, um quadrilátero colorido nos mapas, -para
transformar-se na mais pujante conquista do homem bra­
sileiro em sua cruzada de emancipação e de -enriquecimen­
to. Brasília será efetivamente o limiar de uma era nova.

para o Brasil. Brasília disse o Cardeal de São Paulo, se­
rá o trampolim para conquista da Amazônia, será um eixo
para a arrancada do futuro e para a melhor estabilidade
da vida contemporânea. O sonho de 1789 e o ideal de 1891
são hoje o esfôrço gígantesco que permitirá que: a partir
de 21 de abril de 1960, a civilização brasíleíra se irradie
de seu polo natural, por forma contínua, com segurança e

com harmonia, atraindo as esperanças de toda a Nação.
Num ano de trabalho tôdas essas transformações estarão
positivadas, mercê do' ímpeto e do entusiasmo do homem
brasíleiro, que nada poderá conter em sua caminhada pàra
um futuro mais pródigo e mais feliz.' \

do aos poucos. Fisícemente ra.
lando. eram altos e esbeltos, de
lp.ele trigueira. os olhos casta­
nhos-esverdeados. tendentes a.

claros. Os cabelos eram casta­
nhos ou pretos. Eram, sem exce­

ção, gelite bonita, muito bonita.
As mulheres preparavam as suas

roupas de tôda espécía de mimo ...

sas penas de colorido / varíegadc
OH brancas e os homens usavam,
tangas feitas de peles de anímaís
aquátícos, e na cabeca um orna.
to 'de penas, Na, Luz· os sacerdo­
tes dêste povo usam vestimenta,
branca e, sôbre o peito, um disco,
solar feito de ·QUI·O, com uma;

cruz de pedras preciosas no cen-.

tro.
Os Tupanos eram mais altos E;

mais vigorosos que os Incas. De
pele parda a.vermelhada, de O.

lhos frequentemente bem verde:'>
ou quase pretos. Os cabelos ora

castanhos, ora pretos.,

Semelhante ao dos Incas é o

modo de vestir, usando penas,
peles e mais tarde, tecidos feiLos
<Ia fibr,P�s, coktiG:Pi'> de vá1iaS1
côres, Os sacerdotes e os reis dos
Tupanos usam, na Luz; vesti­
menta branca, mas o a(lereço qUe!
trazem sôbre o peito consiste li€'
uma placa' quadrada de um me­

tal avermelhado rutilante. NO!
centro da placa acha·se uma.

cruz de pedras côr de fogo.
Al):lbas as raças rendiam ho­

menagens ao sol, como expressão
do ampr d!?, L':e\ls. Por intermé­
dio do sol é que o amor de Deús
teria chegado até êles, trazencLv-.
lhes alegria e felicidade para a

vida terrena. Os Tupanos, além
do SQl festejavam, também, o fo­
go, pois que mant,inham especia.�
ligação com os entes relaciona-
dos com êsse elemento. O moeio
de adoração de ambos os POVOS!
foi sempre da maior pureza, não
consistindo própriamente de Uilli
cu!t{), muito menos de idolatri".
Nem os' 'I'upanos nem os Incasl
([eixaram de sua passagem pela,
terra qualquer monumento ele.
pedra bruta que ateste, de SL:a,

gra11deza de outróra, ii. posteri.
dade. Nesse ponto se assem�­

lham aos Germanos.
Não obstante, deixaram algo

de si que é muito mais valioso.
e significativo que todos os mO-I

numentos e_ marcos comemorati­
vos de outros povo.>. Sáo as for-'
m-as e vibrações que incentivam
os e8píritos a investigar, buscan­
do um camihho lltra,vés do qual
possamos 'nos aprOXimar da Luzi
e encontrar a verdade.
Os Incas e os Tupanos. qu�

foram concjuzidcs para a Amé­
rica Centr�l depois da submer­
são de Ofir'( continua,l'am q sea

desenvolvimento na .direção cer-·
ta. Aconteceu, porém, que l'..l­
guns chefes Incas se deixaram'
envolVer pelas insinuações de
Lúcifer. A 'consequência disso'
foi qUe llma grande parte dos:
lncas) COlho dos 'Tupanos. toIl'lg_u
rumos errados na América Cen­
tI'ai. Aos poucos os dois povos sEl
mesclaram, resultando daí váJ:l�
1)'01' haverem se afastado dos ca.
os grupos de tribos. ll::, a.sSim,
minhos que condUZem à Luz a­
briu-se a pcssIbilidade de se' cn.
ca-rnarem nessas tribos espíritos
que anteriormente já tinhám :su­
Por exemplc. :Egipicios e BabilÔ.
cumbidô às tenta'!;Õ€ sde Lúcifer.
nios. Eis aí o motivo pelo qual {i,
idolatl'ia pÔde espi'aiar-se denkei
êles. iQcÍatria que culminou exi­
gindo até mesmo o sacri.ficit. de
seres humanos. As mats afama.
das tribos.' as derradeiras, dessa
gente extraviàda, foram os Al1:te�
oas, Toltecas e Ma.ias. Dessarte
as pirâmides é demais romã,nei­
centes de monumentos que eli.is..
terrl fia Améi'ica Central, a,tts�
tando a grandeza terrena daque�
les povos, não foram construía.DS
peles Incas, ffili,S pelas tribos que
conseguiram formar-se depOis da
derrocada dos ral'OS contlutOl'eS',

.

:rncas. Os Incas, própriament�
ditos, os autênticos Incas, deixa,-'
ram apenas um mOl1ümento de,'
saa passagem, a saber, um tem­
plo, que depois desapareceu en., "Q. uem visitar Hotelympl'a,ccberto pelas águas, Esse templO' ' v

foi a chave de encerramento de
a êxposição anual de hotele.i.·

sua existência terrena.
ros e fornecedores de Londres
certam;j)nte encontrará' difi:'Não obstante, 'embora povca c\l,ldades em acreditar nas es­camo os Aztecas, Tcltecas, Maias: tatísticas qUe descrevem a In"

(Conclue na 7a. pag.) glaterra como um país de b::;,..

A "CASA MiliTAR"
DO PRESI DENTE

- QUEIRÕS C}iM.PO� -

do Brasil

Joinvilfe, '6 de Fevereiro

....j�

Enel"gia Nudeor e Desenvolvimento"

No âmbito da meta de energia nuclear do plano 40 de­
senvolvimento econômico, o Presidente Juseelino Kubits­
chex acaba de instituir, como unidade da Comissão Nàcio­
nal de Energia Nuclear, a Superintendência do Projeto
Mambucaba, à qual caberá coordenar e executar tôdas as
medidas 'econômicas, administrativas, legais e financ<2iras
relativas a instalação de uma central térmica núcleo-elé­
trica de alta capacidade na bacia do rio Mambucaba no

. Estado do Rio de Janeiro. Caminha, assim, o Brasil para
a perfeita realização da meta de' energia nuclear' acer­
tando seu passo com as nações que empreendem nesse :3e­
tO! iniciativas pioneiras. A execução da meta nuclear

I.

compreende a; realização .de quatro objetivos intermediá­
rios, que são os seguintes: a) a fabricação nacional de
combustível nuclear, o urânio natural e levemente enri­
quecido, o tório e seus óxidos; b) a formação técnica do
pessoal necessário à execução do programa estabelecido
pela Ocmíssão Nacional de Energia Nuclear; c) o plane­
jamento e a realização do programa de instalação de usi­
nas termelétrícas nucleares; produção e distribuição de
rádio isótopos; e d) a elaboração e execução de um corpo
de normas jurídicas de direito públícn interno e intern-a­
cional que assegure a realização desta meta. Em todos
êsses setores trabalha-se ativamente. Os planos de nros-

. pecção de minérios ricos ínteneíncam-s., em todo o üaís
O Govêrno prossegue na sua polítiCa de estocagern d'C" ma�'
térías-prímaa para a. indústria nuclear, visando a extração
de novos minérios, como a caldesita de Poços de Caldas,
Firmou-se com a Itália um acôrdo bilateral sõbre assis­
tência técnica. Em janeiro de 1958, inaugurou-se Em Sâo
Paulo um reator de pesquísas, na Cidade Umversitárja
objeto do acôrdo de cooperação com os Estados Unidos:
segundo o qual o Brasil arrendou 6 quilogramas de U"235
sob forma de urânio enriquecido a 2q%. O Ins�ituto de
Energia Atômica da Universidade de São Paulo realiza
normalmente um Curso de Engenharia Nuclear destinado.
aos graduados pelas escolas superíoreg que tenham tnte­
rêsss em especializar-se nesse campo da ciência. Aesína­
lemos outros cursos tntítuídos e em ação: na Escola Téc­
nicado E2xército, na Escola Nacional de Erigerrharta (Post­
Graduação) e na Escola de Engenharia de Minas Gerais,
(onde.se projeta a instalação daum reator). A meta de
ene�gia_nuclear enaontra-se, assim, em pleno caminho de
realização. O Projeto Mambucaba vem coroar todo um
vasto programa de trabalhos pioneiros executado com en­
tusiasmo e sem esmorecimzntos.· ,

I
bedorae de chá. Não me lem-

Órgãos controladores bro de ter visto tanta máqui-
de preços p re.cisam

na. de fazer café reunida em
- um só lugar". Assim falou um

. ser extintos 'reporter da BBC após visitar
I a exposição, e

.. tudo indica que
A COFAP só serve para' os britânicos já conheoem tão

atrapalhar a economia nado- bem café, a ponto de conven­
nal. MereCe, por isso, todo o cer aos outros paíse:3 da utili­
repúdio das clas:3es produto- dade dêsse conhecimento.
raso D�vemos iniciar um mo- Os fornecedores de Paris,
vnu.ento visando acabar com por exemplo vendem café fei"
todos os contrôte,'3 de :,;l1'<')ços, to em máquinas fabricada,'] em
por tratar-se d� medida inó- Londres, sendo que 1.500 de­
cua - foram palavras do sr. Ias estão instaladas na capital
Jorge Bhering de Mattos, pe- francesa. Até mesmo os ita­
rante Os Conselhos do Centro .lianos estão comprando má·'
e da Federação das Indústria.3 quinas de café britânica3 do'
do Distrito Federal. O referi- tipo càpaz de fazer grar'IdeS'
90 dnçlustrial assim se pronun' quantidades ideal para gran­
dou após referir-se à desatim- 'des hotéis � firmas especiali'
ção da COFAP para a que,stão zadas em organizar festas e
dos produtos farmacêuticos, banquetes. Uma firma ameri­
cujo congelamento datando cana admite ser incapaz de
de outubro de 1958, vem oca - selar hermeticamente o café,
sionando Sérios pre]UlZOS a. em pacote,s transparentes de
essa atividade econômica em ILaneira tão perfeita comO se
nosso país. Disse que as pre- faz na Grã-Br,ctanha.
sidênda.'3 da COFAP se suce- O empacotamento herméti�
dem, sempre com pessoas e,3' co do café em envólucr;)3
tranhas à produção, ao co.. transparente,s é uma inovacão
mércio e à economia, tül.'nan- de gl'Jinde êxito, tornando seu
do aquêle órgão improdutivo, transporte e manuseio muito:
fato reconhecido pelo próprio mais fáceis. Mas essa técnica
Govêrno. Revelou, por exem- sÓ funciona quando o sabor do
pIo; sua estranheZa por nãO. café é bom e o empacotamen'
serem tabeladas as casas de to é realment� hermético.
saúde,' cujos preços são estar Uma firma britânica adotou
recedores, cobrando-se até as contrôle eletrônico para tor­
flôres enviadas aos doente:> refação, um método que ga·
quando recebem alta. Denun' rante um produto continua­
dou, amda, que o Sr. Guilher· mente consistente. Esta mes­
me Romano, enquanto protela ma firma tem. ainda um novO'
o casCJ dos medicamentos, processo de mcar>em o café

.

p.rocura 'apoio do Exército pa- sendo moído em quatro tipos
ra intervir 110S frigoríficos, diferentes. Graças a êste mé�
ubjetivando c�e,''lferir um golpe todo, a temperatura do cafá e
coptra a iniciativa privada. fresca em vez de quente, poisSuas palavras foram a;poiadas, há menos fricção e o sabor
pelos .5rs. Eigenio Goulart permanece pràtic�mente inllt"
Machado, que revelou já te- te:rado.
rem sido fechados mais de 100 Estes são apenas alguns do;;
labol;'atótios enquanto outros novos artifícios e métodos
se acham diante da mesma. ,empr,egados para o tratamen­
contingência muito em breve· to do café ná. Inglaterra. O
R e nato Palhares Heinsel� café é agora uma questão
mann, que chamou a atenção muito séria na Grã-Bretanha,
para. a gravidade do fenôme-
nQ, acentuando que se faltar Televisão em alto mar
remédíos no mercado não há
substitutos para os 'mesmos, Televisão em alto mar é a

pois as emprêsas, com suas úI,tima novidade.' para t�an�a­
economias sangradas se vêm tlan.tlCOS de luxo. O prlmelro

f�rçadas .a diminuir � produ� ! �av.lo a receber ta! espéci'O de
çao; e José Pironnet, par.a'1 ,_qwpamento Sera o nova

aPoiàr a pretensão dêsse setor tra.nsatlânt:co de luxo "Oria�
fabril brasileiro. O :3r. Zulfo na", da British Orient Line,
de Frei.tas Mallmann, presi- lançado em novembro .

pa&"
-dente do Centl:'b e da Federa- sado.

ção, deu conta da moção apro- .

Esta noticia foI recente­
vada pela IV Reunião Plená- mente divulgada en1 um pro­
ria da Indú's tl'i a" por propostA, grama do SetvÍ'ço Latino-Amé­
da delegação carioca, e envía< .t'lCâDO da !3BC, O 10cYtor ex­
ua ao Presidente da Repúbli - PH�?u ...como os passageiro;,;
ca, alertando o sr. Juscelino "do Onan:a" pOderão assistir <3;.

Kubitschek para a gravIdade prGgra;ma,s de teleVisão em
do problema. e pl-eitean'tl.o as' seus P'ot'tós dê escala,' pelQ
medidas uortveníe·nte.s p�ra �undo aIorâ. Dispo1'ão ainôa.
proteçãü da i'ndÚ'st-ria fa.rma-

de programás transtnitiâos em
cêutica nacional. Ésse do- cirCí?-Íto fechado, quando OI
cumento, as:sinado por todus navlO cru.zar 'Os mares.
os Presidentes de Federação � il'lstalasâo permite qt,s:
de Indústrifl,S dos Estad.üs seJap" �captadas ·estações d:e·
com. apoio da Confederaçã�' televlSao que adotam o sist:e­
Nacl()��l da Indústria, jã. fOi ma de. 4Q5 linhal' empregaâ:o
encammhado a:q Chefe da Pêl3: BBC na Grã-Bretanha
Nação. 'O Slstema de 625 linhas em�

pr�gado na Austrália e o sls.­tema de 525 linhas empregn­d,o em alguns paíSes da Amé­
rIca Latina no" '"'E UnI'..1
C ,_, _" L'.. ,",01'·
,anada e d.apao. Os passagei-ros poderão sintonizar os Pto­
gramas locais em T.Odo o fiun­
do,. aprendenclo as.3im muita,
m�ls sôbre os habitantes dos'
p8.ISe3 que visitam.

A invas-ão do café

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Opera�ãoMilho" Para Solntionar os P�8blemas doMertado de- [arne�Arma dos aliados na segunda guerra - MaIS fa-I ����;!i�i��N'rO
.

cil e rápido de pequenos animais de 'corte do que Aliás, nos Estados Unídos
(que têm o segundo rebanho>

de gado bovino ' bovino do mundo), a carne de
boi é considerada "alimento
nobre", devido ao custo eleva- ;

do do animal e ao tempo de­
corrido até que êle esteja em

condições de abate. Por isso,
seus preços são mais elevados
do que os de carnes de peque­
nos animais aves e de pesca­
do. Mas isso não ocorre ape­
nas nos Estados Unidos e Ca­
nadá. Na Europa o mesmo se

observa.
'"

SITUAÇÃO
NO BRASIL
° contrário, porém, aconte­

ce em nosso pais. Eis um

exemplo brasileiro: 1 quilo de
frango (que tem apenas .500'
gramas de carne aproveitá­
vel, pois o resto é osso) é ven­

dido a partir de 150 cruzeiros
custando mais do que 1 quilo
de carne bovina de primeira
qualidade, desossada: a t e
mesmo o "filet mígnon" está
abaixo dos preços das aV-2S. E
o boi leva mais de 3 anos para
poder ser abatido, enquanto
o frango' com 3 meses j á é
adulto.

I

Essa situação só levará a
um resultado: dizimação dos
rebanhos por falta de estímu­
lo à criação e engorda dos bo- !

vinoso
Não é outra a razão por que

o sr, Renato Costa Lima, pre­
sidente do Instituto Brasileiro
do Café e' ex-secretário da
Agricultura de São Paulo, diz
que os problemas do abasteci­
menta, no Brasil, 'podem, ser'
resolvidos com a "operação-
milho". \

RI€>,5 (V.A.) _ Q milho I dessem vencer a guerra. A

foi Ulha das mais poderosas experiência oferecida p e I a

armas usadas pelos norte-arr:e- guerra,de 1914 a 1�, �o q�e .s�
rícanos durante o 2� Conflito refere a alímentaçâo dos ��r
Mundial e que contribuiu bas- clt?S em luta e das POPUl��O�Stante para que os aliados pu- CIVIS, levou os Estl:l-do,s Uri do."

.

mesmo antes de entrarem di-
---------------------------------.,.---------- retamente na guerra, a de-

I na de' Sa""o B I d S I senvolver uma política de in-'

O II eu' o o n centívo.:' em laJ;'ga escala, d-U produção de milho _ política
essa que foi conjugada a um

plano. de rínancíament., á

criação e engorda de peque­
nos animais e de aV'BS.

Q milho, quatro meses de­
pois de jogada a semente à

terra, j á pode ser colhido; e

Os pequenos animais igual­
mente, poucos meses depois
de nascidos estão em condi­
ções de serem abatidos.
E foi assim que, quando 03

Estados Unidos entraram na

guerra, os seus frigoríficos e

armazéns estavam abasteci­
dos de carnes de pequenos
animais e de aves, e a produ­
ção se processava em alto ní­
vel e grande rapidez. Essa

O Figueirens-e Jogará Amanhá orientação norte-americana no

Em Rio. Negrinho terreno do abastecimento tem
'uma causa principal: a carne

Está anunciada uma nova ex- e o pescado são alimentos pro­
cursão do S. C. Figueirense 8,

I teícos essenciais. Todavia, no
Rio Negrinho, amanhã, para a que se refere à carne, não se

disputa de 'um jogo. amistoso po'deria conríar - mesmo em
com o quadro do ContinenLal da tempo. de paz _ em animais
vizinha cidade. de grande porte, como os b.o­
Par tirá daqui um ônibus espc- vinos, cuja criação e cuja cn­

éial com a delegação do F'ígueí- gorda exigem muito dinheiro,
rense, sob a chefia do. sr , Vino e largo' tempo sem falar em

Grossl ,

-

. 1 amplas 'áreas de' pastagens.

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVllLE,6 DE FEVEREIRO DE 1960

(Da Sucursal, li! cargo de Eg'ydio Pereira, em noticiário de
sábado, G de f'evererrn)

Esperada ams.nhã a Delegação
da FIESO, para- a Reunião In.

formal - Todos os partícípau­
tes interessados- nas indagações

.

do questíonárío

Alves, com o sr , Lauro Fischer,
filho. do casal Berriardo-Lína
Fischer.

COLA'ÇAO DE GRAU DOS LI­
CENCIADOS DA FACULDADE
DE FILOSOFIA EM CURITIHAconforme os entendimentos.

, (.,a FIESC com o sr. Erico BoI>

�ann, coordenador da Reunião
Informal de São Bento, em pre­

paração. do Seminário Sócio�-E­
conômico de Santa Catanna,
chegará amanhã' a delegação Por gentileza da nossa dístín­

.presidida, pelo sr , Celso Ramos 'el ta conterrânea prcfessôra Mau-

composta de oito. membros, enti'e! rita" � Vasconcellos, filha do

os quais o conceituado economís. sr. Luiz Mauro de Vasconcellos,
ta Professor Hans Golldmann, digno Coletor Federal nesta ci­

da asse.sssoria técnica da Confe- dade, recebemos o artistico con-,

deracão Na.cional da Indústrra . víte para as solenidades da co-

Á comitiva, que procede ele lação de gráu dos licenciados da.

Mafra, onde haverá hoje a Reu- Faculdade de Filosofia, Ciências,
níão Informal programada para e Letras da Universidade elo P;;.-;

aquela cidade, chegará entre .. raná, da qual é diretor o prof.
10,30 e 11 horas a São Bento, es- Dr .. Homero Batista de Barros.
tando preparada uma festiva. re- A cerimônia da colação dei

cepção em Oxford . gráu será realizada no dia, 20 dOI
Após o almôço no Hotel Stel-: corrente, às 20,30 horas, 110 au­

ter onde foram reservadas apo. dítórío de Colegio Estadual, seu­
sentes para os ilustres visitan-· do precedida de solenidade reli­

tes será aberta' a reunião na sé-
.
giosas na Catedral Métropólíta­

de 'do Clube de Tiro, Caça e Pcs. na e na Igreja Presbiteríana..
ca. «23 de Setembro», cujo salão A turma

-

de licenciados, dos

de honra foi preparado para a diversos departamento da F'acul-
itJ assembléia do Seminário. dade, compõe-se de 55 alunos,

Apesar do iurto espaço reser- tendo sido. escolhido paraninfo, o'

vado para a organízaçâo dos tra- prof," dr. José Loureiro F'ernan­
,balhos da reunião nesta cidade, des, A nossa conterrânea Mau­
assim como nas demais do trt, ríta de Vasconcellos será Iícen­

ângulo da serra, foram distribui- ciada pelo Departamento de Pe-'
dos quase meia centena de ques-

I
dagogia.

tlonáríos para os partãcipantes
escolhidos pela coordenação, en- NOTAS ESPORTIVAS
tregue em São Bento ao sr. _Erico

IBcllmann, como já temos assina- Amanhã a 4a. rodada do «Tor-

lado, e em Rio Negrinho e Cam- neio Incentívo;
):0 Alegre ao sr, Euclides Ribeiro, J
encarregado' do núcleo' do SEBI I «Coimbra» e «7 de Novembro»
no primeiro dêstes dois últim.os'. ria pa.rtida principal

Fig;u'a na turma. uma professora.
de São Bell'to: Mauríta, de Vas­

concellos

A�IVE,RSARIOS
Da. DORIS OLS.EN - Fest.ejal
amanhã a sua data na,talícia a,

exma. sr�. Doris E. Olsen, 'dig-'
na esposa do sr. Ovand 015(:'\1,
auxiliar ào escritório ela, Cia.
Auto Comercial Roesler, nesta,
cidade.

RIO 5 (UPI) � Foram entre­
gues �o chanceler Horácio. Lafer
as cartas geográfic3s que estabe­
lecem o ·traçado da nossa linha,
de fronteiras com 'a· Guian�,
Fnmcesa, Este era o único ponLo
fronteiriço do. território brasilei­
ro ainda não definido com pre­
cisão. O traçado será, aprova,ãol
em notas reversais a se,rem tro-,
cada,s entre os governos do Bra­
sil e da França.

Estabelecida Fronteira
DeHnitivQ, Com aI
Guiana Francesa

CASAMENTOS
Enlulce ALVES-l"ISCHER

Realiza-se hoje 'o casamento
da. sIta. Maria Luiza, Alves, fi-,
)tha do sr. Franci,sco Alberto Al­
ves e La. Ma.ria da Luz Ferreira

obtenha maiores colheitas com

.Adubos·

I';I�W��PII)I CDMETA'l
,-,

tacões em ,geral e.
em formulas distintas
PI qualqueJ espécie

de plantac:ào.
"COMETA· . o adubo lndisp&".ó...1

para ume bõe colheita.

� �
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vernbro, da cidade, sendo quase.
decisiva para o. titulo do Torneio,
pO:is um simples empate favore­
cerá a posição do líder, que é o

clube de Mato Preto.
As esquadras disputantes en,

trarão em campa CDm a seguir,­
te escalação: COIMBRA: AlÍn0r;
Deobaldo e Schneider; Chauta,
Bãbi e Colli; Muller, Dido, Aní,
Picolé e Roberto.

7 de Novembro: Tico; Taco e

Bugrinho; Meyer Joaçaba
' e

Ferreira; Alvaro, Millo, Miguel,
Altamíro e Olímpio.

.

Os juizes serão escolhidos em

campo, por acôrdo entre os clu­
bes.

êta Jlmea�a a ·la\loo­
ra no Oeste (alarinense

RIQ, 5 (Transp.) :_ Causou
estranheza nos meios políticos,
que o nome do Sr. 'Sérgio Ma­

galhã-e.s não constasse da di- .

vulgada "lista quadrupla" do
Sr. Jango Goulart, ao Presi­
dente da República, para a es-

colha do' companheiro de cha- tos e' os Institutos 13m suas
pa do Marechal Lott. Mas fi- mãos, o Sr. João Goulart se

gurava o no.me do Sr. Santia- atiraria aps comícios, plena­
go Dantas, que já é candidato mente seguro da vitória, senão
à vice-governança em Minas, do mai-echal Lott, pelo menosdai Guanabara Gerais. Falando aos repórte- a sua própria.

RIO, 5 (UPI) _ Sómente a re3, o representante' mineiro
partir de amanhã poderá ser (;is-' afirmou que, caso não :Jeja
cutida no plenm;io da Câmara'- a; Jango o vice do marechal, o Conseihoemenda constitucional que dis-' I nome a suostituí-Io deve ser

põe sôbre a organização do Esta-- exatamente o do. Sr. Sérgio de Di reito e O\efesa
do da Guanabara_ Uma questão Magalhães. d hde ordem do deputado Nelsor� Acentuou o Sr. Santiago

. ,Q pessoa' um·ana,

Carneiro fez com que a, mesa da Dantas que só lhe interessa RIO, 5 CTransp.) _ Será
Câmara atendesse ao dispositivo candidatar-se a vice-governa' criado um Conselho de Direi­

regimental que determina a clis-i dor de Minas Gerai,�, não plei- to e Defe.sa ela pessoa huma­
cussão de qualquer materia só-, teando, portanto, sUa indica- na. ° . projeto nesse sentido
mente depois de quarenta e oito ção à vice-presidência. Co. ac�ba �e ,ser aprova,do,

_

por
horas ele sua publicação. mentou, ainda, que, de todos unam:mdade, na Comlssao de

Os nomes apresentados, o úni- Relaçoes Extenores da Câma­

co. 'que tem condições de

em-I
Ta dos Deputados.

polgar o PTB, afo.ra o J'ango,
é o deputado Sérgio Maga-! O ld i li r.:adlhães, que conta com o apoio! UV. I) um mp. � o

maciço da bancada na Câma- na rebeHão
ra Federal·.

de Âraga'r.;a:s
JANGO QUER SER RIO, 5 (UPI) _ Foi ouvido
.0 "UNIFICADOR em .sigilo, na Divisão de Poli-
DO PARTiDO'.' cia Política e' SOGial, o coro-

nel-aviador Mário Cesar L':)al
Coqueiro, implicado. na sedi­
·'ção de Aragarças. ° coronel
Coqueiro se encontra detido
de ordem do Ministro da Ae-

FFOLIS., 5 (Do Corresp.)
As perspectivas para a la­

voura, principalmente a do

milho, no oeste catarínense,
apresentam-se, êste ano, mui­
to ruím, motivadas pela forte

Base Aérea de Wanderberg, sêca que vem as'solando aque­municípics.
N t t'd d I �TO canlpo da S.D. B·'ndel·ra.n� Califórnia, 5 (UP!) - Não lIa rica região.1 o a-se nes a CI a e um gran-, .c'. � .

t
..

de interêsse pela reunião, tendo I tes, serão tl:avadas amanhã' as, entrou na órbIta o sa ellte Em contato com colono"
sido muito procurada a Agêricia: i pelejas wrrespondentes à 4a .1'0- "De.._scobridor 9"", !ançado hoje daquela zona, qUe garante pa­
Municipal de Estatística, paJ'a I dada do segundo turno do «Tol'- des�a basB. QuaSl 4 horas.de -

ra Santa, Catann_a o terceIro
fornecimento ele alguns dos ãa- ndo Incentivo» iniciando-se ai pOlS do lançamento a Força, lugar na produçao de mll�o

• dos pedidos no ques1{ionário, a,- primeira às 14 horas e a segunda I
A:érea informou que a _::;egun, no Brasil, �omos informados

lém das demais verificações so'- às ·16 horas..
' da etapa do foguete nao ha- que, a contmuar sem chuva,

licitadas por êsses doculilent0s, O dI' 1 d S- B' t via conseguido 'atingir a velo- a produção estará sensivel-qua 1'0 oca o ao en <) •

1
-

. desthlados à análise do Grupo de 1<' C f ta
- .

t' 1 Cldac e necessana para <3ntrar ------------------
.... . en ren ra o. conJun o c:a,

"tEstudos sediado em Joinville, ão S.D. Guaraní, de Oxford, em;-
na o.rb! a polar.

Em estacaqual está ligada a nossa região. partida destituida de maior in-
A Deleg:ação ela FIESe, ao cou-' t

.

t b I.. eresse para a a e a.
M'k -

f'trário do que havia, sido preli- I ., I oyan nao 01
minarmente divulgado pernoita- O jôgo principal será disJ;.uta-1 'd d

'

rá nesta cidade .. A ses;ão no clu- do pelas equipes do Coimbra. F. COnVi a o

be dos Atiradores deverá SelO e1,- C. de Mato Preto, e do : de No� I a vir ao BrasL
'

cerrada entre 21 e 22 homs. .

RIO, 5 (UP!) _ Q gov'2rno
brasileiro não convidou o vice­
primeiro mini.stro soviético
Mikoyan ,para vir ao- Brasil.
Notícias de ontam anuncia­
vam a vinda do sr. Mil-wyan
a América do. Sul e passiveI·
mente ao nosso ·país. Entre­
tanto fonte oficial informou 8,

,

reportagem que nenhum con­
vite nesse sentido partiu· do

NOVO SATÉLITE
"tÃO ENTROU '

NA óRBITA

S.ÉRGIO MAGALHÃES
SERIA INDICADO
PARA VICE DE LOTT

(Conclusão da' la. pag.)

realismo e que chegou a hora,
de se adaptar '0 partido à no­

va conjuntura ou desaparecer.

nosso' govêrno.

Organização
.do IEstàdo

JOINVILi.�

RIO, 5 ·(Transp.) -- Embo­
ra o Sr. João Goulart tenha
declarado, recentemente, no

Paraná, que "não pretende,
di.sputar a reeleição '::omo'
companheiro de chapa do ma ..

D'evassa total
no COF,AP

RIO, 5 (Transp.) - Até o

fim a semana ou primeiro,,,
dIas, da próxima deverão. ser'

designados pelo ministro do,
Trabalho Os membros que for-,
marão a Comissão. de Inqué­
rito destinada a promover to­
tal devassa na CQFAP, capaz
de d.eterminar os culpados de
vanos escândalos ocorridos
naquele órgão em várias de
sua::; administrações.

EM-PRÊSA /lOSMAR ONOFRE11
oNIinJs PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPERIÚ, BARRA VELHA, I'l'AJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇÃO

HORÁRIO: Saída de Jo.inville _ 15 hs.
.

" Armação _ 6,30 hs.
NOTA: Aos Sáb�dos a saida de �oinviIle é às 14,00 hs.

AGENCIA: Junto à Auto Viação Catar!nense

mente diminuída, acarretando
sérios prejuízos para a suino­
cultura, que encontra no mi­
lho seu principal alimento.

I
A cidade de Joaçaba" que

tem energia gerada pelo pa-

I tencial energético do Rio do
Peixe, que, diga-�e de passa-
gem é bastante grande, já se

encontra pràticamente se�m

energia, bem como as outras
cidades adjacentes, o que vem

ocasionando sérios transtõrnos
à indústria ainda inCipiente da,
região- .

lerOfl�m
rechal Lott", as manobras que
'vem realizando tôdas protela:
tórias de uma definição, com

listas de candidatos inviáveis,
são interpretadas como claro,
intuito de aparecer como "o­
unificador do partido", dis-
posto "ao sacrifício da reelei­
ção". As medidas que .estão.
s2ndo exigidas ao PSD e ao

Govêrno., no âmbito legislati­
vo, seriam fàcilmente substi­
tuídas pelo Ipagamento do"
débitos da União à Previdên­
cia Social: com todo êsse d.i­
nheiro nas mãos dos Institu-

ronáutica.

No Rio

Falência
da Indúshio;
Aeronáutica focker
RIO, 5 (UPI) - Foi decreLac.lJ,

a, falencia da Indústl'ill, Ael'onáu-'
tica Focker, que DPerava na,

construção de aviões para a FAB,
na fabrica do Galeão. A senLen-'
ça ·foi dada pelo juiz da IDa. 'Va­
ra, Civel, que determinou o pr0s­
seguimento da ação. Como se

sabe, a' FAB·ha têlnpos, resciindiUl
o seu contrat,o com a emprésa,
holandesa.

B�NLRDn PRRR TE5TRR
'MDTORES DE ARRANQUE

AUTORIZADO
. EM S� CATARINA

.PERMANENTE ESTOQUE DE
PECAS ORIGINAIS

!

. Wcni'ea e 'Comercial
RUA DR. JOÃO CCL1"", 1567 END. TELEOIl.: •• G ( H 2 i" .,
CAIXA POSTAL, SOS TE l E F O N E. • i 7 9.'

J01NVILLE. se - BRASIL

..........---�.­

,----

,NOTA'S RELIGIOSAS
INTENÇÕES DE lHISSAS 7 hs. Em Ação de Graças

ao Pe. Reus (Olga Ternens Le­
al) .

7 hs. - Pela alma de Leoní .LeI
Oliveira _ 3D? dias ,_ (Ismárro
de Oliveira).

Domingo - (dia 7)

e Iracema,

6 11s. - Em honra de N. Sra.
Medianeira (Olivia Gastaldi wc­
bel') .

7,30 hs. _ Em honra de N. Sra.
Medianeira (Olivia Gastaldi We­
ber).

' J
.

9 hs ,

- Em honra de N ..Sra.
Aparecida "e de Fátima (Miguel
da Silva).

'

10 hs. - Por alma. de Waldirc
Onofre Rosa (Dr. Navarro Lins).
19 hs ,

- Em Ação de Graças
(Zulmira Cardoso).

CASAMENTOS

Dia 6 de feverclro ; .sábado

Aídyl Alves Teixeira- e Liane
Koster Schwartz.
Ruy Parucker e Jeanette VI;}-'

leta Wegl)ftr.
José Pereira, Chaves e Dorotéa

Chaves.

Dia 8 - (2a. feira) Dfa 8 de fevereiro:
Laércio A. Bitt€ncoui-� e Judith

. N. Machado.6 hs. - Por alma de lVHu'garlda
Steppet (Berta Rniz).
7 hs. _ Em honra do Div�no
Espírito Santo (Hel1l'ique Gro­
bowski) .

7 hs.":_ Por alma de Irineu
lVIa-ritz (FamíUa.l.

Dia 13 de fevereiro:
Osyaldo Pereira e Ignês Cidral.

Dia, 15 de f.evereiro:
Guilherme Rothbard

, Rcth'bard.
Dia 9 _ (:la. feira)

Dia 17 de fevereiro:
6 hs. _ Pela aL:11a de Dors.ndi-· Braulino Borba, e Isabel La;mía_
na' da. Silva (Pedro José da Sil_

,

va) .

.

,

I Dia 20 d.e fevereiro:
7 hs. - �m honra, de Sto. Al:i- Amaury Cels.o Hintz � Maria' 0-
tomo (AlZIra Hel'tmann). linda Niehmer.
7 hs. _ Pelas almas (Vital' Rui- ,José Guilherme da Silva e Acialr
Z€!'). da Conceição Moura.

.íosé Fernandes e Fede Kisner_
Dia 10 (4a. feira)

Dia. 27 de fevereiro:
6 I1s. _ Pelas almas . (Olivia· Arnoldo Antônio Sabino e Fran- _

Gastaldi·Weber) , cIsca Dinorá Carneiro.

;o:\3ran:ãe�a. (����ad�;l�::a c§��. :�;��.o Silva e Dalva BOl'ba AIjr
queira) . 'vValdemar 'J;'imm e Norma d'l$
�'l leso � P'ê11as alma::> ,Mm·�a. Passos.
Kapp).

Dia 11 - (5.a. feira)
Dia' 2 de ma,rço:
Arthill' Graciano de Oliveira- O!

Celina Maria Konradt.
6 hs. - Intenção particular.
7 hs. _ Em honra de N. Sra.
de Lourdes (Olivia, Gastaldi We-
ber)..

'

7 hs. _ Pela alma de Apolinário
Custódio (Nair da Camilo).

COMUNIDADE EVANGELICA
DE JOlNVIL-LE'

-

CULTOS:
Domingo, 7-2-60 às '8 hOl's.y _

Rua Pr. Isabel, em português.
às 9 horas - Rua Pr. Isabel cm
:;Jemão ambos P. Dauner.
8,30 horas - A. Gariba.ldÍ __ o Pr.
Wuestner :c.D.
às 15 horas - Estrada, elo Bi'açcr
- Pr. Wu�stner DD.

Dia 12 - 6a. feIra)

6 hs. - Intenção particular.
7 hs. - Pela alma de Maria
Morin (Pedl'O Antonio Morin).

Dia 13 - (sábado) Reuniões, da Juventude:
semana'is

6 hs. --.,. Intenção particulai'.
CASAMENTOS: Serão

.

celEbra.
LEITOR AMIGO: _ Torne- dos hOje. os de:

<:(i sócio contribuinte da SOciil- Ary Piske e Loni Ziehlsdcrfí:.
dade de Amparos aos TUber-1 Harry Mews e Ivone Schluebel"_
�uJ,.,sos Pobres de .TQinviHe.. Max Scholz e Ivone Hoff.

u N··... -,

!
'

I

I.

TiRAÇAO NAS 4 ',RODAS

VENDAS - SERViÇO PEÇAS
CONCESSIONÁIUOS:-

COMÉRCIO E INDúSTRIA
H. J O R DAN 5, A.

RUA ABDON BATIST,A�, 313 - JOINVILLE
•. 2 ...as • -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'A N.OTICIA - Péghto, 4 ASSUNTOS fEMiNlNOS

"A LEI DA MONTANHA" Sra, �sa Moti!-ira.

- Neste filme da, Uníted Ar­

: t.iSts aparece o atar Robert.
'Mitchum rio. principal papeã,
te:ndo ao seu lado, entre ou­

tros .có-prota-g�lli<:;;,t;as,. duas
: Sta, Dflomé Pereírai,

encantadoras artistas.
Bão elas' KeeJey' Smith 12.

Decoxre hoJe, o. di:a nrutando da
: Sandra Knight navatag.. :10,: gentil se-nhorilta D..iJimmé- :Pereira,
: eínema, ma:� éom quaEi!€iade:S .. fifua do sr. Ary, Pe:rei'ra;.
: que, certamente, as levarão ao
,

"""�""lato
. FeGte�a ho.J·'e seu dia; nataljj-

· ·,""0"'", • Sr. Teodooro· Re�r Ji'. " Uma menina" filha d.. s.l'a. h'i3!-
K�eIe." Smith, .antes 0:", "'ll- \

. cio. a sra., EIvi!ra StQ;!f, esp.ôsa '

J e, '" ! t;�a 'TeEeza e <10 Sr. Antonio ce

.. trar no cinema, ca'n1tava. no Faz anes llQ;je O' es.t:imadQ oída- do sr .. Aniibafe stol!.
, Fteiitas..

rádio e TV. E' um tipo. de. 1
dão sr, Teoclo-w Reimef JF. I

: mulher interessante cona lirr: 1;
dos @thos 'negros, ck,belos em 1 D•. Lourival.MaIchi.tzky I

· lranjia, exótica e com bastare
'.

.

_. I EMaoo:' VVeg'U2r�Paraéker
'te eL,"gânóa no vestir. Já! TranscQue hoje a «lata nruta1lCXl:L i R1SOLES:
Sandra Knignt é u.ma garota, :.do dr..Lourival MaIcliützks;, aba.. I Rea,lilza:.-se h�.ie, civH e ll'eUgiosa. :
em toda . E"lenftud� de sua: i llzado engenheiro conterrlme-o I·mente, o .enbace 11il>atrim0'l'!'�al cl!a '! 2fíQ, grs. de farmha
mocidade, s0nh2ioora, alegre:

I!
. - I gentjl Senh:fi1'ita Je3inette V�Q]'eta 13.0 grs.. de ma;nte,!ga

'" deEpreocupada, São elas a� 'Jovem. EugenÍo Pfan.lS(}llWk : w.eg;ner, fii1ha do, S1.', Eug,emo F;, 5 grs. de'.sal fino
duas figuras que dão "ncanto j i Wegneí: e de< d. Ma:ri:!ll V'i!€lletru. 11/2 decil'itro de água.
ao filme da United Artists, "lt � Aniver.sal:m hoje (l, jovem Et�&e- i Lopes. Wegnev. 001'11 (l m. RuJ:' 1 '

Lei da Montanha" onde no : uro Flanischeek.,. residente em.. Parucker, líJri:]JbaJn!t:e cau,sidico, Místturaàos. es.tes. prü.d1!l.tés, es-

· elenco ainda encorit�amos. Ge- : Jarag:Ulí;' .fim: Sul. ; conterraneQ< e fil1':1iQc do 51'_ Jo:rg,e, , tende-·se à l1'la.ssa e cortam-se Gil'

;ne EaJl:IY, Jacques AubuC:hen, ' :Parucker, 31'. e de d. llidia.. C:r,i-· culos-de se.te,ceutimetl:o:5J d®' ç:lia-
e Jim Mitchum (filho dt!); Menina Selma,

, IiJari. Parucker. O' a.to éiv:íl, s.erá 'metro .. Em <I:ada: circulo 19·ii:c.s,€'
ator). rapagão qu�'estréia =1ID'

•

liealiza(lo na. Eesíden.cta à'es. pais. uma pequena (jtlantida..de cte. €,;r--
,

cinema.. Ê.ste o sensacionaU ,Festeja hOlje seu, aniiveFs:;trio a . Wl; noiva, às 9,.45 horas,. s.€Hi:ilrl0 . ne, peixe, g'_;j\]iHha. ou ptesll:ntQ,.

tI, gr�e"�,�. lno.n;rna S">,ma', fi,Hli1J, dO;'", " '-t- d" C' 'un'o. �. d t
. :

ea:rtaz. de hoje no Palácio. W Na,. ou "'"
.

ue paúirJ::huo.s. . a nowa o SI', . .ar·.. � .•�IIIu'o-se· as 'uas pan: a,::;., que :

: sz. Cel\so Silveira.. ; los: Cordts Jr. e eXlna. sra.. e. (I} se colam me.lh.ando. @s bordfl5 ;:
i : sr: rngo Bernhardt e sta. Arlete,. com. água, fria. En. segui;Gla :f1rEta- _. .�

i Sra. Rosa �'Itro-tie Moreira I Sonia. Wegner e pai!" part.e dai se em: azeite e sa!'�piea-se If,om,!
\ .

noivo @ sr.. Armando BIl!1m e: Slra..
. farinha de. rÚ.sca, ,Com as por- : '

. i Passa llo-je' a data na,ta:l-id..

rlll;.�; e o sr: Ra1!11 Guem:a Crtrol"i €/
. Ç1'les indicada,> e fácil obterem-, i i

.
.
senhora Rosa Sprotte Mm'ej;!ra,: senhol"a. A cerimônia l'e1igiosa se vinte risoles. 1 l', Se ao� homens. fâsse. dado Q. p.oder de. adivinba!:' €J

I pressíonante interpreta.ção, ao: esposa do Sl'. Joã.o Alfredo· Mo'- sel'á celebrada à& 17,45. hol''Us, na i futuro talvat;z muita, cnÍ!s:a não ti",,"sse oC0Jnid€l·�- tfrlv-ez'
, t lado da bela Gia Scala, será (,. ; :'eira,

' ..Catedral da Diocese, sendo pa,ra- � i a. b:.is:t&ría universal. fôsse cüntada. d� outl'a. maneira;
CDU"), Hem'i Vidal, Monique van I espetacular lançamento de do- i ninfada. PO\[ parte da ])JQiv:a. pelQ.r 'M A l Á R I: IA. talvez a v.id.a. jpis·:rd!es:se, (l j;nterêsse. Par outro ladro, ,o

1)(1)];"€]1' e Elric vun SfroheIm., será
,
IT'.ingo' em tôdas. as sessões' na te- : Sr.a. Neuza T. !l6rn

. 81". Ràmi1:{)i Lopes. e.. S:ra. e sr.' G Serviço Nacl&uaJ de mal,?;:" h'iJ,me:m E.eFla ma;:,5. :p.erfeL1w; não cometeria, e;lU'g 'que· la-
@. fiílim'e que' (I Cl1NE COLOM exi)- ; Ia gigante do O'ine Col'on. :BA- Pedro Lopés e sra, e pmi, parte !tia. evita a propagação da. ma- lGJ!�l1t.n. eterl'l::",mlil.Ilta.. .

'. . o ,

bi:rá HOJE às r{ e 9:1& da nQitc :-T:ALHA C'ONTRA O MEDO,: Festeja hoje seu dia natalicio a (lo noivo pe1o' S1". Jerge Parucker lãria- dedetiza;ndo as casas uma • Aq;m esta um exere:p-bl) h1stOjtfco q_ue. vem conf1nuaI:!:
MASSACRE TOTAL - luta san� : drama de .intensa, aç,ão, desve'nd'a : sra. Neuza Torrens Horn,. �spo. J1'. e sra. dr. Hans Baschlillo' e vez por ano e curando 0& do- 1'>.08>&2> Zl!s'-erlüv,a.: Artl1iu:!' (JOrI2.lDl DeY!,;:l:, C:ri'MOr-' da· p.2rsG-·
gufnaria entre duas ,quadri'1has : um segredo miífi:ta,r. .&nancado: sa. do &1'. Francisco Horn.. s'enhO!l:'a. Após, a cerimôniia n�p· ente:;;: gràtuitamef'llte com com- l'1agem. Shel!'1o.ek Hollmes, cdelU uma rotunda n.egalithla a

ele. gal'lg�ters na co��qU:lsta suprê- ! de tlêntro: de 'mn �dossÍ1er» e, re-
,
d&J os c@uviàaQ;Qs serã;o reCepC1Q. pr·imidos anÜ-·malá:ricos\ um oIe'rooimento. que lhe fizeram certa. ·vez. Conv,e'!-

ma dO' mfa:1ne e, sordldOi merea- ; latando, o drama intwo· de um �i,..ft �\.O·!M',ib...!.,�.O· I nades na Rarmoni� IJ,l:'a.. --.:
sava ê-Ie com um Jovem at.or q,ue trabalhava. em UIBmi de

do' de entorpecentes. Gontraban- ' l'romem q.ue se vê impelido a ma· 1"''0'''""'' ml,"H' .

I'
m2,.s Ohl1ilis e, que recehia uÍ11. modes,tp o:r;!!lel1;adG! de Idmi.s,

dO',. l'l'lJ1CliJnha!.•..ME1:l<heres Perdi· ; fur e. dar deciSIva oTdem de foge DAS. ·Jó.fAS Enlace: Schwal'tz-TehleiriiL AS ·PERNAS NO libras ::;'cmanats quanda êste sug€!l!�u. 30 Í:lbmüSfi esc:rioor
das,. SuspenSe .. reuné este· s:u- :,i aos seus comandado"'. o que faz f .

Cn.NJUNT' A. ...,.
N"

.. _'. d ,;;_� .
.

V" '. ,'O�" a idéil), de reunir os ganhos, de ambos,' e ru:vidil"'o, tot"'l,
per p@fieía;!de;m'U'itaa"ão,""ue'immsupre'}no.sacrificio, J1!lesmo.

�.as JOla& a. IllO..,@.po:·'e 3,"'1' L��' i ,., ," lI..!-. """

y "
/ t d'�

. t·...,' .

.

Na Catedral do Bispado, ser:) ee-

Fl:lm=GA €']11. m.-artEt" iguais. Êsse co-nt:rata. de.v.eria ser vit6,!'ieio.
Q. Cítre Colon exi:bill'á HOJE' em : s'lllben,do que eram irti.."lligos. de C�1: ra ·lLüina CliJffi0 aos· ves '1",0&,.

g; g,; NC�:A" '"

"t
� t A peça de maior 'porestigta, 18.n-

.

Iebra.da h(f}je ás 1.8 horas a: c.eri. �
.! Conan DDyle qeu uma ruidosa. gargalhada. ao. omür tal

cInas S6SSOCSC. sua ps: na, mas el'lves. hum,anoo,.. ç'a,do e'.ote. an�, "'O� C",........'e�, f"m;o- ,,'. l'l1müa 1'€'Ugi0&a €lu enlace !'�U'p- fIeMI�UII...1.... A,
"-

BATALHA CONTRA O MEDO, � � V"". _H" -
.. > d t'l "t L"

li;; �I"",a�:'t� . P-ro]QosLa. ,

uma. pelicul� que. agrada da pú-
.

se· joaU't.efrá pa.liÍE''Êense. ê Ulll eo. :. ülfr.. a g(n 1 sennor1 a ,!8lner, ;[' Mah tard�, o 6S:i;útor comess,aVa qUe lamen�a"a
_ ',0," "".".-,"�� ""_�'''eJ'o ..rl,o., c','." '_"0-';-�'",; Koot'ett· Schwartz:, filha do sr, Na vida moderna, especifi:ca- l-,.O"':'",·ci1""IDcr.li1te l�,ã� tA,. aceit·�· '> o-f'''''�''''a d'e "6"" n�i � I,

Teenieol1lll' da. Warner Bros, meira-aúItim!j.c;ena.,dmningono � >"_._= �a. �� � 'JLtkia_

t 1...'
� _C' ""","",,,,_ G . ,.< <Lo 'ex ··tio."'. Ad"· . �"'''' ",",,,!i;\,,,

I, CI'NE' r<
.."'1.""....'.

.

preci'6sas,. €om"'esto de ":!).hntWs.
' F€'l"uaurl.(), Sehwart2i e de di. Ade:i.- • roeR e ..eDe em- él]8i. as 'Q€.rnas ..

\ a_ue era, nada mais, nada menos. elo qUe Oharlie 0n�,,�,�
eUlli1i ll!lan Lail'<l eDil sua mais im-· "''V v'"

... �
T? t- 1

"'.•._

· sepa,ra;veís, ricamente traba.lha-: gunda ....,.oster SIi:'bwaJ:tz, CO;&l o· ',em um
. Hgan- de desiaqtZ<i: 110 .: pHn, (); famoso �, li1!l!ÍlHQl'l!ário Carlit0s.

-----,.,)
• ('1:0'; a.s várias partes do colar 1;0-

.

tpnente. Ailiyt Alves Te'lliek-a, fi- ; €onjul'l,to da e]ieg,âl'lc:ia fe:ri!tnina. '

. C, 1'.',' N",':' E:", R:.',.' E:.. :. "\.7,T I,' ,S..,T';',' :

.A,·'. '·c:em separaT-:�e, P'l>ra l;�sa:r ccr",' ln,", do dr. A:lll'leli:�ro Alv€'5. Ti:i."e-i� ; Cam as l!'lDupas e1!ll'''tGJS, elas l'J3!- . - ,...
. - .

• .._�/
,�

V .. '._
; difer.entes oC3si6es. : Ka e- de ,d.: MarIa da. Gfor�a Tei-, i recem mais Imlg:.rtS e os pés, são- !

.
.

'

•
Cubo exemplo de joi'a de�m!!Jn- : xefu'SJ, l'esi:�mtes em Sãa Pa.,l�Q., t ca�aJ�os com :fm'lill\S ligcirf1>s e: l.I'ti-;"!��tllml�[�118In!i�iju.H!iíi�lilt.l.:,inlfntlüiuiliíluumlJ!m'l!lt]jn,UIII:f,UtUJ�Hlmil'�

; táve1 é um (".sl"r compos;"o- dE"
: SeFãGi pa.drinhos da noiva 0 dr. I aliJadas. QJii. �p;wÜtS sé �wes'€'n- :.::;: !!

, einc0' f'eihas. G,lue se (]esmID;!,éham,
: Ney V, �all;:aiva e\ exma.. espôs.a : tlun millto fulOS" 'C0m"_�'iido;)s e!::: D�.J" . C'· ....,.li d J'

_.

·'11 ;;

· tran.sf0rmando-se em lJFinr;6S,
i d, EvelyIY 'B. &",raiva .e d@ noivo> IGp�€;>:. o 3iZ'll!1.. glac4lll;? ;e��dEl:-;,eJl�' '�" 1L\.3.ql.P _' "lU. ipra . ,e . ,OUIVI' ·e· �

• broche e pulseira cO[l(iizei�t€s.
; o sr. Rieardo· B�,,>te1:nranl'1 'e' ex: r OOli:pto., (i) heJg€:.meI&Oo' e o· QiI'l1la-". �

, .

- <' .

". ::
ma. esp0.::a d. ,Paula K·. Bostel- � nublado 'são. as c;:;r:es mais aovats. ª A Vé�Jf.. da TenEJ_' Dos P.,.í:nd"'e /" §

No «ate'ier» de Me:11ior, os dia. O"t' -I t "", nJ" O verniz r 'n. f ,:= ,.. �

"
hnann.

.

a o C'wr era LVs'8Dr ._,.
' '

•.,.. eapareceu e <.0-<.;112 re' =

d "dOo
"

l!2"0 KI "

,mantes são o tom: as. dntiíLu'1tes 'ires:iidencia dos pais da no,iv;]; as j quente,s mist·tlras de cô-res iC to- .: on· O me 'lO' f', 4 . : /çs,. "

� e preciosas 'pem-as branct'ls apa- III)- hora;s e sel'Virã-ü ôe t€5temu- t nalid:ad.es., ig' JOINVll R:ceeem-nos, ali,.t'r'anslliJrmf.bda.s em
.

nhas pn];" parte da l1loiva 'o sr ..

' Na França os S3ipa.tos fia0 um 13
.;:'.' .lt: U�): Itajaí' 154 S. Cr ª

pingentes çe g.ero, flOC0S_ de ne- i Ivo Bcutin e .,sta" Miria,-:l S?h. :
pouco m�is quad1'a.d()..s O·�l HrLEe_ i;::'! .'. 1 '. � ". ":'. �'.' ." t;..' I. '. .' .",' .., �

ve, flores cobertas de gead-:l, a;n1- wartz e do nOIVO o sr, Lmz Ma- ;' mente blsotados (')ou. aJnda, «(ca- i .,.lmmt.l.!IUllH.Ut:mUU'l>mUt ..�!.!If:fmlltlmldmntE't,!.mnmt�lHm1.lumC.!lrmm"

,

I]'hadas num rama .de a�ezinhij. : ced(õl- e éxma. esposa ci, Am�eTa"I: l'eriés}) (quadrados.,. eom o;';, :ll.1:gu-

[;'
...._-:-.. , .. _� .. " -.

'.

..' ..:
__.0:==

, Todo o estahelecll'nento reg'1(lr- ,Alves Maeedo, ,tos um PQUC{) agudos). A l?ala,'., -.-._--";"-,�.�
.

.
...--�_.".' ,._.�,

gita de. ldéii�.s., novas: um, ;�lm;g-'l' . r· oontir:ma alongada. e chata. N('s ' !t .' .

'

.

.

" I
nou_. C�l'l'l. feÜH);_-d."

um (�» ":�. Aos Iil{)i\'os, e eEll.��. íaw.ilia.::l! mo�vw. de coS!tura, ,bot6E'.E., de. f rnn P'AU'LO',l\tJEDEIR','0·:'S'eh�" dlee?ra�va� pa,ra COlaHc)S ':€ : enviaml>s vo<tos de- feIimd:.dp,-. I hnms, !mg-uetas, enre}.tam G:ô. ":c-. ' .1 ..Ii.\J. '. . '

.
. 1'..1 ., .. ;. . '. ,""" '

· paolas uma. pulse1Ta de ema:
..
c@tes do caJfiJ31do·. S:;Ü(,');:; re'tos

I
I

..

euJo, fechO' é- um pequeno cubo ; Ja'll'lito finos e· muito. anos,. Para: ' t
corrediço, para as iniciais de ma, 'ETERNA JUVENYUJYE.

.

esporte e p;>Fa guiaI; auí!omove], i I
dona.

Há séculos a ciência vem ten- I
a mulher eneCh'1tn:;"

C@illaJegna,!tlNa casa, Boucmeron os homens '
" t D "",

tn:.'nd:o e,.ucQ.�1tra.r a .fór:nllla. da: s�p�.i1t.os « er"'Jl�, ue .ee.ur� o.ru, ,

I .

encOi'ltrarã0 uma gravat�. de Ia-
el;e.na- Juventude ... s:;r,be-se que: :l}le�tadcs, com salw;s de 2p ceu-·

, .r
ço de· ourO', que substituirá <.1E1

.a 'hidrataçã0 das camadas cu- [
i7unekos.

.

ll��: vrugares g-ravatas. preta ou Dmn-
tâneas é o. segl'êdo da ju.ventude· N2( rtalia, os sap,ateü'0.s. são t .

cas; é um tecido de OUl o que. da pel�! 0.. . �. �estres n.a,- execuçã.<{)
e !18 esm.era

'I' Rua. Abãon. B:a.tiisfa, N· •. 20 - Joi,nyiUe': tameem ·a,pa.;'ece num �;ola:'�· fe- c'o trab Ih '
•

Sómeate o Crel'l'le Nivea ma.u- i .: ,a o; ca,pncnam Ele.,' mi,
'" minino. ' - . n'mo- "eta1h c

tem este segrêdo: Evitando O< res- �':' ,�C: - �es, mas 5U3<:'. ·,Orl'll90f�. :,;������,�_�_,�,�",���_��=��������������������Vau Gkef mestre ei,1 dar :'I, i5c::;a,mento da peje, elimina, rugas I sao se'nsivelmente Idenilc1l::; às _

�
.

uma joia hn:uosa um aspecto fie; ,e' imperfeições, Pela manhã, à i de Paris, já que, também a mo·' "_""A:"��rró'ti��""""".
simp.1ic.idade Pra:tio;,-, cml1Q,é;o üanFe e à noite, dê umi�acie à � da dos calçados é infJüe11lciad,a' E· _.'. .,

-:
·
caso de uma flta (te oum t,e:x:J-

.
St!� pel�.. tlEando Creme Nnl'ea, e 1 pela alta-costura. I�os ehinelos. [oi ENCUR I E O tempo dr= sua yragem com· as :

! vel, neglIgentemente atada ao' ;s€]a m&lS t:e1a! , : n:t�03: entrelaÇ:sdos, perfura.. LfNHAS DFR!:TA'S CUR.·ITIB·A
,pescoço, tendo à frente- um oi,,, Creme Nivea e encontrado e,m : çoes e oordados, As. ftaiiat.as

novas [:; . para
·

namento cravejado de diamauü,<;i tubos ou em sua embalagenl 6ri- usam mtlitli) o est.i:lo «loai1arina.» ITAJAí e FLORIANó.POLIS.
* ENTREI DE GAIATO - Vamos imaginar o que fa- : CN.:6·.).

.

gina!. ,pm'qlW,. mesmo no inverno, Q céu
Ião Zé Trindade, Dercy Gonçalves., Cos.tin,ha, Ha- i lhes sorrL Para a. e;idade, é o

mí'ltoD F'er:çeira, Frandsco Anisio juntos produzindo
. -

�'I" ,salto ials.o feito de lnader�'a E)

comicidade, 'quando sabemos que cao:a um deles tem ta- E ·-t"
-

J
,. ...1- C t "b·' II recoberto de couro> que f"",, fu-

lente:;; fô!'ça artística para estrelar .sàzinl1o um filme. Serl orlo UflulCO e on a li

!
ror, Ele tem quatro cenHmetros

Dai es.perar-se do- úftímo filme de Herbert Richers uma
_

. ,de altura. Notla-se iguallll1ente

grande comédia, O filme é um carnavalesco diri�idO' Du-eçao do�- Dr, JOAO DIAS TAVARES 'um tipo espetacular de saltm,. ou

Ipor J. B. Tanko e será dotado dos mais luxuosos cenã- Advagado e Gon�dor ", �eJa,' o uo salto metade er€iffi�do

rio.s. Um elenco musical dos maiores defende o gritO' Advocflicla:- C1v''] Comercial Traba-Ihlsta
.

,e me,tade recobertliJ de couro.. O

de CarnavaI do cinema brasileiro: Grande Otelo, Dirci- Crl.m!llal. i sapa,to "Salomé» e a s.anàalia
I

nha. Em.ilinha, Linda Batista, Black"Out, Gilda Barr.os, Gontab1l1dade:- Legalização I de llvros Eserlá!1s.:
J «Bandolim», são as. novidades d2.·� lo

Araey Costa., Carlos Galha.rdo, Joel· dê Almeida, Moa-

i
comerCIaIS Peritagens jUdiciaiS- e

i' cris.Ção. Nos sapatos forrados. os IA

I cyr. Franco,. Trio Irakitan, Iára Lex, Irany de Oliveira Extras judiciaiS:
- - �

.

saltos pontuc1õs, muito longos, 5
.

e :,€Ou; conjupto. .

.
, çont1'ibuem para a beleza das pê3 t:

R 9.;i M

'-:�==-====L==::::===::===::::::::�==:'::::'==_::..1����E�sc�r�it�ó�rl�o�:��R�Jl�a�9�d�e�M�a�rç!o�,�5�9�5��J�O�INVI�.��L�LE�����.:����::�:.:,��t:�sd���e:_o!:::ecf�;�.ioSam€nte re-. F
.............""u,._0.L!;l'-!·""·;!I,uA.Jel!.J·I,JI"l&'•...,.�a�:_Llrl-lcI!��,..�,LJ_I1J�I:ll_6�_�.J!.�IlJ"."'�_I:.I'LTJt":.u�:.!,:�������.��:�:.i.t::.. :

K ii::gm�{;,ij��lIjjJli:JlWl!!l�fR!ill!rgnl!JlIDjiJli:J{)t1!IDlJl[jjJiIDM1[:JJ!lllfgJfR!ill!fR!\:tJfR!fR!!glfR!!j!J!)!lriMI[l1!lJJ�i
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-CINE P'ALACIO
"POR QUEM OS SINOS

DOBRAM" - "A Irigrtd. Berg­
man, a Maria dêste romance"
- Esta a dedica1tóFia, die Er­

nesf Hemingwav: ao afertar
seu livro a geníaã es:t;re!a sue­

ca. E de fato, ninguém. como·
Ingr-id Bergman para viver !L

tumultuosa figura. de 1\fa?'iia,
'que- com seu amer foi e:OID<l),

um ráío de sol e esperança na
vida agitada. e perigosa. dos,
:reJ:ilelcleS' que anseiavam por
dias: melhores para SUa.. ado­
rada Espanha,
E ninguém eomn Ga:r.y COlo.­

per para viver O' aventureilro­
americana i!lDlcriveli na sua.

audácia, �enso no seu amor ..

E. Pilar� a fOirmildável PiJlar
teve na geniiaI. atriz- grega Ka­
tina PaxÍnou uma figura :im­

pressionante para l�he realçar
as qualidades. No elenco ainda.
encont;raroQs Akj,m Tamiroff,
Artur€! de Car.clQva e J.arepn.
Ca;Í'leia.
"POR

.

QUEM OS SINOS

DOBRAM", fiÍmado em tecni­

collor. ,sob a direção de Sam

WooiI, ê um d0S ma](jres :l!iIc
me" 'até ho-je prodUzidos e:;n.
Hol1!:y""\vood. A sua re-apresen­
tação é moth"o de justo or­

guTI'lo para, o Palácio, 'lue es·

tará com o filme em cartaz

no domingo próximo.

----€)----

CINE COLON
�AS8AC� TOTAL

BATALHA CON.TRA O MEDO

'1�----- �---..,--��.
�'

',' i� AMOR. PARA TRÊS Nova. maraviLha .colori..da •.

que Carlos Hugo Chistensen filma para a Cilnema:-,
tográfi.ca EMECÉ.. Não fugindo a. regra das pro.iu­
Çjõ�s., "Amór P:�ra Três" c_ustar�Úca de '!1;_l'arenta mi­
Ih@es de ·cruzelro.3' e tera· cenarl()'S IUXtl;OSESSnnos·. N{j),'
eJelilCQ encabeçado p.ela atriz Susana Freyr�, teremos
aia:}:da a p3:l'ticípa,ção de Fábio Cillirà!oSQ, .Jaime COSita
Afonso Stüart, Oduvalào Viana Filho:,. Carmem Verô:

; ]ilIÍ,ca, Ma.ria Pümpeu e. 0'Lt1ros.

�. O vestuário da s,t;a. Susana' FrByre foi confeccio-
1l'adb ]pelo. costurei:m Fernando e custou uma fabul03D.

l�;
SOl'l'1ia. Susana ,apresentará nessa peJicula. as m.ai>s re­

centes criações da moda. Quanto ao guarda-;roupa
mSlsGu1iutí} ÜC01:l aos cuidados. d;a Casa MozamL A niÚi­

•,'
sica é do maestro· JL.íri(i). PanicaUi� ceDo·grafia de Benet
Domingo. e fotografia de An�b:a.I GonzaIez Paz.

, ·"AlUO! Para Tr'ês" estará premto para. lançamento

t '-Jlo mês de abril.

� * O ZORRO DE PARIS - Dias cie glória e heroIsmo

� foram p.ara. os aliados: aquêle;J em que rcalizou-;';:� a

!
inv:aE-ão da Eu.."'pa, Foi' inesquedvelo Segue-se a to­

mada de Par\:l?, ocupada pelas fôrç,as nazistas. "O Zorra

de 'Par',3" (D�r Fuch:.; von Paris):, (pie Imp'eriiaf Fi1ms.

!
exioírá, regi.stra o colapsO' alemão, diante da asmciá, e

do l)oderio de reEÍstência fra,ncêsa, nos últimos dias da

Ocupação da França.. .

TratJa-se 'de uma realização do

H1ic:derna: cinema alel'l1ão tendo a liderar o elenco, o,

nome", famosos de Ma:rtj:r� Held, Hiudy Kruger, Mari'an­
ne !{och e MÍ'cnel Anclair. Direção de Paul May.

NASCiMENTOS'
Na l\'laternitladt!· Darcy VaIga.s .

. f:OI1al!lli Filgistra.d'Os OS' següíni..es:
: Um menino,

-

filho, da Sra, Z,e- ,

aaíde E. e do sr. EucHd25 Nu­

.aes.

•
Uma menina, filha (Ia sea, ,10.­

ana e do- sr. Oscar , S'Ci'·meider.

Sr. Rodolfo- reter:

da. sra., Ge..'
Traj<:[no. ·L •.'

..

, I

lIlIl1 meníno filil0 dia Szc,. AIz:e­

- Faz. anos hcje.,o sr.. Rodo>If:o Fe- ; l'i.t-a,' e da s;. ]�cwbe:rto· I{tú]j.ng'.

tell' esf'o'l'r,:ado ]nspetO!l:'-víaj,ant0
da"D'roga.ria .

e Far:mãda Catari.. 'Uma menina, f11:11>1

l'Iiy MaJ!:ia. e do sr.

: Mar<il;tlés'.�
Comemora h(!;Je sua. data nata-

·

l'íçla a sra, Rosa< Morerra. esposa
·

do sr', João Moreíra ,

:1;ense.

Sra. Olinda. Ra,dil.2UZ

1 .
.'

'DecO�Te hoje Q dia nata]icio
sra, Olinda Raduenz, esposa
,sr. Augusto· R;a;duenZ'.,

Uma menina> fii�ha da ;S;;'�.. I�]a:- ,'.'

'ria. e do. Si. AJ11.itonÍiQ BL�dga, ,.

: Uma menina, fjflha da Sra. A­

da :' mama MaFiia e do . Sr. Da"io' (·fld-5.

do Ban1u])'8-.

CA.SAME,NTOS

.

VElHARtAS'.*
,

Há muita gente nes Es.ta.ldos. Unidos ql1!l!e prefcl'l;
C2y:r;OS :im1iiig,<Dr3'. dis; década die J!S20. 'E" G::UFÍtOS:o, então­
verem-se nas: !1J.ll2lls; e1i<l' argumas. c.iidades. ]!lOIt.e-2Jmex'tea:
nas. "Ford" de outrora ao lado de modernos aut0mÓ�le,js

Reoentemente, um. carro 1);:U8 havia s.e·:rvi40i antigO�
-astros de ctnema, os falecidos 'Tom Mi:x, Buek Jones. r>

Han-y Carey,. fui Viendtdo a um cül1eóOinade·y de eo]Jsa�
antigas.

* NO TELEFONE
Alô, com q)1iliem estou: :Ila1!ando?

- Com a. sarpataria Rocha, & Cía ,

_ Desculpe errei o número
- Não.faz �ad>... Q. sr. p.oài� passl!Iir em nossa h)ja

amanhã, que nós. lne :faremoS) a. troca....

,

"
MARIA - o- homem qns quts:er easar comigo, t€rá

de ser um herói!
HELENA - Mas.,.. JP;�nsando bem, você não ê.7:8.1)

esqui!3jjt:a� assim __ •

*' Aprendencto ...Ung:uQs Com Músiça
Aered�tandli} que t<}d;2S as: eriaJilt.§a,s gQstam de, can­

tar, e:" assim, p-l"OCUr2;Jt em:meeel1 '0 s�gnj;jfiead!o. das, l�etr<>s
das. músicas interpretadas,. IJC:Í;a Cardilnahe,. ]l,r0,fe:ssô�a(
de francês oe Italiano de uma escola. primária de Hiv'er­
dale', Estado de Ma'l1y,;�a.fld, ins,tituiiu um prOigl1am.a ex·

pe'riímental de ens;ino de,scsa,s; l!fngu:as p€>lo: canto.
CombJin.anda exerçíicii.as <de: 3!Q:u1-stção: de vQ€ahutârlo

com liçães de· mtí:ska" \era €.olnsegu]u, P€l'í exemplo, urisi­
na]" seus. al11IDQs. do qu:int,<ili ano a· cant.arem. trechos> da
'''Ma.d3im.J8 BuliteI:llly" e: vária.s· eanções., como "O Sol'o
Mm'" e "Chir'l!biribin". D3:Í paTa! Q i:taliano fala.üo é ap:e­
nas um passo" - dlÍJz a s.rta. Cardi-nal!e.

.

"Alouette, Gentil1e Aloue-tte", 'canção; íale-lé.:r1ca
francesa, é: OO'Jla d:!hS: favo·}'-i:ilas dro terceiro :11>11('). :1'í;Jeno,s
S'lüei·t'as. a, ini'bilções e cmn m.a.iC'li capacidade de ií!'1'lita­
çãa .i.a. que e.�. aluw.el'S do· quinto ano,. Os' do terceiro, ou'
vem :lfasemad!0i,S a,s gravações mus:h:::a:is, €opiando, fie}­
mfflfl!te' a mterpl'e:tação. a;tê- o-s menores detalhes.

* Gr�nde Ma:nc:ad.;:l' de Shedo:::k Holmes

Advogaélo

Nova Frota de 6nibus Último Tipo

o Máximo em Confôrto e S.eg!:!fonçc.
Viole des.ca.nçando em poltronas redinóveis.

pelo
RÁPIDO SUl-BftASllEIRO lT'DA ..

HOJE, em 3 sessões: 'às 4 .t!.a.. t.a,rde - às 7 e 9 da. noite: ROBERT MITCHUN

A LEI DA MON17ANHA
em

o DIABO ATACA' A NanE

rlJ1.. "'Z"" psaaw
,;a:.ra:

HOJE às 7 e 9,15: Contrabando. :,. i}la.cor.ha

per policial de muita �ão

'*
======

MASS,ACRE TOTÁL

. illulheres perdidas ... suspense... reunidos n& Stl-

El:11. cada curva da estra.da ... um perig'o". Emeada recanto da flo.resta, uma aventura
,<iutomaveis explodem. no a,r... 'PeTsegui!ções fu riosas... Façanhas il1e�queciveis'
Censura.: 14 anos' Um grande filnfEl da United Artists

NO P'ROGRAMA (� fibne), às, 9.15:
�

Com HENRI VIDAL _ ERIC VON STRO-HEIlU e 'MONiQUE VAN DOREN.

.�
• *

GE:O_R.G RAFT num poli( cia.l d� sensação.'AS 9 �como 2� mine):

"EU TE
\ '

DOl\HNGO, na matinée, às 1,30 da tard.e: VariQs comptem1'>ntos _: DUI).ANGO RID, o íd<!llo tIa.
gurisada, em

(N:��hts, w�nn der Te.ufet k�rn)
E.spetacula,r Hlme alemão:, com Claus iI<»m.•

CEN&URA: la .t\NO$

P E G A- R E I "

... SO!l!Z..... - �� '''
.• ':'ihit'u:r:::.;s::�::':.;'h.4#-,:,"';;6i.1iff .:.��'

DOMINGO; - A.L.l\.N L;\Dl) mn sua. mats il'lllll'essiQ.�nte interpretação. ... ao ladt! à� DfANN�
FOS.TER•. Uma pl.'OdllÇão em OÔl'flS .1a, Warnel' :aros.

�""��IMItIi�WM �.i�.Ti/ .. ".,.-.wR.. !'4Jll!f('5i���/Ifi

Balalh �tõnli�-
"CAVALEIRO DAS TREVAS"

;.

I
I

"POR QUEM OS SINOS t>OBRAM" I
A MlJOR DE TôDAS AS AVENTURAS DE AMOR I· ..

,

;

,
.

Um dOS. m.aioa'es ·filmes produzidos per Hollywood, em todos os tempos. '. '

I'•Rltl'ID)tJ!lill:l!k"iI�i:�/ll�®I)tli�llgllltl�!lJJIIDl!IOO@IDl!lfR!!lJJ!lJJ[gJ:mIZJ!lJJfR!l!lJitll@fR!�Ií!J!lJJ!lJJlIDl!I1?!l!lJJ1i'il��:#lIl!§lI);*lIglgnmllllgJl#li#ngn;;nm.:

E SÉRIE

IDOl\UNGO, em 3 sessões: às 4. dia. tarde - às 7 e 9,15 da noite (h<trario a1terádo, lievülo, a, grande
rn.etragem do filme) _ INGRID BERGMAN e 'GARY COOPER na maravilhosa. abra p.r:íma.
cfu, Para,mount, em tecnicolor o Mêdo

Um drama. de intensa ação, desvenda um segrêdn militar. Ap.ontado como covarde .. lutou como

herói pelo amor de sua. �.mada .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANUNCias CLASS'IFICADOS
,COZINHEIR�t-\.
\
Preei d

'

I reCIsa-se' e
,
uma à rua do

Precisa-se de' um viajanfe vendedor, pessoa "

'ativa, com cÓnhecimento do ramo de fena- Príncipe, 746.
gens, louças e vidros, po'ra viagem ao interior
do Estado, devendo se,r motorista e apresen­
ta,r boas' referências. Poga>-se bom ordena-
do oe comissão. ,

--]
\
•

DER. NEVE BROCKHAUrS, Edição 1937 í
(em 5 volumes)

It Faci:ita-se () pag�en:o. .J�sé Lopes, Rua Brusque_nl' � :17 .

__ .

':�.�!"
-

D�üi'ER =(;;rOn,::=m::ânícO) O�....u!.��!��o!'� _

meses: de cria, e um,a má-

11. quina de cortar :ração.' Vêr
O

gesacllt filer Porrellanfa-brik iH CamIlo. J.,arglit - lPar,.ná, f;Ji e tratar: à Rua Cacado!

� ::::;: :tP:::�L:Nr:AgerS�PrHMa.xII·DS ,.,woSuAen Si.e� bUfe
"

�Q...
'nr.' 12'5. ,,'"

� ,

� "0""', S.c.
."." ..

- .0""-

,�O:b:==, ....,.c=��o=O:c::;: *Ql!::3't'It'I:;iii====, -&.pregad��l:Precisa-se' de uma, 'Gara .

serviços, leves com boa re-! •

muneração.:- Informaçõcs t .... :... _.:. .

fne.sta redaç30. _� i".,
' ,

.'1,1,.•,:
_ _ '

_ �. _' "DR. ALBANO S.CHULTZ

\
- 'AUSENTE DURANTE o �ÊS DE JANE.lRO

CondellCtdGs
pn.r c�f»hab(uufQ �. _

de '1:lIl"mas

I
DR. 'JOÃO SCHLEMM ' o,

IPITTSBURGH (Pen."'Y�Yania),
.

5 (UPI) - Seis pessoas for",m
-- DOENÇAS INTERNAiS'--

,condenadas á prisão, nesta ciâa,- CONS:UVFAS'� - das 15 às 18 horas

'.'de depois de terem sido declara-"
; RUA PRINCEZA ISABEL, 34'l - �- TELEFONE: 4-&-B

dos culpadQ& par'ulllI trib.u!l!}al Lo- __ .. _... .., .

cal de se assodaremn' para env�al"'
armas contrabandeâ.ctas para os,

rebeldes, cubanos em 1958'.
.

Os
advogades dos cándenadas decla­
raram que apelariam da, senten-
ça.

'

Viajante·Vendedor

CASA PORCELANA JOINVU_lE.
Rua 15 de Novembro, 515.

, ,

C I'
e' "B J �!O :eglo . om esus' l,
AVIS/OS

1) De 1· a 29 d,e fevereiro estão abertas as MATRíCULAS
PARA TODOS OS CURSOS

2) Dia. 5 serão inif:liados os exa�les de 2" CRANiADA e
de 2a ltPOCA

3) Dia 11 - inicio dos exames de admissão- ao G1NASIO
E AO COMERCIAL BASICO

4) O PRAZO P,ARA INSCIUÇÕES A P SitRIE GINA­
SIAL ESTADUAL FOI PRORROGADO A'll'li!; 10 DO
CORRENTE.

. VENO'f-S1: i

Disp?mos de uma

mãqUin.
a circular, em

óti'm.o es,t:Ú.IO ,de IfunclOnam�mto, m::rca. «SCHUBERT & SALZER», 14 polega- �
, 'das,

.

26. feín, .6 ahmentadores, inclusive com aparelho para
, enfeite. Pacílíta-se pagamento.- Cartas, aos cuidados dês-

'

J te jornal, para Maâharja ,

..

��.!"" II! 5! aI! A' n-��'R ,e II .'�. "êLLI:JU..�.' ""8" IU"ft.R.JiUUI..l.. .

... _..'
...

. 1l..U.�lI:JlR a••·• '-aR,

VEN<BE�SÊ•

3! preço c:e ocasião, as seguintes cbras em ling,ua alernã:
MEYERS KONVERSATIONS-LEXIKON, Edilçá-G- 1009·

(e'm 2tl volumes)

VENDE-·SE
p�r Pdreço �e ocasião, -vendem-se ruversos lot-es de terra

,', .,"�r ua os � -""ua 15 de- Noovembro, bem}lo centro da cidade.
,LnfOrllwaçCJes, a Rua. ll> de Novembro nr. 651.

... ...

..-em.... fi 1 r. H�

iÇesf--_. ,9

"IUllllltlilfIUIIIHlt)ttllllllll1f[lnfllmmUtlIIIIIJimlllummmmtl!f1IH.!fIlUflIltUtllt'=

i· SOLD'ADORES· I
Oferece c.otocacão ims'diata a INDúSTRfA 5'

_� DE REFRIGERAÇÃO CONSUl S.A. Interes�
sodos queimn1 apresentar-se à R}..w Araron- _

';'� guó, 352 - Portão nr. I, entre 13,3Q e 14,.00 �

==��·.h
'

. =

_

oras. '. . �.
_.II!llllltlllt!UIUIHr:uUlmmnclmnmmltJlilIIHltlUc:mumuulCll!mlm!tlnlllmm�
--

r
' - -:;g .. e - '_F.. ' _ r _ J _� Q,

Dê\Pouco, Faça M,uitQ
Qi(JAL (11 NOME QUE DEVE,RA TER () ABlt,JiOO

'

,QE �NORES DE .JOINV:U,.LE?,'
OOM APENAS CR$ 5.00i COMPRE A SUA,

OODurA E D:E: O 6E.U VOTO.
.Assodaçlln Joinvillense de Amparo a," N'e«@ssitad,OI$i

�- ... .,.

• '" •. 4t III' � ". • 'P" 7!'

HOSPITA.L SÃO LUCAS
Cnt1lRGtA ..,.. MEDICINA, - MATE'RNIDADE:

Cm:URGJ:A MEDillClNAL DE URG�N.CIA, - QXlNO'TERA.,
PU HOS?rI'AUR- m A OOmCíLIO - :elEI�S'IJSCJl'1i'ÀDoR
- R,AIOS, X - !MDIO'li'E'RAPlA - R�OS -ptLTRlll-Vlio..
L;g,'T:A E: JiNFRA.,:vEBMmJlIO - BANCO DE SANGt:T;E_' _
.oRT.oPEDIA E; TRAl!JMl\TOLOGIA COM MESA O-RTO­
PEDICA' DE' ALBEE.:.c.QMPER - SECÇãO DE: MATElRNI-

nA� COM(M� SblJA JOOlIl P.AM:CSl :g
B�Ç:A;R]OS -:- ES'1'UFA PARA RECl111V(­
JQ'lAsc:mos l')�BE;rS E: PREMATUROS

Q BClSlDital l!lSllâ à. Dispos.i�ãl0 dos Senhor.es M&dlco8
T.iÍà& De.:p.enàêneias, - Fala-se- a Ling\la Alemã

&VENIDAl J:QAO Gll'UBERTO-, liSt'6:

, Curiti:t);Qf, ... JUVEVe ..,�PCtr(ll!l'ci
T.ELEF.0NES:� ..,. 4696 e 4'69'l (qolU R;tinl IN':I1EltNAJ'

- i
,

! '

QUEREM' A, PROIB-I­
esc DA EXPORTÁ­

iÇ�O DE SE,MERTES
OLEAGINOSÁ.s,

. Apelo do comércio
paulista ao Preso da

República
RIO (via aérea).-I Endos­

sando 'apelos que lhe chegam
de São Paulo, a Confederação
Nacional do Comércio, por seu
pr�sidente, Sr. Charles Edgar'
Moritz, acaba de se dirigir' ao
Presidente da República soli­
citando seja proíbída a expor­
tação de sementes oleagino­
sas, especialmente o

,

amen­

doim. A providência uareee

ímpar-se em face de seria crí­
se no- abastecimento de óleos
vegetais . que aquêle Estado
vem enfrentando e 'que assu­

me caráter de calamidade pú­
blica. Além da produção sen­

sivelmente inf'erJ.0r ao eonsu­
mo - frisa o presidente da MOSCOU, 5 (uPI) _ Krus­CNC -' o preço- do óleo sofre- chev tem hoje certeza de que osrá novas altas, pois o.S expor- aliados comunistas do pacto de
tadores estão forçando com- Var,sooa, estarão a seu Iado em:
pras' amparadas'na instrução qualquer questão. que se discutir'
192 da SUMOC, que colocou o cem os aliados ocidentais, indu­
amendoim no dólar

< Livre. sive o, desarmamento. futuro da,
Consíderando que inúmeros Alemanha. As nações do pacto

- ·estabe.leoimentos do comércio de Varsovía, reaüzaram 'sua o.pi..,
--���-���---��-�. varejista do. interior e da ca-' níão de alto nível ontem e como

pital já não possuem ,esto", se supunha deram a ccnhecen
ques, termina o Sr. Charles um comuníeado em que decla­
Motitz ape1i:llpdo, para o Sr. ram estar de acôrdIJ com os. 80-
Juscelino Kubits-chek em fa- viéticos em todGls os problemas e
vor da adoção- da medida reiteram sua oferta dum Pá.C+uü'
pleiteada pelo comércio paú- de não agressão e a,liança a�lta!-I·
li,,�ta.

.

t!ca.
'

I

Vende-se
Tijolos para pronta,

entreg�. Rua Ale­
xandre Szhlemm 31:?

Sabão Luiz X'V
o .melhor sabõo. Pe­
didos: Rua Morajó
n. 90 - Joinville.

VEND,E-SE
Bar e Restaurante em

Corupá, encostado à Es­

tação Perrovíárfa ' Preço.
Popular. - Tratar com o

proprietário no Hotel Re­
gina, em Oorupá..

quatro lotes no Jar­
dim Dno. Francisca.
Prece de ocasião. -

� Tratar nesta redacõo,
; �

I �

- - - - _.

o bar ZÊCA antigo bar
-

Trianon, à Rua Ministro
,

Calógeras, 298.
Tralütr :0,0 �o.caf.

.�--

COMPAMHItA
TEXTll S.A.

Ass�màlê:ia, Geral 6l"�linállia

STANFORD (Califórnia), 5

(Transp.) - O, homem con­

seguiu pela primeira vez atin­
gir o sol, Potente sinal de ra­
dar foi lançado da terra e cho­
cando-se com a superfície da
lUa voltou ao ponto 'de parti­
da, o observatórin de Stan'
rord. O fei,to é considerado
pêlos meios ctentítrcos como

de grande. importância para

I Co.
mpos ,

)
i
,�!n reor9aniz:n�:ão,

a:; comunic�ções ínterplanetá- de coneentracê» I,' o <"o,vêmonas e controle dos roguetes es� -' �

paciaís tripulados ou não: I na Re,p. lih)minie-ana I de De G,aulie
=============::::. WASHINGTON, 5 (UPIl --- I PARIS, 5 (UPI) De Gaulle

I Informações dignas de crédíto : reorganiza hoje seu govêrno, a-
recebidas em Washington declv- I guardando-se um comunicado 0'"

ram que continua .na República, I ficial sôbre desutuição do vice-'
Dominicana a campanha de -prr- t prernier .Jasques Sous'telle. Fon-:
sões de homens de negócios, pro- ' t€'3 chegadas ao. govêrno decía­
fissionais e membros de ínfluen- ;, raram ontem á linite' que depoiS:
tes famílias. De acôrdo cem �n- : duma breve conversação de ape­
rormações estabeleceu-se üm nas três minutos. com o presíden«
«campo de· detenção» especial te «$oustelIe podia se conskíeran
perto de Ciudad TrujiUo. rora do govêrno.s.

, .

CLASSIFICADOS

'Deleg.(l,ção Ccmercia�
Po!:on'esQ Virá

Não quer ir

pCU'O BlI'osmal
RIO, 5 (Transp.) - o pre­

,sidente do Tribunal de Contas,
RIO, fi (UPD - Virá ao BraEil ,mmistro Rocha Lagoa, d.eódiu,

.uma delegação cdmereíal polone. :' renunciar ao cargo e entrar
sa, para 00 inicio. das. negociações 8?1 gôzo, de férias .provoeandc
de troca de produtos entre' '0$ assim crise naquela reparti­
dois países; A missão será ehe- ção..Embota 'não tenha sido
fiada pelo Vice JV:J:inistro do CO"' ainda divulgada oficialmente,
mércio Extelior da Polonia SI. a resolução do presidente po­Franscízek Modrenskey e' e;tará , derá nas próximas horas ete­
no Rio nos prímeíros, dias de tívar-se., Sabe-se que sua ati­
março. tude é raotívadj, pelo desejo de

não deixar o' Rio quando se:

der a mudança para Brasília.

•

- CLíNICA JI..mDrCA -

-CIRURGIA-
- GINECÇ>LOUIA -

_ ,__ Cq_NSULTóRIO: Rua Rio Branco, 80
.

(Al1tigo consultório êro Dr. Plácido Gomes). '

RESIDENC1A: Rua Dr. João CoHn, 19811.

feito
de gran,de- importância
'ptl�ra as comu,nica�ões.
interplemetádas'

K-ruscbev conta'
C'Qm 'os e iiados
do p,"�to de Varsóvia

"Núcleo Assistencial- ao -!
'Jornaleiro, e Engraxate �,
de Joinville (NAJE)

c o N V 0, C A c .,Ã, o

1 - o Presidente do "NAJE,) convoca a tOdoi'u;s mem ..

bros da D'iretoria para uma importante reunião na Próxima
terça-feira, às 20 horas, no Salão São José.

ORnEl\! DO DIA

aJ Elaboração em parte do regimento interno síc Nucieo

b) Atividades recreativas e educacionais - excursão a

Ccrupá
'

c) Assuntos gerais de interêsse para o NAJE.

2 - Solicitamos o comparecimento de todos os senhores

Diretores, e no caso ele Impossíbüídade de comparecer, a

justificação, de acôrdo com nossos estatutos.\

�

,L______'JomV::,',u�:;e ::;':,:'PRESIDENTE,
,

��----��--��---------�

1960

- ::

Dê Aos Que Precisam o

Que Não Lbe Faz Falta
Pl!,ra. abter mais tecur.sos a flm de- atender aos enfermoo-,'

a.SOCIEDAD,E DE ASSISTlllNCIA E Al\'IPARO AOS TUBER-
_ I,OOll..OSOS pMe às pessoas que tenham em casa revistas e

jornais velhos e queiram doá-los; o obséquio de -avisarem por
um dos lieguintes l-elel'ones: 465 - 490 - 42'2 _;. 541.

INDIGADOR PROFISSIONAL
DR.. lU IZ

,-

()R LOWS K I�

MÉDICOS

Trata-se- da 'It'rtacão
!'" 'da po�íciD

�

,

i 1!1 f'e-rresta,d!utd

I ruo, 5' çUPl) - Os seeretar-ras
de Segm'ança, e chefes d� p0l!Íeia

! d� E's:t3i�OS estaráto :r:eu:r;ic203
nesta. capBtal a- partir do dia 15
do couente. Nessa da.ta terá i:tlz-

""'=================.=====,,===�;:
ciQ a. G0,nfe-l:êneilli visando' a cri�­

'Ultlll�:nmtttlml[l'mmmllll:mmHUlII�lIIIIUUml!ClUlmUJHU:lmnIUm�t:nllltU;U� , �!:'d��l�eTVíço de �l1eja inter-
,

� ...

,=_�::==_
D E P Õ S I TO D E C A l D E

"�_"HE'RMES KAESE,MoD'E'l
�_ Ruo Sena!dor Sdi-midt, 65 - Fone 3.l0

C.IS.L DE PEDRA - CAL DE CONCHA - ;elemento ::!
_�' il'1dispeIls,áveF nas, cons:tro�õ'es em geral.

'

;;:; CAL. DE CONCHA E CALCAREO, - C'onstitutivo �=:::_o====_�_
� Ti... t .. 'dpara neUd'aBizar: as er,ras ""e1.· 3$" o qllaI propor-

eliona. eflcaz C'olh,eita.. 5'
FORMIOIDA líliluida., em pó, e gramü:qda, bem como

<=ii
r MATA-ERVA em' gerol.

.

.

:::_=_ 'FcIe-ftll�e plllFa: 330. t!fU€ O atende�emÓs' com prazer
. ,e. presteza na entr6glt.

,

;;:;
- �

� Compra-s:e: SACOS DE PAPEL ;,azios em p.erfeito. estado,
_

� , =

;;iIUUJ!mtlIUlluutUt,l;IIUUIIUllOUUIIIIIIIICll�mmIUltltrunmmnmU!ltUfIUtrI1Ufl�

Clínic.a de Olb,o&. - OUividos - Nariz: e GaJ!gan�a ..
São C(ll!hVJdaclaS os smworeÍi

a-I
DR. SADAL·LA AMIN

cionistas-' a se l-eunh'em em as- MODEltNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA
sembléia gemI ordilnãl'ia, no, día A meIl'lio!' ap8i:te'lliada em sa:nta Cat!M'iin,g3tl de m�rç0 de 1000, às Iii) h0:ras

I Rua 'AibttoD BatiSta: fDefronte a "A NOTIClA�){i a manhã na, sede soci!ar a l'na
.

_._,_, J o r N v I L -L E __
Visconde de Taunay n� 116,031 fh<n ," ." _ ...._�._..,_

de tomarem �otnneeimenti1l' ,. d,,-' �:_::4:::"'=;:':::::::.:"::"::':_::_:':::::::::::::::::::::::::":.:";'.�,
liberarem sô!oore ('l' Jielatôri€J; dia di- ,

'

I '

•

:':'
reMia, balanço, cQnta, de lucros DR .. A.1DO flORIANO AlTl'LA, UR.8AN�
e' .perdas e ],ilareee.l" do c,onseH'1O'
fi!scal,. :reierent�s ao exerc-fc:!o de CLlNIC,A E, CIRURGIA DOS OLHOS

19:{j'!Jl; etetçãQ, da, dirot€1'ria; �Ietçã.o. DIspõe dOl'mais. moderno. e co.mpleto. equipamen�fo
dos: IDmI:tm'lS cio, eonS'ellio fiscal »ara bem at�,nder à espe,cialidade
p respee�iv.Qs sapJe-ntes; fi"al'�m CONSULTÓRIO E l,itESID1!:NÇ.IA: Rua Mário, LeH. • ,

,
DR. SYlVA.N.O DA C'AM IN'O

os vencimentos, da, diretOJ!i!a ea'
-_. FONE, 3.72' --,

.

I CLíNICA D,E CRIANÇAS _ CLINICA MEDICA
, remllID.eraçãa, dos' memQ�'(1)� "fdii-, R(1)IU,]�"O:. Das' II is 12 e das 15 às" b'Or&S!' ,

CbNSULTóRIO: RU,a Dr. João Colin, 996

�:Qd��:e.�::-o fi8€aI, para I} - •• • •• �... � -_. .. .. .. • •

" i
HORARIO: das 15 ás, 19 h.eras.

RES\ID'itNGIA: Rua DuqUe de Caxias, 7

J!ei]j<v.i1Ee, 3' de- feve<reili'€l de 196:Q DR.. N E L S O N: W E' H: D E Lo aOHAR)I€): das 11 ás 14, horas.
.

;' ATENDE �HAMAD.OS A DOMIlC!MO.
,ALEX, KRICH':E:tDOIt.F __

I
D' �

-.........-----�''''.�.....,-,...-.,._-_.......-----''''''-�-�

" :; rG;r;ie :�US�-NTE ATt 10 DE fEV'ERElRO:
�;", -

'j--L Á B ó R Ã T ó R í O D ·Ê A N fi. L ! -5 E51
&:-Jil<aliJil\-se a tlisposigãeJ, cl:filSo se.

'

-

G E IR T K U M, l E H N
nnQr,es a:cj;GI<;i:st�s, na. ,sede desta ' FARMACÊUTICO - QUíMICO
C0,llliJi�J.!JIbji'1l, ã; rl!l31. Vrscon�e ele

_.--�.-......--.._._--..._-._...--------_......-.••
(, Avenida, Getúlio v.argas, 830 - Fone, 623

'1aulília\y lil'" III);. lll;�[;l, cfdade, oS' ' ) ; .... • .... r --..... -... ...- ..

�..
..-- ....... • J Q 1 N V 1. Ii, L. E.

,

€l�l:Wml'Jn,to& ai q�e se rerel'e <DJ art. DR� EVAHDRO Pt:,i IV Exalime$o de sangue, Ul')llla, feZí€s: SlilCO, gâstl1rco, escan;o, pú.s,
g,(}. 00, deeretü-1e'Í' 11i�·2'.êZ.7', de 2!3 dei .

C�tNICA DE T1lM6RES" C,ANcm" RAD.IOT!lRAPJA,
Iíqutd:� cefalo-r2liCl'UidJ'dJl')o. (lrupos St'I1:ag_ufneDS - F�t.0r Flih.

: setemJb.rt), cTe 1!MO, Fefel'eJftb€S ao Diagpó�ticQ da gra_vldel;:, - Tubagem duodena� - Pro,vas da

" 'il%ercido de' HJ5&:. ,

Consu-Ifas- di!à:diaD;leDte: das: t,' às IS- tior�S! f1i1_'I1ção hepátIca - So:roag!utlnali\ãJ0, €)< intraderm0reaçao para

Jlml'lliUle;. 3, de :Ileve)l'ellro, de, ]9G.a
' RUa Visconde de T�uillay. as - Fonf!":' 61-7-J -- brucel{)se,. --

ALEX KRlCHEU)O-lUi'
R.e,siCllê:riicia: - Bua :!l5 de Ni'O�mbro, 526: - Fone 2,..2-31 Exame qU�ll1J�cQ e bacteriológico da. água.

nfrl'l-tor- Gel"eilt,�
JOI,NVILLE; -"-:':-- BTA., CATARINA Horá.riu:. da.s. 8 às ,12,.:- 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 12' .
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D:R,� R.IBEIRO DE CAMARGO
CIRURGJ;A GERAL - CURI'FliBA

Estômag!'},. Vias Bilia!'IilS, Intestinos, Doenças A.no·�
CODS'Ult-ório': - Hospita. São Lucas - Av. Jo.ão Guafberie"

'

Bl� 19<1:0· - Fo-nes: 469614697 - COJ;asultas das 14 às 11 b.,.
EESIDlt:NCIA: - Rua Buenos Aires,. nr.. 20'S -, }'Que: liU

.

DR� WILHE'�M FILL,
NiÉDIGO ESPECIALfST'A

D'i,pl'omado na. Alemanha e no. Brasil'
Doenças de senhor.as: e hormonais - Partos e Qpea:a�
ç,ões obstét:r:kas e ginec.ológicas - Laboratório: especia­
lisado par� diagnóstico precoce de cânc.er {Calpoclto-

• logia e HistopatoFagiaJ - ':F:tat.amento pré-natal -

Distúrbios do e-rimatétio
CanSu,Ltas: ,das 15 its 18 h'rs.: - Pela mmnb:ã cf hora; marcada

A'T�NDE CHAMADOS À. No:I'TE:

IConsultório: 'Residência �

Rq-a: Max C61in. 64\ft- Rua· Imaruhy .

.

(31ntigo campo Caxias')
. .. _.. �. ,

-- -,
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DR. ÓSNY GARCIA, -��-IMédico I
CH�ECO Médico I

DOENÇ;\S DE SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS - I

COM,ESTA!iWS I)E APERFlp:ÇOAMENTO E

ESPECIALI_lZ,\ÇAO NA SANTA CASA DE MISERICORffiA'DE S'AN'l'OS
E

..

SAO PAMLO - Consultório e residência à Rua 9 de Mar�(I,
,

UI - Fone:69�.·
.'

...

', .,1\:.' ,

HORARIO: das'9, às 12 e das 15 às 18 horas.

Atende' eha.marlos a qua.lquer hora
----------�--�.
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'I
\

(
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DR. GE'RHARD MIERS
CLíNICA MÉDICA,

Doenças de 'Senhoras - Partos e

OPERAÇõE:S.
Calilsultório e Residência: RUF. Pedro Lobo, 55 - Fone: 229.

Consultas:' Diàr.iamente das Hl às ia horas- e das 15 as
18 hor.as. - sábados das 10 às 12 horas.

A:�END:E Cl1A:MADOS A QUALQUERt H@RA
.,

�·-----D-�-.-U-D-;L5��-REL-L�E��I�D�E-D-U-A-R-T-E��1Iii.

OuvIdos - Nariz· - Garganta e Cirurgia na esperna1idade
HORARIO: � Das 9,30 às 12 e das 15 às IS"l1üras

Dispõe dO' mais modernO' e cO'mpleto equipam�nto

I'para bem atender à �pecialitIade
CONSULTORIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras,
esquina R. Rio Branco, defrollie ao. PaláciO' dos Pl"incipes.

�----�-----------�--�-------------------------�-.I
v'"" _ .. ., ,..._._. '-�.......��--..�!"A,

D'R� OTAVIO DE OUVIHRA PAE'S
E:m-Assi51ieu\te: do 1":r.0.1'. Genivel' Lo,ndres - Com: �stá'�'

na Universidade de Viena ' '

EBPEG-IALIS�A EM DOE;NÇA8: DO CORl\ÇAO - EL'" : I
TRO-CARDI00RAMA - DOENCAS INTERNAS ! I

CONSULTÓRIO� - Rua 15 de Nov�mbro., 618
RESliDt1!NCIA: - Rua Missões, 8.8

'
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D{t. N'ORi3ERTO SCHlEMM

Ausente durante o mês de Fevereiro, e co­
munica a sub nov'o residência à Ruo 15 de

Novembro, 64·4 - alto da Vidracaria 15.
, J

�." ..._....;,.__..._.....�_..,... .....r.

, DR,. HAN,S; ,WERNER BASCHUNG

ICIBURGIA ORTOPÉDICA E 'FItAUMATOLoca� ,i IEspeeial!iz.ad@ !'lOS no�:pHais de São Paulo

Fraturas" Reumati..<:iffio8, defeitos congênitos, Cinlrgi.o 'I

óssea, muscular e tenrunósa etc. ,:1,'COQsultório e Resid.: E.dHfcio H. Rost \

Rua Imaruhy, 14 - Horário: - das 14 às t8�31Y no!rll$
." •• F. III!' ,.--_ .. ,... ... ..��

--��--�._-.--�---_ .... - - ' ....... - ,..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fluminense·e Glória Joga�f·.·.d,,!1�!�,w,!!�!!u�,Ant.e!!ipado para a tarde de hoje o encontro de tríc olores egíoríanos - No Estádio Waldernar Koentopp sera U2, vada a rerrega - A por la vem
.
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, '. .' .., tO' i Esti va, cumprllldo Os 40 mlnu os res an sopre 10 ln errompl ....omovunentação que está fadada '.l, proporcionar - A prellmínar da tarde futeboltstíca de hoje no gramado cruzmaltmo sera travado en re perar o e
, .

tí J' te i E ti S t .

no sábado passado - Desta forma além do prélío Fluminense x Glória os assistentes terão oportunidade de presenciar o final que se afigura interessantíssimo entre Operário e, �s. iva -tO l� o FClo eJ� s iva xGl�� Os se-
,

.
.

h
. ado eruzmaltíno : Operário x Es lVa e uminenss x orla.rá J.l1D.p,fido, amanhã mesmo �'l0 gramado santista, uma vez que não foi l:1:.nteclpado - Portan to, desportist;:ts, grande tarde esportIva para oJe nogram' .

nhã a Visita do Ipir
���������

Ansiosaa�laM�joinvillensepclaapr&, -O-."-V-·,e-t-er-a-n-o-§-P-a-u-I-i-�-a-s-'�
sentação do onze daBabitongà -�Prélio JogamAmanhã

.

que tem caráter de revanche para o AFC·
no Rio de Janeiroo colosso da Rua Edgar Schnaider será o local em que porfia, o que, certamente,

na tarde de amanhã as falanges. representativas de Améri- dará motivos para que se

assista 90 minutos de um
ca F. C. de nOSSa cidade e Ipírangj, F. C. de São Francis·

. aprimorado futebol, sobre-
co do Sul cumprirão um íntermunfcípaj amistoso, marcado tudo doi mais disputados.
em definitivo na quinta-feira passada. A realização desta Notícias que nos chegam
porfia veio .ao encontro do ínterêsse dos nossos desportis- da vizinha. cidade de São
tas uma vez que atualmente' o Ipiranga está apresentando Francisco o Sul confirmam

,

'··t' .

que a equipe do Ipirangauma campanha das mais men orlas, 'Conseguindo grandes �

VIra integrada de .todos osvitórias e honrosos empates em pelejas amistosas realiza- seus reais valores, estando
das na Babitonga., com todos os seus elemen-
Pela campanha que a es- A outra metade do bom tos em perfeitas formas fí-

quadra aurí-verde tem apre- .espetáculo, será o empenho síca e técnica. 'I'ambérn os

sentado nestes últimos tem- . dos francísquenses em bisar pupilos de Afonso Zabot eS-

'pos, é plenamente jus�ifica- . o feito de São Francisco do tão em ótimas condições.
do o ínterêsse .que a efetiva- Sul, e conseguir levar para Diante disto, é evidente que
ção do amístoso de amanhã, as suas plagas uma bela vi- a peleja reunirá todos os

despertou, tomando p o r tóría. Aí é que a coisa fica, trunfos para se constituir
completo as atenções dos rá interessante, porque nsm

.

num bom acontecimento.
meios esportivos da Terra o Amérícj, e nem o Ipíranga Vamos aguardar até a tar-
das Príncipes. Todos Os des- estão dispostos a perder a de de amanhã'.
portistas estão demonstran­
do flagrantemente a sua

ansiedade de ver em. ação G

onze que tão bonitos' resul­
tados vem oonsegumdo em

seus domínios, fato êsse do
inteiro conhecimento dos

.

que acompanham a mar­

cha dos nossos esportes.
Consoante já informamos

em nossa edição de ontem,
ainda recentemente.o Ipi­
rariga abateu em S. Fran·

cisco do Sul a esquadra ru­

bra de Joi.nville. Igualmen :

te o Estiva de Itajaí andou

perdendo para os aurí-ver­
des na Babítonga . Enquan­
to isto o Caxias de nossa ci­
dade não foi além de um

empate rrente ao Ipiranga,
também em porfia realizada

.

em São Francisco do Sul.
Basta êstes resultados para
que se tenha o Ipiranga no

rol das 11I0as equipes. ,

.

Considerando-se tôdas es­

tas boas atuações. do onze

que amanhã nos visitará, é
justo que se espere uma pe­
lej a elas m�is renhidas para
o colosso da Rua Edgar
Schnaider. Não há dúvidas
que o onZe de Euclides tudo
estará fazendo pará vingar­
se da derrota sofrida na Ba­

bitonga, impondo-se em seu

. domínio, para devolver na
mesma moeda o revés que
há tempos. sofrerani.. Só a.

particularidade acima, já é
o bastante para que pelo
menos metade de bom espe­
táculo já esteja assegurada
certamente.

REDATOR: NERVAL PEREiRA
=-.:.;-.:.:=::;:"":=-;::-:--

JOINVILlE, ii DE FlEVEREiRO DE 1960

AUTO'RIDADES
ESCAL'ADAS
PEL.A L.J.,F0
Na. noite de quinta-feira passada, a LJF, escalou as autorí­

dlartes -para 00 diversos cotejos a reaíízarem-se na tarde de ama-.

.nhã. Soo as :reguintes: ,

AMinUCA X IPIRANG,A (amistoso)
;ruIZ: - Benedito Ribeiro de Campos
AlJXILIARES: - Claudionor de Souza' e Antonio Constancio
Rn:PRESE,NTAN'J:R DA L.J .F.: - Samuel Ferreira

JUIZ DA PREL.lfMINAR: - Claudionor de Souza

AUXILIARES': - Antonio Constancio e Harry Seiller

BllHE:T.EIRO: - Caio Costa
PORTEmOS: - Bernardino 'do Rosário, Júlio Torres e João'

Duarte

'ESnVELA X flOR;:STA (amistoso)
.JUIZ: - Alma de SOUZI3j
AUX.ILI.ARES: - Amâlío Gomes e Eduardo Soares

REPRESENI."ANTE DA LIGA:' - Luiz Mauro Correia
�

Cl1.1i.U"E'ONATO DA la. DIVISA0 «EXTRA» DE AMADORES

ESTIVA X SANTOS
JUIZ: - L� Se]onke

_..-
AUXJLIARES: - Antenor de Oliveira e 'Fausto Pereira
.REPRESENTANTE DA LIGA: - Leopoldo Cidra I

'FlUMINENSE X GLóRIA. ..

•I1HZ: - Benedito Ribeiro de Campos
AD:x:ILIAR-ES: - Antonio Constâncio e Harry Seillet
REPRESENTANTE DA.LIGA: - Laudemar Ribeiro

\�NÕVA'- I5iiiEl10RIA
DO AMÉRICA Fo Ce
Do Am.érica F.C. recebemos o

;seguinte:
� <iiflmo· Sr.

]Reiiator lES}l�r ti1i'�
«ii NO'TI�A»
Nésta.

da em 28 de Dezembro de 1959
re elegeu os srs . .fur. Ernani de
Abreu Santa Rita, Acyr Fiza­
to Ferreira e rI'. Sadala Amin
Ghanen, respectivamente Pre­
sidente, 10. Vice-presidente e

2c. Vice-Presidente 'do América
Futebol Clube, para o exercicio
dr. 1960.
I Outrossim, informamos que r.

!1Cisa Diretoria, ontem empo.s­
sada., ficou assim constituida : .

tlo .'l CH:.',,1

Fresa!]!) Snr.

1.,svanlDS ao c'onhecimento c.e
V (s:) Se). Ilue (} Conselho De­
liberativo> dã. América F.C., ..l.

.em rem:liáp_ ozdinária realiza-

--------------_.

r�esidente Cre·eleito): Dr. Er­
r:.ani de Abreu Santa Rita\;
lo. Vice-Presidente: Acyr

Pizzato Ferreira;.
20. Vice-Presidente: Dr. Sa-
ebla Amin Ghanen;

.

r:'.::etor da Secretaria.: Hobcr­
to' Carvalho Barros;
1 'C. Secretário: Nair de Oli­

Y'::":'J.;
20. Secretário: Abelino Abdcn
}Õ·D·;·eira;
Diretor da Tesouraria: Basi­

EG de Oliveira;
Tesoureiros: Amaury Piazera,
l;:arin Zattar e Placido AlvES;
Diretor de Futebol: Henrique
José Bastos;
Orador: José de Diniz;
Hep·resentante Junto a L. J.D.
e J.D.D.: Roberto' Carvalho
"'1L.lTos.

'Borderaux'
docotejo
Paulistasx

,

iCa,riocas
.Nffi.{J) .chegou a 30 mil o

nú:.n.cro de pessoas presen­
t€.S Uô E.�tãcful Municipal do
PaCaE:1'!.1�U, quarta-feira ill.­
tima. Exatamente 27:.580
fOlam os pagantes e isso

qm,r dizer que para' um dia
'llti�, vmelo o selecionado de
lnn?. derrota., tudo esteve
ben}. 11. arrecadação somou

Cr$ 1.839.4{lO,OO. Coube à
Fl\!lF; 'visitantes, a lmpor'
târ!(."Í}I: ,de Cr$ 385.673,7Ô e

mai:� Cr$ 183.95280 para

trmEporí.e e Cr$
,

58. 8ÔO 00
da;, diãr1a".\. Para. a F.M.F.
'CQ" ,.,.� 3r3fi .6:fl,S.& e nada
mai�. A CBD r.ec'.:lbeu CT$
'51'L33l.7U. FOI:am deduzida�
as UL....as de arbitragem e

'all1g-tlel de e.ampo da renda
llrurs",.

'

Sendo só o que nos oferece
r.a oportunidade, renovamos

a VCs) S(s) os nossos protestas!
elo alta estima e distinto apreço.

Cordialm.ente
p. América Futebol Clube
NOIR DE OLIVEIRA

, 10. Secretário

Agradecemos a· comunica­
ção e desejamos aos nOVOS Di�
retores do América muitas fe­
J:,�idac1es em sua gestão.

..__,__......,.------_,-
-----.�.,.

ConfÔf'to� Seguran\a e Rapidez
'ir. S. eneGntm na AUTO VIACAO SERRANA Ltdà., vla­

jandc dJiiirl=ente. entre .JOINVILLE. SAO BENTO, MAFRA,
CA,NOJ.NB.&S.. CURlTlBA e LAJES, via MAFRA.

'''fBTIDA às G horas.

CHEGAD'A: São Bento, 9,35 horas.; Mafra, 12,30 horas;
Lajes, 20 horas -:- (no mesmo dia); - Ca­
nolDbas, 18 horas; Curitiba, 18 horas.

Mafra. - .P. União ;- Pa.rtida: 13 hs. - Chegada:· 18 brs.
Pam Ml!!1s informações procurar a Agência à Rua

!J de Março, n. 372,. - Telefone 405.

'

..........

Todos

Pagarão.
Ingressos
Em 'nossa edição de ontem

dissemós que naturalmente
os 40 minutos restantes de
Operário x· Estiva . seriam
realizados com os portões
abe·rtos na tarde de hoje.
Entretanto, como Os 40 mi­
nutos serão jogados como

preliminar de Fluminense
x Glória, é evidente que to­
do.5 terão que pagar os seus

ingressos. Também o ho­
rário de Operário x Estiva
fOi alterado. O cotejo em

foco terá início às 15 hs.

Brasileiro
de Vôlei
em Março

-,

Como convidado de honra do São Cristovão F R. io

Rio de .taneíro, embarcam hoje, às 13,30 horas, os cornpo­
nentes da delegação do Veteranos Paulistas de futebol, a

fim de participar das festividades de aniversário .do São

. Cristovão F. R. da cidade maravilhosa. Do programa

. consta uma partida de futebol entre o Veteranos Paulistas

e Veteranos do São Cristovâo a ser realizada amanhã às 1f)

horas, no gramado da rua Figueira de Mello.

A delegação paulista será um baile carnavalesco na

chefiada por Arthur F'rte- sede do São Cristovão. Ama-

denreich, o consagrado I "El· rihã, à:3 10 horas, será realí-

Tigre" viajando também ou- zado o esper.ado encontro
tros diretores, Fm:miga, Ara' entre Veteranos, no grama-
ken, Lara, Feitiço, Arare, do da rua Figueira d.e Melo.
que irão rever 5:eus velhos Às 16 horas a delegação do

companheiros em um gesto Veteranos Paulistas assisti-
de confraternização. A de-· rá ao encontro entre cario-

legação será recepcionada na cas e pernambucanos no

chegada pelos çliretores do Maracanã; às 20 horas, jan-
S. Crtstovâo F. R. e a tígu- /' tar oferecido pela diretoria
-ra extraordinária de João do São Cristovão; às 23 ho-

Havelange, digno presidente Ias regresso para a capital
da CBD. ÀS 21 horas será bandeirante
oferecida aos visitantes uma

peixada a carioca; às 23 ho­
ras haverá uma batalha de
'Confetes em hornenagem

COCA PROPENSO
A. ABANp�O·NAR
O FUTEBOL aos velhos azes, e a seguir

Nl�tação:
· Treina
o Bmeil

o

NICE, 5 CUFI) - O Nice dn'­
rotou ontem o Real Madrid por
3 a 2 em partida pelas quar­
tas de final eh Taça da Euro.
pa, em futebol.

.

Ao finaliza}' o primeiro tem­
po, os ibel'iccs venciafn peía
contagem de 2 a O.
Tudo\. dava a impressão que
os' espanhois colheriam um fa­
eil, triunfo, dado o acerto de
suas linhas e a contagem ce
2 aO ..

Quando os dois' quadros vol­
taram após o descanso regu­
lamentar, os Simpatizantes do
Real' Màdrid acolheram seus·

jogadores com entusiasticas .rt­
clamações.
Entretanto, os franceses er:.

cheram-se' de brios e passaram

A lteraça""·o
a jogar como se a partida es­

tivesse O a o: Aos 6 minutos.,
Nuremberg, de tiro penal, ei:1.

T.
patou a peleja. Nesta, altura, o

·no- "me publico delira.va de contenta-
I! menta, incentiva-ndo mais- ain-

da seus jogadores agora em

Ca.rl·OCa busca da vitoria. Quase no fi .
nal do prelio, num ataque em

.
Até quando encerrávamos , massa dos gauleses, originou-

os nossos trabalhos não tí- RIO, 5 (Transp.) - O se uma tremenda, confusão di-
RIO, 5 (Transp.) - Para nhamos ainda conhecimen- técnico Tim não gostou da ante do arco espanhoL A bola

realizar o Campeonato Sul· to da preliminar q�e ante- atuação dos cariocas frente acabou ficando com Victor que
Brasileiro de VOleib:Jl, a cederá o in t e rmuniciual aoS. paulistas e já chamou com potente pelotaço, acabou San José, Costa Rica., CAPFederação paranaense soli- amistoso de manhã à tarde Dida. a fim de reforçar. a colocando-a dentro das redf;s 1) - O clube Huracan, de .B�:-citou a competente autori- no colosso americano, quan- equipe que jogará domingo do Real Madrid e conquistanC:o enos Aires,· jogando contra a.
zação. O período. previsto ó do estarão frente a. frente ho Maracanã contra Per- . um cOJ."l..sagl'a.dor triunfo parti. seleção nacional da Costa Ri-
entre 10 e 15 de março vin- .América e Ipiranga. Pos:3i· nambuco. A intenção do o Nice. ca, empatou pela contagem dt,
·douro. A entidade preten· 'velmente hoje será dado a técnico' consiste em dar Os tentos dos espanhois fc-- 2 a 1, marcador assina.Iaao na.
de contar com o compare- conhecer o nome dos COla- maior agressividade ao ata- ram de au�()ria de Herrera, 1 primeira fase. O Huracan 30-cimento do DF, S'ão Paulo, juntos que farão a prelimi- que,' esperando agoIla ape- ponteiro ciil'eito e Hector, meia . gaJ'á domingo cont.ra o Here-
qta.,Catarina. e R'io Grand3 nar. Se assim ocorrer, ama- 'nas que "Almir possa for- ,direita, aos 17 e 28 minute" diana e, terça.feira, contra ü'
do Sul com suas equipes nhã estaremos informando mar ao lado do grande arti - respectivam.ente no ]:11'imeil'o Saprisa, embarcando, a' seguir
ma.sculinas e feminina.s. aos nossos I-eitor.es. lheiro rubro-negro. tempo:

'

pa.ra Quito.
.

�:::":-:�::'�::_:.:::::
__

::'��:10:e:
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Amanhã o encontro

Os desportistas naturalmente notaram qUe. O time do
C, A. Operário decaiu se�sivelmente em suas últimas apre­
sentações. Principalmente no seu setor defensivo existe um

certo descontrôle
,
Mas também todos 'notaram que o refe­

rido setor está desfalcado de um de seus esteios: Coca.
De fato, o "colored" defensor da Usina não tem atuado ul­

timamente e sua ausência fêz com que o time tivesse sua.

atuação bastante prejudicada com a-quebra da homoge­
neidade da defensiva, ponto alto �o conjunto .

Ontem' falamos ligeiramente com Coca e dele soube­

mos .as razões de seu arastamesto : foi acometido de enfer­

midade que obrigou-o a ausentar-se das canchas. E, segundo
ainda nos disse, êsse arastamento poderá ser definitivo, pois
foi pelo médico aconselhado a não facilitar mais em esfor­

ços demasiados, bem como sujeitar-se às' íntempéríes
ã fim de que não venha a sofrer consequências :fu­

turas.· Como é ca-sado .. e pai.; tem sob 'Sua responsa.bilidade ,)

bem-estar da família e, pOl'isso, não pode facilitar, Só
voltará se o médico garantir-lh.e que nada deve tem',;r.

Como vemos, �e Coca deixar de vez o futebol e 00 Ope­
rário, será uma grande perda, pois é indiscutivelmente um

dos bons valores que po:;;suimos, destacando-se não só téc­

nicamente, mas também como elemento di.sciplinadíssimo
que sabe ser.

Árbitro
para
tulecisão
paronaense
Na última 2a.-feira Os re­

presentantes do Londrina 'e
Coritiba, estiveram reuni­
dos na sede da Federação
Paranaense de -F'utebol, com
li finalidade de escolher o

árbitro para a porfia de
amaimhã BO Estádio' "Belfort
Duarte", quando será ll'll­
ciada a série decisiva pela
conquista do título 8"3tadual
paranaense.
Assim é que, foram apon­

tados os nomes de Ataíde
Santos, Julio Salsamenài e
ReinaJdo José Fi1izol� para,
momentos ant?,s do início
da pel'eja, serem submeti�
dos a u� sorteio, que irá
indicar quem terá a respon­
sabilidade de mediar a pe­
le)a.

CALI (Colômbía ) 5 (U.
P, r.) - Ontem os' brasíleí­
ros que, participarão do Sul­
Americano de Natação ex­

perimentaram a piscina, em
primeiro treino, depois de
chegarem à Lima proceden-'
tes de São Paulo. Numero-

,
so público assistiu a apre-

.

- sentação dos brasileiros na,

piscina olímpica que, segun­
do o delegado Gastão La­

deira' muito assemelha-se
às do Vasco da Gama. A'

, delegação foi saudada em
Lima pelo embaixador do
Brasil no PE!rú.

Amistoso
amanha
emP�Grossa
Atlético e Operárip Ferro�

viário chegaram a um acô-r­
do para realizar, amanhã,
um encontro amistoso 'en­
tre suas representações de
profissionais. O, cotejo en­
tre atletican03 e operarianos
irá se dar nO. Estádio "Vilas
Oficinas", em Ponta Grossa.

Voleibol
do Paraná
em Joinvill�
A Sociedade Esp. Cruzei­

ro do Sul recebeu proposta
da Seleção .Paranaense de
Voleibol Masculino, para
duas' exibicóes em Joinville.
As datas indicadas foram as
de 19 e �O' do corrente, e.s­

tando 03 cruzeirenses mais
interessados nas de 20 e 21-
do corrente, sábado e do­
mingo, respectivamente. Até
o momento nada foi positi�
vado, .sendo que o Cruzeiro

.

já entrou em entendimentos
à respeito.

Huracan elmpar.ou
com (!. se�ec:ão
do! Cesta Rica

.de Estrela e Floresta

(a x i a s X .Atlético
Atendendo a convite do

Clube Atlético, da vizinha
Cidade de São Francisco do
Sul, ali se exibirá amanhã o

qaxias FuteíJol Clube, vic-e­
líder do Campeonato Cata'
rinense de Futebol.
Reina grande expectativa

na Babitonga' peIa exibição
do aIvi-negro joinvillense,
principalmente agorà quan­
do duas de suas figuras -

Ivo e Gunga - transforma­
ram em grandes atrações pe­
las magnificas atuações que
tiveram na Seleção' Catari­
nepse que disputou o Cam­
peonato Brasileiro de Fute-
bol.

_

A embaixada do Caxias
deverá deixar nossa cidade
às primeiras horas da tarde
de amanhã, regressando lo­
go após o término dó em-

bate.
'

l'f{)'resenta-se sobrem.aneira interessante o préli'o que Estrela e Floresta travarão amistosamente na tarde de am anh&-, tendo como local o gramado da Vila Baumer - N?ta-se nas vanas camadas esportivas
>t1l.e noS."a ddade um interêsse dign :J de nota.,

. o_que nos faz 'Crer .que uma �raride assistência se faça presente ao local do. embate - A grande torcIda de Est rela E.' C. comparecerá em massa, a fim de aplaudir OS ,;eU5

<l d ·O ...... df)l·es no momento em que ll'a.o receber as faIxas referentes ao Campeonato de 1959 que tão brilhantem ente conquistaram - Recebemos informações que nenhum problema de ordem técnica aflige'es� rça os- 1 5'" .. " .. '... d t
-

� ',' -

�os que será um a garant;a para que ambos os contendores se apr�sentem com .sua fôrça 'máxima - Como já informat'lL:; anteriormente, o cotejo prelunll1ar sera �rava ,o en re Aviação e' Arsena1.'OE ·eO.':; {'.(l;(Ijll'fl" ., o
,

JANTAR
DA 'ACEJ'
'ADIADO

o RE,Ál MAO·RID·
DERROTADO
PELO NICE: 3x2

Na noite de ontem deve­
ria s'er realizado o jaú.t.ar
mensal da Associaç1í,o dos
Cronista::; E spa rtivos de

Joinville, e que seria afere'
cido aos joinvillenses que
·estiveram na Seleção Cata­
rinense de Futebol, os tão
nossc,s conhecidos Ivo, Gun­
ga e .Massaneiro. Como dois
dos homenageados estavam'
ausentes de Joinville, o jan­
tar foi. transferido para a

5a.-feira próxima no mes­

mo local e horári'o.

Preliminar
de amanhã
noAmérica

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço semanal para todos os portos da costa do A;lântico, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passa�e,�i=r�o""s _

São os seguintes os navios empregados na I:.inha das Arnéricas : -' u,; paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Morrnaclark" - "Mor­
macmail" - "Mormacowl" - "Mormactide" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­
"Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" .;. "Mormacdawll" e "Mormacmar"

. ,

ROTTERDAM ZUID AMERIKA LIJN
«MIRFAK-N>� 16-2-60 - com carga. ímportação da Europa

•

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL =- ÁFRICA OCIDENTAL\ ,

América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires
ÁFrica OciUental: Abidjan, Talwradi, Accra, Lagos, Matadi, Lobito

/

Para Fretes, Passagens e mais informações com os A GENTES

� C A R L O S H O E P C K E S. A. -- Comércio e Indústria

I'. -- FILIAL -- •

� SAO FRANCISCO DO SUL t Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260
"

���1$.
,f'Iii
!llli·

LLOYD BRASILEIRO
(PATRDMôNIO NACIONAL)

Aeeltsa oarra para antros destinos dentro das rotas acima mediante pré'VIa .uto�••

DESTINODATANAVIOS ESPERADOS /

«HELGA SCHROERDER» Em Pôrto - Carregando para São Vicente - Avonmouth
Southampton� - Londres - HulI - Antuer pia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo. :«LOrDE CHILE» - 10-2-60 - Carregará para Casablanca _: Tanger -

Gibraltar - Oran - Alger - Barce lona - Marseille - Nápol�s e Gênova
«NORDPOL» - 14-2-60 - Carregará pal'a Havre - Dunquerque-

Londres - Antuérpia - 'Rot ter.dam - Bremen e Hamburgo
.

«LOIDE PERU» -'21-2-60 - Carregará para Havre - Dunquerque-
Londres - Antuérpia - Rot terdam - Bremen e Hamburgo

«CABO .FRIO». ,---, 2.3-60 -' Cal;regará para ;Ha\'l'e - Dunquerque � ..

'

Londres - Antuérpia - Rotter dam - Bremen e Hamburgo
«NORDWIND» - 7-3-60 - Carregará para Havre - Dunquerque-

Londres - Antuérpia - Rotter dam - Bremen e - Hamburgo
«LOIDE CUBA» - 10-3-60 - Carregal�á. para Casablanca - Tanger-Gibraltar - Or�n - Alger - Barce lona - Mal'seille - Nápoles e Gênova

-------------------------------------------�----------------Bl - O LLOYD BRASILEIRO, recebe taro bém carga com transbordo em B'remen, .Ale-
manha, para. portos dos. seguintes países: Dina:ma.rca, Noruega� Finlândia. e POlônia.

Agentes: .. EMPR!SA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
Tele:.: ":NAVELOYD- - CX. POSTAL, , - 8AO FRANCISCO DO SUL

!!U:OIAbtJ:UtilbL' �
J_"" ._wmm

H A M B U R G - S U D AM E R: I K,A N I S C H E '

: DAMPFSCHIFFAHRTS-GESELLSCHAFT
Egert & Amsinck

CIA. HAMB.URGUESA SUL.AMERICANA
Serviço regular e rápido de passageIros e carga ent,re
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam),

BrasU, Uruguai e Argentina
' ... : '1' COLUMBUS-LINS

Com linha para porto!! da
• costa leste dos EE.UU.j NeyI York. Baltimore. PhlladtU�

ph1t\, Boston e Norfolk.

S. Francisco-B. Aires PRóXIMAS SAíDAS
de Santos/Hamburgo

COLUMBUS LINE
próximos nayius a escalar
«Santa Rosa» .. . . . 27.1

«Ravensberg» .• •. .• 3.2

«Cap. Castillo» .. .• 24.2

,

«Cap Ortegal» .. ..

«Santa Teresa» .. ..

«Santa Ursula .. . •.

«Cap. Roca» .. .. .,

«Santa Isabel» .. ..

«Cap Finisterre» ...

Aceita carga e passageil'os 26.1
6.2
9.2
15.2
20.2
26.2

Para a Europa

Nossos :paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos prOvidos de banheiro e ar

condicionado, com .acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, DmUAM-SE A

Agência Maritim,Q TRUPPEL, LTDA.
SÃO FRANCISCO DO SUL -;- Santa Catarina.

Rua Mal. Floriano 46 -:- Caixa·Postal, 29 -:- Telegramas; "TRUPPEL"
TELEFONES: - 217 e 297

ULSl

�--------�----------------------------------------------�------------------�-----
MM . Mi ···a . M , C 1+

Flota Argentina de Navegación' de Ultramar'
DODERO LlNES

Serviço regular de Passageiros e Carga ent.re a Europa e a América do Sul �

também entre o Mediterraneo e a A ménca do Sul com modernos e rápidos
_'- pa.quetes. --

PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA:
VIGO, AMSTERDAM

I
NAPOLES e GENOVA

e HAMBURGO VIGO, LISBOA, ,

«A. Dodel'o» " •• •. 5.2 «Salta» .. ,....... 7.2
«Yapeyú» .. .. .. .. 5.3 «Corrientes» .... 6.3
«A. Dodero» .. .. .. 9.4 «Salta» .....•.. 31.'3
«Yapeyú» .... ", .. 21.5 «ColTientes»...... 23.4

I

I
r
lt

BUENOS AIRES

M.i«Sâlta>� •• •• ,. • .

«Yapeyu» .

«Col'l'ientes» .. .. ..

«Salta» ... , •.. , .•

14.2
17.2
16,3

I
,.
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[enlro Espirita Tupinallhá Umbandista
ESTATUTOS

ART? I? - Por força dos pre-I sócios maiores" de 21 anos rode-' saber si é ou não pessôa-de bôa
sentes estatutos, fica :fundado rão ser eleitos, ao passo que j.'o- moral.
nesta data de 19 de Dezembro de derâo usar de direito de votos,
1959, nésta cidade de .Jcinvílla, só os sacias em geral sem dífe- ART9 11� - As doutrinas é,e­

Estado ele sa,nta Ca�ari.l1.a, onde- rença de :da�e, .cs quais g�za�ão I
râo as seg��a:s: quartas e sab�·terá a sua sede e foro jurrdíco, .

dos demais direitos e prevílegíos dos com 1l11ClO as 20 horas, apos
o Centro :Espirita «Tupinambá, sociais comumente reconhecidos. iniciado os trabalhos não poderã
Umbandista, cuja finalidade é a entrar mais ninguém, e nem tão
prática do Espiritismo e o estudo' ART� 69 .- Os sócios não res- pouco sair antes de seu término.
de sua doutrina. pendem subsidiariamente pelas

obrigações do Centro.
.ART? 29 - Um número índe-

ART! 9� - Pelo presente esta­
tutos, desde 'Ü começo ao fim das

doutrinas, fica proibido aos me-I
díuns e assistentes, rtrem, con-

§ UNICO - O centro terá um versarem e outros átos que pre­
Conselho Fiscal compôs to de I judicam a pratica do Espiritismo
três (3) membros, eleito anual- e se praticarem algum destes

I

mente, per ocasião da, eleição da' átcs fóra do Espiritismo, serão
diretoria. pela primeira, vês avisados, e pe­

la 2a. vês eliminados da .socieda­
de sem direito algum.ART!- 5? - Nas eleições para

diretoria e conselho fiscai, que
serão processadas. por escrutínio ART'? lO? - Os sócios que quei­
secreto e levado a efeito durante ram trazer outras pessôas às'
a assembléia gera� especialmente I doutrinas, prim�iram�te. terão'convocada par� esse fim, &0 os de consultar a �re.tol'la, afIm de.

Notas. Sõbre Aeronântíea.
Espaço e Foguetes

BALõES
.

I
da da atmosfera situada a 12

FOTOGRAFAM O SOL mil metros de altitude.
.

Usando câmaras e telescó- AVIõES COM VELQEIDADE
piOS transportados por enor' DE. 3.21lG QUILÔMETROS
mes balões, cientistas norte- HORARIOS
americanos ohtíveram recen­

temente algumas dás melho­
res fotografias já tiradas até
hoje do Sol. Os balões alcan­

çaram uma altitude de 24 mil
metros, bem acima da região
conhecida. como tropopausa.
Esta é uma turbulenta cama-

terminado' de sócios constituirá o

quadro social, sendo que os re .

quísítos mínimos para a admis­
são como cócíos, ser maiores «e
18 anos e ter idoneid�de moral .

ART? 3'.' - A observância do
presente estatutos e o cumpri­
mento do regulamento interno,
ccnstítuem as obrigações geral
dos sócios.

ART� 49 - O Centro' será ad­
ministrado por uma diretoria, a

qual terá as atribuições particu­
lares estipuladas em regulamento
interno e representará ativa e

passivamente judicial ou extra­

judicialmente, eleita anualmente
e constituída de presidente, vice­

presidente, I? secretário, 2� se�

cretário, l?J tesoureiro, 2� tesou­

reiro, diretor de biblioteca e pro.
curador.

ASPECTOS •.
(Conclusão da 2.a pag.)

...

etc., 'hajam se extraviado no ca-·

minho da Luz, mesmo assim ja­
mais afundaram tanto como os'
intelectualistas típicos, da atua­
lidade. Eles ainda possuiam, ou,
pelo menos muitos dentre êles,
ligações com os altos mundoS:
enteais. E.osa, também; a rauio
pela qual os entendidos daquela.
época pudessem contar' com um

saber muito mais amplo no ter­
reno da astron�mia que os astro.
nômos de hoje, a despeito de to­
dos' os aparelhamentos' que tün
atualmente a seu dispôr.
De tempos em tempos, vinelos

dã Luz, encarnavam no meio des­
'15M trbios pervertidas, espíritos
dos seus g�'andes antepassados.
Esses traziam a mLssão de adver­
tí-Ias ao bom caminho. Erf;.m
espiritos missionários e usaoVl:.m:
como .sígno distintivo de sua mis.
são terre1;la uma cruz de braços
êquiláteros sôbr'e uma placa da
ouro.

A história de um ciêsses Cru­
cianos, chamado Puetzacoatl, foi.
ain.da conhecida do derradeiro
rei dos Aztecas, Montezuma" e

de seus súditos. Pois foi Quetza'"
coatl, quem profetiZOU a delTo-

I
cada do povo Azteca.
Há muitos milênios 'principIou

na América Central, dentre ,os
descendentes Incas e Tupa.nos de
outróra, u desenvolvimento de
um Karma, que neéessáriamenl€i
de.via resultar do abandono da.
reta vereda.
Sucede, porém, que os dois po­

vos, que vivem outróra aqui no

Brasil, jamais se desviaram do
caminho da Luz, jamais prati­
caram idolatria. E assim pre­
param aqui o terreno, para a

ancoragem segura da Palavra

Sag.rada.
O Kà:rma do Brasil só começou

a tom:u' furma com o descobri -
.

mentQ. Por conseguinte tôda u,

confasão, todo () cáos que hcje
impera no pais, é simplesmente
decorrência de um Karma que:
as pessoas atrairam sôbre sí no

decurso apenas dêstes poucos' se­
culos de existencia do Brasil,
como tal. A· despeito de tudo
isso todos quantos tem hoje O

privilégio de viver no .Brasil, de-·
vem considerar.se realmente fe­
lizes. Sim, porque há muitos que
nã-o sabem avaliar essa extraor-

. I dinaria oportunidade que lhes é

concedida, vivendo à mercê de
uma superficlaÍidade, . de UEla!

!lre;guiça mental que fecha os

olhas a essas realidades espiri­
tuais ou as subsUmam, muito
emb�ra se achem êles mesmo�l
comprometidos no movimenlry
central dêsses acontecimentos.

Continua R:l próximo sába'do

l�ri.1ZT� lU i •••• S ••• 1r.!T\1IT..............

-nnn�'I� \ Cia, Wetzel Industrial I
A fabricação de aviões co-I ASSEMBl!éI,A GERAL ORDI NÁR.IA

.

merciais capazes de alcança-
rem a velocidade c.e cruzgiro, Pelo presente são convidados os senhores Acionistas
de 2.400 a 3.200 quilômetros

C.
desta Sociedade para a Assembléia Geral Ordinária a rea­

horários já chegou ao ponto< C lizar-se no dia 17 de Março de .1960, às 10 horas na sede
em que a construção não se .oocial, com a seguinte. ordem elo dia:

. /
.

defronta' mais com "proble- 1.) Discussão e aprovação do. Relatório da Diretori.a·,

pare-II!
lnas técnicos insuperáveis" .

cer do -Conselho Fiscal, '�alanço, Demonstraçã-o da Con.Segunda os cientistas' da NA- ta Lucros e Perdas e Contas referentes ao exercício en-SA, os aviões fariam a viagem. cerrado em 31 de Dezembro de 1959;entre Nova Iorque e Londres
ou Paris em duas ou duas' ho- 2.). Eleição da. nova Diretoria;
ras e meia. Do ponto de vista ·3.) Eleição do novo Conselho Fiscal; \ ..��iõ::iC;;����na�ia�Ôfão ê��:

I
4. ) Assuntos diversos de interêsse social',

quanto os jatos comerciais' de
Joinville, 4 de Fevereiro de 1960.hoje, que operam com 'lucro

a uma velocidade de 928 qui- Pela Di.retoria
lômetros por hora. O custo' GERALDO WETZEL - Diretor-Presidenteinicial de-fabricação poderá E
retardar ainda o aparecimen' . �to dêss'es aviõe3. I C.

PROGRAMA "iFDE FOTOG.RAFAR O SOL

O programa de fotografar o
sol foi chamado Estrato.'3cópio e
I. Será seguido em 1961 do

IEstratoscópio II, que sé desti-
na a tirar fotografias de ou­
tros corpos cel-estiais como

planetas, galáxias e nebulo-
"'

sas.

IA TROPOPAUSA
1. ) Aumento do Capital Social;A tropopausa € uma tur- 2.) Alteração parcial dos Estatutos.bulenta camada da. atmosfera

I
que provoca flutuações na re- Joinville, 4 de Fevereiro de 1960.

fração da luz de obj-etos ce- Pela Diretoria
lestiais. E' ainda ela que pro-

I
GERALDO WETZEL _ Dire,tor-Presidente ' .

vaCa o chamado cintilar dás
estréIas.

•

J!;L..U.lt.!U.JI n II n, g" II 'lU Q Ia'" tI"'I"," ".!RI!' fi"' P" u.JL�

AR'!'? 139 - Süo direitos das
tendas associadas, por S(!US re­

presentantes e associados: [-1,) to­
mar parte nas assembléias gerais,
podendo votar e ser votado: J)
frequentar as reuniões semanais,
de acôrdo com os regulamentos;
c) propôr novos sócios se 1'OS­

ponsabilisando por seus' atos.

ART� 79 - O tempo de dura­
ção do Centro será mdetermína-:
do, sendo que a sociedade não
poderá ser extinta, enquanto
com isso não concordarem pele
menos, mais da metade dos só­
cics. Em caso de extinção da so,

cíedade, seu patrimônio será do­
ado a outra entidade congensra
deste município.

AR'!'? 12? - São deveres das.
tendas associadas por seus repre­
sentantes: a) cumprir os pre­
sentes Estatutos e Regulamen­
tos; b) manter-se com urbanída­
de e compostura, �a Séde sO�lal
ou em representação da aSSOCla­

ção; c) pagar pontualmente suas

mensalidades até o.día 10 de ca­

da mês seguinte ao vencido: d)
aceitar cargos para os quais te­
nham sido eleitos ou designados,
desempenhando-os com zêlo e

dedicação; e) comparecer as as­

sembléias gerais, acatando-lhes;
as decisões, bem como, as deci­
sões do Conselho Deliberativo ou
da Diretoria.

ART'? � - Os casos omissos no

presente estatutos serão reco­

nhecidos ou resolvidos pela dire­
toria e conselho fiscal, e a sua
reforma só poderá ser processa­
da 'por deliberação da assembléia.
geral dos sócios, a qual deverá;
entretanto, sempre ser convocada
especialmente para êsse fim.

ART! 14� - Serão aplicadas
penalidades aos que: a) infrin­
gir as disposições estatuarias ou

desrespeitar'!l,s decísões elas' as­
sembléias gerais do Conselho De­
Iíberatívo ou da Diretoria (pena:
eliminação); b) deixar de pagar
suas mensalidades (3) meses se­

guídos (pena: eliminação); c)
promover publicamente o descré­
dito da associação ou concorrer
para talou atentar contra os.

princípíos da moral, na sede ou
em representação da associação
(pena: eliminação).
ART'? 15� - São sócios funda-

dores: Augusto C. de Preitas,
operarío, solteiro: Eugenio Arndt;
operario, casado; Arnoldo :,',[ier,3,
operarío, casa'do ; Annibal Vieira,
operário,' casado; Walter Kõen­
tcpp, 'lavrador, casado; Affonso
Luckow, operaria, casado: Ewald
Riedel, lavrador, casado; Eugenie
Baumer, operaria, casado; Narci­
zo Gonçalves, operário, casado;
Maria Alaide 'Tavares, operaria,
casada; todos brasileiros.

AR'T? 16? -:A' primeira direto.
ria ficou assim constítuida : Pre­
sidente, Augusto Constante da
Freitas, solteiro, operarío, brasi­
leiro; Vice-Presidente, Luzia Sil-

. va, operária, viúva, brasileira; 1�

Secretário, Maria Alaide Tava"
res, casada, operaria, brasileira i
2'? Secretario, Loris Míers, casada,
operaria, brasileira; l� Tesourei-
1'0, Arnold Miers, operarto, casa.
do, brasileiro; 2? Tesoureiro,
Walter. Kôerrtopp, casado, lavr�"':
dor, brasileiro; Conselho Fiscal�,
Eugenio Arndt, operarío, casado,
brasileiro; Anibal Vieira, opera,
ria, casado, brasileiro e Narcise
Gonçalves, operário, casado,
brasileiro.

Presidente: Augusto C. de Freí-.
tas,

Vice-Presidente: LUrla Silva
l� Secretário: Maria. A. Tavares
2� Secretário: Lorts l\fiel's
1� Tesoureiro: Arnold Miers
2? Tesoureiro: Walter K�entop[)

Reconheço a firma Augusto:
Constante 'de Freítas (Luíza) uI­
go Luzia Silva" Maria A. Tava­
res, Lcris Míers, 'Arnold Míers 6
Walt Kõentopp, e dou fé ..

Joinville, 4 de fevereiro de 1961l

Em tests I.' V. da verdade
ILCA FERREIRA VAZ

1� Tabeiião
SELADO DE ACÕRDO COM A.

LEI

NOTA:- Achaq-se à disposição dos Snrs. Acionistas todos
os documentds a que se refere o arL Nr. 99 do decl'eto-­
lei Nr. 2627 de 26 de Setembro de 1940.

Cia. Wetzel Industrial
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD,INÁRIA

Pelo presente são �nvidados os senhores Acionistas des-
I

ta Soc�edade para uma Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-re no dial 17 de Março de 1960, às 14 horas, .na sede
social, com a seguinte ordem do dia:

AGÊNCLt\.MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

1'5-2-60 "ANDES MARU"

22-3-60 "RUBENS" Avonmouth e Liverpooli
,

.

Cape Town, East London e

Durban
/'

21-2-.60 "R;OSSETTI" ..-- Londres/�Hull e Tyne Doek

23-2-6Q "ROSCOE" Belfast e Liverpool

15-4-60 "MARIE SKOU" Portos da Inglaterra

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
•

Rua Marechal Floriano n.o 45 - 'Caixa Pos tal n.o 44 - Telegramas "R E N A T O"

Sio .Francisco do Sul - Santa Catarina

Serviço Regular e Rápido de Carga entre os portos dos Estados Unidos. Brasil, Uruguay
e Argentina. Escalando: - :!."lorianópolis (Ra tones), Sâ0 Fl'aIil.ci'sco do Sul, Paranaguã,
Antonina, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reci fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia. New
York e Boston (Atl�ntico), New Orleans.e 11 ouston (Golfo). .

.

Emite-se "Passagens de chamada"
PARA PASSAGENS' FRETES e DEMAIS INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE A

AG�NCIA MARíTIMA TRUPPEl LTDA.
i BAO FRANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: --- 217 e 297 - ex. Postal, 29II JOINVILLE _ Cais Conde D'Eu, 46 - TelrefGne: - 381 .,.- Caixa Postal,170IN vURITlBA - Rua Mal. DeodoTO, l!:69, .2'1 - sI 208 - Te!. 5Q2l) - Cx. P., 764

If'ARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - TeI.: - 501 -_ CliIixa Postal 33

I· A'NTONIN'A - Avenida Conde Catarazzo. s/n. - Tel..: -:- 64 - ex. Postal: 26 '

ITAJAí - Rua Silva, 41,- Telefbhe � -- 422 - Caixa Postal. 69

I
i

FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. Ma.fra, 30 - Tel.: - 2212 - Caixa Postal, � III, ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"
,li�'CI.os�-'�'i:m����

Telefones 1&8 e 233.
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Inet veis à Ciu rra At
Â

mica as Defesas dos Estados Unido

DÓ
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-

'�IMITARÁ JOINVllLE A HOLANDA?"

Dese�amo'Si chamar a, atenção dos nossos" prezados le17
tores para uma sêrte "de. artigos, cuja publíeação inicia�e. ,

.

mos amanhá, de autoria do nosso' eolahorador sr. Anollo

Bernardo Bchneâder.
'Focaliza ,0 "ir. Schneider nesses comen.tários diversos

d'us maíores problemas de Joinville, a saber, às ENCHEN"
TES já' crônicas os MORMAÇOS, sempre' ímpíedosos, a

insa.Íubridàde d:o 'nosso clima. E, ainda" resultando da ex­

posição dos problemas em sí, a já antiga questâe' das águas
poluídas em nossos Hachos e rios. I

O 51". Sehneíder sugere uma solução. Inesperada, ju!.
gamos 'a mesma bastante interessante, de maneira que re.­

comendamos a todos 'que se interessam pelo 'progresso e

pelo bem estar da população em geral da Terra. dos Prín­

cipes a, leitura dêsse trabalho;
.

Apieciarlamos mesmo, com grande Interêsse, \ quaisquer
manifestações sôbre o mesmo assunto partãdas do vasto

circulo. de nossos prezados Ieítores,
I-, ..

Daremos início á publíeação amanha, em prrmerra pá.
vila, seguindo-se os, demais artigos, duas ou três vezes por

semana, na. segunda página. I

'CÂMARA FEDERAL
FECHA'RÁ

_<

PARA MUDANÇA
. RIO; 5 (Trarisp) - O depu­
tado Abelardo Jurema, líder
da Maioria, disse à reporta­
gem, que ninguém lhe falo.u,
oficialmente, até o. momênto,
sôbre a pa,ralip_ação do Con­

gresso, em ,abril, para à, mu­

dança para ,Brasília, lnfor'
mau GJ.ue a Mesa da Câmara
d.everá convocar todos o.S líde­
res de bancadas para estudar
ti planejar a transferência pa­
ra a nova, capital, devendo.
propor a paralização, por uns
oi to dias, a fim de possibilitar
'ii mudança de arquivq.s e ma­

'terial:e também dos funcio­
nários e deputados.
Os rumores m1e ontem cor·

riam na Câmara revelavam,

''lU� a intenção. da M:iiori� era

pa�alizar o. Congresso de' 1 Q a.

21 de abril, fase critioa da mu­

dança, sob o pretexto. de P05-

sibílttar a transferência, mas

em verdade para atenuar a re­

percussão dos atropelos;3 di-

ficuldades que surgirão com a

mudança mal pla;nejada ,e àta­
'iJalhoada como se irá fazer.
No dia 25 dêste mês a convo-

cação' extraordinária do Con'

gres,so terminará, devendo êle
reabrÍl' a 15' de 'março, prazO'
constitucional. Antes, a 9 de

março, está escolhido o. presi-
dente da Câmara e o vice-pre­
si-dente do Senado. devendo no
dia seguinte ser eieitos os de­
mais integrantes das Mesas

Distribuidores

Depositários
(,

nésta praça:

GARCIA &
FILHOS LTDA.'

Rua Blume'Uau, {\sq. Rua D.
Fl'!ncisca.

End. Teler. "GARCIA"
Caixa,Postal, 516

JOINVILLE _ S. C.

Prefeitura Municipal de Joinville

�I[llllllllllll!tlllllllllli
;;;

i
;;;
...

;;;

�

'§
P'O

�

AVISO
,

A I:nspetoria ES(lo-!ar Municipal avisa aos

senhores 'pais" p,rofessores e dein.ais, interessados que em vir­
t,ude do D-ecreto Estadual N'? 999, as aulas, do Curso 'Primá­
rio terão iníciO' no dia I? de marçQc vindouro, achando.se
a,bertas aS! m",lt.riiculits. nos elstabelecimentos municipais a

pa,rtir . do dia 22 Ifu fevereiro.
'

Joinville, 5 de 'fevereiro d.e 1960

Thereza M., Hreisemn.ou
Inspetora Escolar'Municipal.

/

SE·G ROS n.os

do S'enado que trata de deter. lificou de «Íímitada magníiude,WASHINGTON, 5 (UP!) -,O
f d M 11 T mm'ar se e' adequado o poderio incerta, imovel e sôbre bases ex-

general 1'e arma o axwe (1y-' ,
.

teí d'
lar, ex-chefe do estado maíor do armado dos Estados Unidos, postas; a força de p:oJe 'eIS e

exercito norte-americano, decta-. TaylOl: assinalou que deveriam longa alcance_ na :r:�çao. AC1'=:�
rou que na corrida militar com; ser gastos 50 a. 55 bilhões de,. c.ent�u que nao' eXIS e nem c+,�

.
•

.

.

t", Si a ""st!i3i defesa, alguma, Cf,nL,r�,
a Rússia a, maré oi'e voltará con; ! dólares anuais para prepara 1iI0 �'. p

i c.
". '

-:
1 ',_: tra OS Estados Unidos no' pró-: mílâtares nos 5 proximos anos. projeteis balísticos e nao aa prc

, ximo ano a menos que �e ra- O orçamento de Eisenhower 'pa-: teçãó efi?aZ 'para nossa ?o,fu­
çam sacrIficios heróicos pai' uma, rit d€);lesa\ ,IPIl,/�.V� uma de,:_pe:s1ji l�ção C:V�I, .contra a �rec:;"n��defesa mais poderosa. Falando, anual de 41 bilíões de dolares . çao radio atíva dum ataqu

..

ante a Comissão Investigadora, Entre outras coisas Taylor quo. -, clear.
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REGIST'RO
SOB O PROTEXTO DE
COMPRA' ROUBOU UM
REVOLVER

BICICLETAS
ROUBADAS

Foi' roubada ontem, na rua

Anita Garibaldi, uma biciclcÔli
marca Maraton. côr ve�'melhu,
para, homem, pla,ca 22699, ch:ls-'
sis 20-14.36.

o IarapiO' Wilson Vargas, q_ue
se encontra foragidO, assalt0U:
há dias a residência do sr., Celsol
JoãO Lidio, em São Francisco ú(',
Sul, dali roubando os seguintes
objetos: 1 terno de casemira azul.

marinho, t;lovo; 1 camisa beigo,
,militar; 1 par de sapatos pretos;
1 gravata azul; ]. liquidifica.dor;
1 aparelho de testar radio; 1 ca ..

misola com fecho; 1 camisa xa­

drez; 1 lanterna. elétrica, com

lJilha; 1 bomba, de bicicleta; 2
, tesouras; 1 calção; 1 par dr:
meias de 'nylon. O fato foi ('c­

municado á DRP pelo Deleg!l,c.;.o
de Políci� daquela cidade'.

'DETIDO PELA
GUARDA URBANA

Na noite de qui�ta-feira
Guarda encarregado cio Posto
deteve e encaminhou à. Delegaciu
Regional de Policia o individuo:
Miguel Fral'lcisco Fariás, per'
suspeita, visto estar perambuian_
do, em hora' avançada da noite,
pela rua ·Eugenio Moreira, não

�LAMBRIL DE MA.
DEIRA PI PAREDES,

T,EMNA

ITACOLINDNER �
.

�..LII..uJ�D��J!,_1

ramos- de
INCÊNDIO'
", ACIDENTES DO TRABALHO

ACIDENTES PESSO�IS
·TRANSPORTES
RESPONSABILIDADECIVIIJ

AUTOMóVEIS e CAMINHõES

\

.Grupo Boavista de Seguros,
AGENTES: r

'COMÉRCIO E INDÚSTRIA

GERMANO STEIN S. A.·
-----"-..::.!:="'""If

RUA 15 DE NOVEMBRO;'.580
FONE: 322

P·OLICIAL

ADUBOS
--:(.--

fNSETICIDAS
. ---�---'

FUNGICIDAS'
---�--,-'

FORMICIDAS:

CONDENADO POR

SEDUÇÃO DE

l\fENOlt

--*--

, Maria Silva, e logo, atraz um ôni­
bus da Emprêsa Santa Catarí-:

na, conduzindo regular número
de passageiros. Ao chegar na. si­
.rialeíra situada na esquina da,

,Rua Anita Garíbaldí o -camínhão
deteve-se subitamente' 'e o moto.
rista do ônibus, não podendo
suster a, marcha, desviou 1>e1",
esquerda do outro veiculo mas,

desgovernando-se, o coletivo cru.

zou a rua, subiu o passeio:e cho­
cou,se de cheio contra a. pare­
de de uma casa de louças li.!i

existente, derruban.do a parede
e invadindo'a Ida. Com o im ...

pacto grande quantidade de lou­
ças ficou estilhaça(j.a .A polícia
compareceu em ,seguida ao loc:...l,.
tomando as providências ncces­

sad3.lS. A direção da Empresa;
Santa Catarina l'esponsabilizou­
se peios pl'ejuizos causadoe, 008

proprietários da casa de louças ...

e tLid,o que V. S.
nece5'sitar pal'aJ a­

s,IMa lavoura e horta

'e
Buschle & Lenner Lida.

,

Rua do Príncipe, 123
Caixa 'Postal, 154
Fone: _ 362

Os Acontecimentos
de Teofilo Ottoni,

"

"PL,ACARD" DO'DIA
Pró ..Catedila I

Joinvillense: Que poderá pensar de nós o :fiorasteiro qUe
sabe das nossas arrecadações anuais aos cofres dos govêrnos'

, Municipal, Estadual e Federal, e, ainda, o valor da noss�
produção, industrial; .sírn, que poderá pensar de nós' ao vi-,
sítar a nossa atual Igreja? ,..... A ·COMISSAO.

,

como segue:-

o novo 'produto é apresentado en} 3 fama nhos, qe embalagEm

Far·mácia
de Plan'tão
Está de plantão hoje. a Farmá­

cia POPULAR, à Av. Getúlio

Vargas, 844 - FONE, 6-2-3.

<ias duas casas do Congresso. - Tarilbém uma bicicleta i114X'­
No dia 15 haverá a :intaJ.aç)1o' ca President, 'côr azul e verme.
oficial e o recebimento da lho, para homem, sel1'i, placa, ,

mensagem presidencial. A in-I chassis 12087, foi roubada na

tenção da Maioria seria a de ma,r}hã de ontem da ;frente do

paraliza,r o Congresso 15 dias .. Café Ravache.
,

após a reabertura. i
'

ROUBO EM S,ÃO

fRANCISC.o
• pO SUL

possuindo documentos de_

iclenti-I
quase Inéditas, que não teve, rc-

dade.
.

lizmente consequências pessoaIs,
',: mas provocou grandes danos,

O ONIBUS INVADIU. , ocorreu na manhã de ôntem 11h,

A firma Fernando Tilp & era, Á CASA DE ! Avenida. Getúlio Vargas. Corriam
estabelecida á rua Dr. João Co- LOUÇAS "por aquela artería, procedendo
lm.: foi na manhã de ontem vi- da estação ferroviária., um -cami-
tima da esperteza de um Iara- Um. desastre de características nhão do Expresso .roínvíüense,

.

pio. Este entrou na casa de ne-i -'
..-,
-_

_c_cc rr' dirigido pelo mo't�rista Milton,
gocíos dizendo desejar adquirir, \

uma arma. O empregado da,
firma mostrou-lhe diversas, ín-:
clusive um revolver marca Ros­

si, calibre 22, .de 7 tiros, nr. ..

18.658. O «freguês» poz-se a e­

xaminar as armas e pediu em

isegu,id�, qup o empregado Ihe
mostrasse outras. Para atender'
o pedido' o empregado dírrgiu,
se ao interior da loja e c.urante
sua rápida ausência o malandro,
apoderando-se do revolver Rossi,
saiu para a rua, desapareceado.
O fato foi levado ao conlH;cj­
mento da pol�cia, que está rea­

lizando diligências para l'lcalizal'
o meliante.

Graves inddentes
n,a' fronteira
arg'entinc-paraguaia

. BUENOS AIRES, 5 (UP!)
Voltai'am a se agrava.r as rcla-'

Jorge Amaral, brasileiro, casá.- ,ções entre Paraguai e Argentinl!'
do, operáriO, residente, no baiiTo com a n.ota de Buenos: Aire3 pro-,
do, Haum, 'há mais ou menos testando contra dispãros feitos,
oito, meses ;;cd:U2fru uma menor ,<por soldados par,aguaios na. frôn -,�

'B. HORIZONTE, 5 '(UP!) � internada. no Asilo de Orfãs.· ,\�eii1a, 'entre 'os �is"pa.ísés. O.in­
'Reforços policiais seguiram para,' Sub'metido à, processo, vem de 'cic'leúte verificou-se o.n t e 111,
a cidade de TeófilO' Ottcni, ond!' ser agora c.cndenado a 2 anos c quando U11).' gendarme argentino
ocorreram • ontem tiroteios, que, 6 meses de reclusão, mais ao, foi ferido por torças fronteiriças
causaram a morte de uma pe;;- pagàmento dã 'taxa penitenciá- do Parâguaí. A nota de protes-.
soa e ferimentos em diversas 0\1-' ria, custas e honorarios de a;Q- 'to adià_rrtai 'que uma' família dr�,

'

tras. O delegado Luiz So.dré cia: vOgadó, tudo no valor [(e 2 mil gentma 'foI. sequestrada., em ter-'
Rocha pa,rtíu, também para Teó- cruzeiros, tendo' sido enquadrado ritório argentino, por uma rá­
filo Ottoni afim de presidir o in- nas pena.s previstas nO' art. 226, trulha paraguaia que atravessou

q_u_e_'r_it_,o__-s�ô_b_r_e_o_s_a_c_o_n_t_ec_i_m_e_n_t�o_s.__._it_,en_l__I_II__d_O__C'ód::ig:o�p�e:n:a:I�. ��a�fr:o:n:t:e:ira�' ������������'��l"
'�Q&.liff��"'--���I.'.l.l.t••• ,.,qlQt.'.t�'lIIItQ'.l"'llllt"l.'.'.'IM'"

),

Comullicação
Com pmzer comunicamos à/nossa distinta, cH�ntela e ao público consUmidor em

geral que acaba_mos de adicionar à nossa !in ha. d�. fabricação mais O

PIONEIRAS
SOCIAIS
o Hospital ambulante das Pio­

neiras Sciciai� de Joinville na

próxima semana, já a partir <ie,

segunda.feu'a; estará atendendo
a população do Distrito da Bóa
Vista. Os trabalhos no Distrlto

da, Bôa Vista deverão prolongar-,
se por vários dias.

EXAME
DE MOTORISTAS
Hoje é a último dia que a 'Co­

.missâo Examinadora dos Candí.
datas a Motorista estará em' Jo­

inville. Os interessados em obter

a sua carteira de habílítaçâo de

Motorista devem entrar em con­

tacto com a, Delegacia Regional
de Polícia.

mércio de Santos, e diretor '.

firma G. Gracioso .si Filho. '
"

CÂMBIO
No Mercadd Livre Vigora.

. ram as seguintes cotações.
ABERTURA

.

Oomp , Vend
D?lar .. ,. 180,50 185,�
LIbra .. .. .. 506,00 52000
Fr. francês . 36,70 37,80
F.r. suíço . ." 41,60 42,80
LIra . . 0,291 O,29�
Escudo, 6,29 6,411
Marco .. 43,30 44,50 IFECHAMENTO
Dólar .. .. .. 180,50 185,50
LIbra, .-. .. .. 506,00 520,00

VISITANTES
Hospedou-se no Hotel Trocade­

ro no dia de ôntem, com sua fa­

mília, à passeio, o senhor Anto-:
ruo Gracioso Filho, do ,.alto co·'

,H O yE
4 MILlIOES da Federal

S'EXTA-FEIRA •

500 MIL da: Nossa Loteria
serão vendido.s pelo '

CENTRO I,OTÉRICO
_' o maior _

,

RUA DO PRINCIPE, 445
Filial na

.

Av. Getúlio Vargas, 1345

CARNAVAL
DA S.A.C.
Conforme acontece todos OI

anos, a Sociedade Amigos do Ca.
xías oferecerá aos, seus aSSOCia.
dos e portadores ele, convites, tl:ês
grandes bailes carnavalescos dias
28, 29 elo. õe março: e uma ma.
Jestosa tarde infantil" terça-feira
á tarde, abrilhantada pela Ó�ill1a
orquestra «Moacyr e Seu Con.
junto de Ritmos».

As mesas serão reservada, a
partir, do dia 26 é ús salões estão
sendo magnifioamente ornÚllen.
tados. Diversos 'blocos estão sen,
do organlsados para éssas três

, grandiosas noitadas de muita
alegria e animação.

RESULTADO
DA L.OTERIÀ
ESTADUAL

1. prêmio:
2. prêmio:
3. prêmio:
4. prêmio:,
5. prêmio.:

3429 Florianópolis
5233 Orleães
5097 Criciuma
6004 Lagesl
2571 Joinville

C 0'8 R E
LATÃO
ALUMíNIO

Tubos
Chapas
Arames
Bobinas
Vergalhões
Perfiladas

Ofertas:

,

,ADOLPHO MAYER
(Represen tações)

0,
'" Rua 'do Príncipe: !?O7

Caixa postal 373
� Telef. 337
JOlNVILLE

"i

,Trota-se de um prodút� cJe alta qualida de" cçl.pri�hosamente, fabricado de matérias
prtmas selecionadas" e que apresenta tôdas as \çaracterísticas técnicas necessárias para sa­

tisfa�er prenamente às donas de casa nos trabalhos ,de:

Lavagem de roupas de tôdas as espéc ies, na, máqui.na e no tanqu'e;
Lav.agem e lirmpeza de louças, e apetrechos de cozinha;
e em 'tedos os:demois mistéres domésticos.

P,acot.es de 1
Paéotes de 1/2
Pacotés de 140

Quilo
,Quilo
Gramas

- em caixas
'...

- elm caIxas
- em caixa,s

.�.

de ,papelão de 1'2 pacotes
de pq'pelão de 24 pacotes:
de papelão.·de 72 pacotes

prática e higiênica,

e encontra-se nas boas casas do rqmo.

Uma experi-ência cO,nvence.rá, �s distintas donas de. casa e demais consumidores que
o "SABÃO QE �OINYILlE" '(em pó) não someDte LAVA MELHOR E LIMPA COM MAIS
FACIUDADE, como também IÉ MAIS ECONôMICO.

'

\
':' ,

'c( A

_,
" •

Os' fabricantes desde )á. agradecem à prc.ferência 'que mereéere�, e esfão à 'disposicãode sua clientela.com a sOHcltude de sempre.
�

. , . r

ia. W tlel Indu Iri I
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